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O paraibano tricampeão olímpico Petrúcio Ferreira comandou o forró 
verde-amarelo, ontem, em Paris. Ouro pela terceira edição consecutiva nos 100m rasos, 
o homem mais rápido do mundo também viu Júlio Agripino, Ricardo Mendonça e Ana 
Carolina Moura brindarem o país com um início de fim de semana dourado na França.      

A queda do teto da igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, no Morro da Conceição, na Zona Norte, 
matou duas pessoas e feriu 24. Na hora do incidente 
eram distribuídas cestas básicas a famílias carentes. 
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Bombeiro
orienta

sobre os
inflamáveis

Brasil arretado
nas Paralimpíadas

Desabamento e morte 
em Santuário de Recife

Polícia do DF desarticula 
célula do PCC no DF com 
prisão de chefes do crime

PÁGINA 14

Tragédia

Facções

Suspensão do X 
acirra debate sobre 

as redes sociais
A decisão do ministro Alexandre de Moraes, do STF, de paralisar  a operação da plataforma X, o antigo Twitter, no Brasil, esquen-

tou a discussão sobre liberdade de expressão e regulação das redes. O tema mobilizou autoridades dos Três Poderes — o presi-

dente Lula se manifestou favoravelmente ao Supremo e governistas e oposicionistas aumentaram o tom das conversas sobre 

o tema  — , empresários, sociedade civil e internautas durante todo o dia. Ontem, após o prazo de 24 horas dado ao X para in-

dicar um novo representante no Brasil e quitar dívidas de multas, a empresa do norte-americano Elon Musk deixou claro que 

não cumpriria a ordem. Em novo round de uma disputa que ganhou ares de confronto pessoal, Musk acusou Moraes de des-

truir a liberdade de manifestação por interesses políticos. Por sua vez, o magistrado argumenta que, entre outros excessos, a 

falta de controle dessas plataformas favorece redes extremistas. Há, também, o contundente argumento de que essas redes, a 

maioria estrangeiras, não estão acima da legislação e da Justiça brasileira.  Moraes chegou a vetar o uso de VPN, com multa de 

R$ 50 mil por dia para qualquer usuário que tentasse acessar o Twitter por outros caminhos, mas teve que recuar da medida. 

Após a suspeita de que 
produtos usados na 

impermeabilização de 
estofados provocaram a 
tragédia com três mortes 

em Valparaíso (GO), o 
Corpo de Bombeiros do 

DF lançou campanha 
sobre cuidados com este 
tipo de produto. De lista 

de substâncias perigosas a 
sugestão de como contratar 
profissionais, uma cartilha 

vai estar disponível em 
diversos canais. 
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verde-amarelo, ontem, em Paris. Ouro pela terceira edição consecutiva nos 100m rasos, 
o homem mais rápido do mundo também viu Júlio Agripino, Ricardo Mendonça e Ana 
Carolina Moura brindarem o país com um início de fim de semana dourado na França.      
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Brasileiro afirmou que o 
presidente venezuelano terá que 

“arcar com as consequências” 
pela crise das eleições. Governo 

de Caracas culpou oposição 
pelo blecaute de ontem no país. 

PÁGINAS 6 E 9 

Lula larga a 
mão de Maduro: 
“Tentei ajudar”

Aberta ontem, no Parque da 
Granja do Torto, a Expoabra espera 

receber mais de 100 mil pessoas 
até 8 de setembro. Tecnologia, 
exposições e competições são 

atrações do evento.

Correio conversou com 
professores, especialistas, pais 
e alunos sobre a educação para 
deficientes auditivos no DF. São 

mais de 800 estudantes atendidos 
na rede pública, em 301 escolas. 
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Brasília celebra 
a força do agro

Os desafios do 
ensino inclusivo

Ao CB.Agro, o presidente 
da Abicab, Jaime Recena, 

disse que a produção 
nacional deve alcançar 

800 mil toneladas.

PÁGINA 7

Cresce consumo 
de amendoim

Proposta foi enviada pelo 
governo, ontem à noite, ao 
Congresso Nacional. Valor 

previsto para o piso nacional é 
R$ 97 acima do atual, de R$ 1.412. 

Para as despesas do país, são 
estimados R$ 2,93 trilhões.

PÁGINA 8

Orçamento 
prevê 

mínimo de 
R$ 1.509
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PÁGINA 2 . VISÃO DO CORREIO, 10

A estreante 
Ana Carolina 

Moura derrotou 
adversária 

francesa na 
decisão do 
taekwondo
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JUDICIÁRIO

O X da questão na 
regulação das redes

Bloqueio da plataforma, acusada de beneficiar extremistas, esquenta debate sobre o limite entre a liberdade de expressão e a censura

A 
decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), de bloquear a pla-

taforma X (antigo Twitter) acir-
rou o debate sobre a regulação 
das redes sociais, terreno fértil 
para o populismo digital e a pro-
pagação de discurso de ódio e 
desinformação.

A ordem de Moraes provo-
cou controvérsia entre os que 
defendem as medidas tomadas 
pelo ministro e os que veem ne-
la uma forma de censura. Dono 
do X, o bilionário Elon Musk — 
que trava embate com o magis-
trado desde abril — acusou Mo-
raes de destruir a liberdade de 
expressão motivado por interes-
ses políticos. 

Já o ministro lançou mão de 
uma série de argumentos, como 
risco às eleições e benefício a ex-
tremistas, nas justificativas para 
determinar o bloqueio do X, que 
tem mais de 22 milhões de usuá-
rios no Brasil. 

“A nova realidade na instru-
mentalização das redes sociais 
pelos populistas digitais extre-
mistas com maciça divulgação 
de discursos de ódio e mensa-
gens antidemocráticas e utili-
zação da desinformação para 
corroer os pilares da Democra-
cia e do Estado de Direito exige 
uma análise consentânea com 
os princípios e objetivos da Re-
pública, definidos nos artigos 
1º, 2º e 3º da Constituição Fe-
deral, que, obrigatoriamente, 
deverão ser respeitados por to-
das as empresas nacionais ou 
estrangeiras que atuem em ter-
ritório nacional”, argumentou, 
na decisão. 

Ao determinar a suspensão 
do X, Moraes deu 24 horas para 
a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) comuni-
car as operadoras de telefonia 
sobre a ordem. A agência in-
formou que ontem mesmo co-
meçou a emitir os avisos. Uma 
vez comunicadas, as prestado-
ras de serviço de internet e te-
lefonia devem atender a deter-
minação de maneira imediata. 

Ele também vedou o uso de 
Rede Privada Virtual (VPN, na 
sigla em inglês) e fixou multa de 
R$ 50 mil por dia para qualquer 
pessoa que burlar a regra. 

As medidas foram definidas 
após a plataforma descumprir 
uma decisão que dava o pra-
zo de 24 horas para que o X in-
dicasse o nome de um novo 
representante no Brasil. Além 
disso, o Supremo exigia que a 
empresa quitasse multas apli-
cadas pela Justiça. 

Para garantir que os valo-
res sejam pagos, Moraes deter-
minou o bloqueio das contas 
no Brasil da empresa Starlink, 
que fornece serviços de internet 
via satélite. Ontem, a empresa 

ingressou na Corte com um re-
curso para tentar a liberação dos 
valores, mas o pedido foi nega-
do pelo ministro Cristiano Za-
nin, relator do processo.

No despacho, Moraes sus-
tentou que foi feito “todo o es-
forço possível” para que o X e 
Musk, assim como outras em-
presas do “grupo econômico de 
fato”, cumprissem decisões ju-
diciais, mas que as intimações 
não surtiram efeito. 

O magistrado destacou ain-
da que as declarações de Musk 
apontam que a rede “pretende, 
claramente, continuar a incen-
tivar as postagens de discur-
sos extremistas, de ódio e an-
tidemocráticos, e tentar sub-
traí-los do controle jurisdicio-
nal, com real perigo, inclusive, 
de influenciar negativamente o 
eleitorado em 2024, com mas-
siva desinformação, no intui-
to de desequilibrar o resulta-
do eleitoral, a partir de campa-
nhas de ódio na era digital, pa-
ra favorecer grupos populistas 
extremistas”. 

Com 53 páginas, a decisão de 
Moraes cita organizações crimi-
nosas que atuam por meio da in-
ternet para atacar as instituições 
democráticas. 

Barreiras

Ele elencou, inicialmente, 
uma série de barreiras tecnoló-
gicas para quem tentar acessar 
o aplicativo, driblando a sus-
pensão. As medidas envolve-
ram “inviabilizar a utilização 
do aplicativo X pelos usuários 
do sistema IOS (Apple) e An-
droid (Google) e retirar o apli-
cativo X das lojas Apple Sto-
re e Google Play Store e, da 
mesma forma, em relação aos 
aplicativos que possibilitam o 
uso de VPN, tais como Proton 
VPN, Express VPN, NordVPN, 
Surfshark, TotalVPN, Atlas 
VPN, Bitdefender VPN”.

No X, Elon Musk afirmou que 
“estão retirando do ar a fonte nú-
mero 1 da verdade no Brasil”. Há 
meses, o bilionário faz ataques 
contra o Supremo e lança críticas 
a Moraes, afirmando que o inte-
grante do plenário do Supremo 
“é ditador” e “criminoso”.

“A liberdade de expressão 
é o alicerce da democracia. O 
regime opressor no Brasil tem 
tanto medo de o povo apren-
der a verdade, que levará à fa-
lência qualquer um que ten-
tar”, disparou. Ele disse de Mo-
raes é “uma vergonha para as 
vestes de juízes”. 

As publicações do bilionário 
sobre o tema ficaram mais in-
tensas 24 horas após o prazo da-
do pelo Supremo para que as 
ações elencadas pela Justiça fos-
sem atendidas integralmente, 
para evitar um bloqueio total — 
prazo encerrado na quinta-fei-
ra, às 20h07.

 » RENATO SOUZA

Na decisão de bloquear o X, Moraes mencionou que o dono da plataforma “demonstrou seu total desrespeito à soberania brasileira”

Gustavo Moreno/STF

A flagrante conduta 
de obstrução à 
Justiça brasileira, a 
incitação ao crime, 
a ameaça pública de 
desobediência a ordens 
judiciais são fatos 
que desrespeitaram 
a soberania do 
Brasil e reforçam a 
conexão da dolosa 
instrumentalização 
criminosa das redes” 

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

Deu no

Com a manchete “Brasil 
bloqueia X após Musk ignorar 
ordens da Suprema Corte”, o 
jornal americano aponta que 
a decisão pode ser “o maior 
teste até agora dos esforços 
do bilionário em transformar 
o X em uma praça digital 
onde vale quase tudo”.

“Juiz brasileiro ordena 
suspensão do X em batalha 
de desinformação”, afirmou o 
jornal americano. Conforme 
a publicação, a  decisão pode 
impactar mais de 20 milhões 
de usuários do X no Brasil, 
um dos maiores e mais ativos 
mercados da plataforma.

O jornal espanhol citou que o 
“Brasil manda fechar X devido 
à recusa de Elon Musk em 
bloquear perfis por ordem 
do juiz”. Destacou a fala de 
Moraes que aponta que o 
magnata “quer instituir um 
ambiente de impunidade e 
sem lei nas redes sociais”.

O diário francês destacou que 
“no Brasil, juiz do Supremo 
ordena suspensão imediata de 
rede social”. Informou que a 
medida deve valer até que a 
plataforma cumpra as ordens 
judiciais indicadas pela Suprema 
Corte de bloqueio das contas 
ligadas à extrema-direita.

0”Suprema Corte brasileira 
ordena a suspensão do X de 
Elon Musk após perder o prazo”, 
informou o jornal inglês. A 
reportagem mencionou ainda a 
decisão do ministro Alexandre de 
Moraes de multar em R$ 50 mil 
usuários que burlarem o bloqueio 
utilizando-se de serviços de VPN.

O jornal argentino estampou: 
“Justiça brasileira bloqueia rede 
social X e intensifica briga com Elon 
Musk”. A reportagem relatou que 
o ministro Alexandre de Moraes 
“lidera uma investigação sobre a 
disseminação de notícias falsas 
no X e, por isso, ordenou diversas 
vezes a remoção do conteúdo”.

A Embaixada dos Estados Uni-
dos no Brasil defendeu, em nota, 
a liberdade de expressão, ao se 
referir ao impasse entre o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, 
e o empresário Elon Musk. O co-
municado foi divulgado antes da 
determinação de Moraes de sus-
pender o X.

“Ressaltamos que a liberda-
de de expressão é um pilar fun-
damental em uma democracia 
saudável. Por política interna, 
não comentamos decisões de tri-
bunais ou disputas legais”, afir-
ma a nota.

Já o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, em rota distinta, disse 
que Musk deveria se submeter à 
Constituição e às regras do Bra-
sil, inclusive sobre o que decide 
a Corte máxima do país.

“Todo e qualquer cidadão de 
qualquer parte do mundo que 
tiver investimentos no Brasil es-
tá subordinado à Constituição 
brasileira e às leis brasileiras. Se 
a Suprema Corte tomou uma de-
cisão, ou ele cumpre ou vai ter 
que tomar outra atitude. Não é 
porque o cara (Elon Musk) tem 
muito dinheiro que ele pode des-
respeitar”, declarou o presidente, 
em entrevista à rádio MaisPB, de 
João Pessoa.

A intimação de Moraes ocor-
reu após Musk ter anunciado o 
fechamento do escritório do X no 

Brasil, com a demissão de todos 
os funcionários. Com a decisão, 
a plataforma ficou sem represen-
tante legal no país, o que é proi-
bido pela legislação nacional. O 
cumprimento das leis brasileiras 
é exigência do Marco Civil da In-
ternet para que as redes sociais 
operem em território nacional.

Após a decisão de Moraes, 
houve reação na classe políti-
ca. Parlamentares da oposição 
reagiram, classificando a me-
dida como censura. O deputa-
do Evair de Melo (PP-ES) classi-
ficou a determinação como um 
ato de censura. “Moraes suspen-
de o X no Brasil após a empresa 
não designar um representante 
legal. Multas diárias para quem 
tentar burlar a decisão. Vai ven-
do, Brasil!”, escreveu.

Da mesma forma, o senador 
Izalci Lucas (PL-DF) chamou a 
decisão de Moraes como cen-
sura do X em todo o território 
brasileiro.

A deputada Júlia Zanatta (PL
-SC) chamou o ministro de “ca-
nalha” e alegou que medidas 
estariam sendo tomadas para 
punir quem tentasse acessar a 
plataforma.

“Não basta suspender o X no 
Brasil, Alexandre de Moraes ago-
ra quer multar em 50 mil quem 
usar VPN pra acessar o X/Twit-
ter”, postou a parlamentar.

Entre críticas e apoio

O ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou 
ontem o pedido para 
desbloquear as contas 
bancárias da Starlink. A 
empresa havia entrado 
com um mandado de 
segurança alegando que 
foi surpreendida com 
a decisão, porque não 
era parte dos processos 
envolvendo o X. Também 
sustentou que Alexandre 
de Moraes não apresentou 
uma “justifi cativa 
plausível” para bloquear 
as contas da empresa e 
que a decisão, na prática, 
a impede de exercer 
sua atividade comercial 
no Brasil. O mérito do 
recurso não chegou a ser 
analisado. Em sua decisão, 
o ministro considerou 
que não há ilegalidade 
fl agrante que justifi que 
uma intervenção externa 
no processo. Para o 
ministro, a decisão de 
Moraes foi devidamente 
fundamentada.

 » Zanin nega recurso 
da Starlink 

Usada para mascarar

A aplicação de multa de R$ 50 
mil, por dia, para quem usar a 
VPN vale tanto para pessoas 
físicas quanto para pessoas 
jurídicas. Serviços do tipo são 
usados para mascarar o IP e 
acessar sites e outros atividades 
on-line em regiões onde não 
estão permitidas, ou para 
impedir que a localização do 
usuário seja identificada.
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PERSPECTIVA DA FACHADA

CHURRASQUEIRA COLETIVA

PISCINA COLETIVA - COBERTURA

OS APARTAMENTOS
. 4 suítes 153 m2 a 162 m2

. apartamento vazado

AS COBERTURAS
. 301 m2 a 310 m2

O EDIFÍCIO
. 3 a 4 vagas de garagem

. 1 vaga verde por apartamento

O LAZER
. 500 m2 de lazer

. piscina com raia de 23 m

. Cobertura coletiva com

lazer completo

A QUADRA
. comércio consolidado

. bolsão de estacionamento

VISITE O APARTAMENTO

DECORADO

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOS SA S CENTRAIS DE VENDA S

NOROESTE
CLNW 2/3

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

3326.2222
www.pau looctav io .com.b r

ACE S S E E
SAIBA MAIS
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CONGRESSO

Esforço concentrado contra STF
Sessões pouco avançaram em matérias como a reforma tributária, mas foram pródigas para acelerar projetos de retaliação à Corte 

O
s três dias do chama-
do esforço concentra-
do na Câmara, nesta 
semana, avançou pou-

co em projetos e matérias de 
maior relevância para o país, 
como reforma tributária e a 
moralização do pagamento de 
emendas parlamentares. Fo-
ram dias pródigos, porém, para 
uma outra pauta, como avanço 
de projetos de retaliação ao Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Somente na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) tramita-
ram cinco projetos que afron-
tam os poderes da Corte. 

Uma dessas propostas, apro-
vada na comissão e que vai direto 
para ser apreciada no Senado, al-
veja em cheio a atuação dos mi-
nistros. Pelo texto, os integrantes 
do STF não poderão mais julgar 
ações de inconstitucionalidade 
por omissão, que são muito uti-
lizadas e que permite ao tribunal 
declarar que o Congresso deixou 
de agir quando o deveria ter feito 
em determinado assunto. 

Esse tipo de ação foi usada em 
casos que o STF, por exemplo, in-
seriu a homofobia na lei dos cri-
mes do racismo até o Congresso 
decidir votar um projeto que tra-
te do tema. 

Como as outras avaliadas pela 
CCJ nesses dias, é uma proposta 
de inspiração bolsonarista. A au-
tora, a deputada Chris Tonietto 
(PL-RJ), argumenta que seu pro-
jeto visa corrigir o que entende 
ser os erros dos Supremo. 

Tonietto diz haver ministros 
que fazem interpretações do 
texto constitucional enviesadas. 
“Muitas vezes, o agigantamento 
de um poder sobre o outro, talvez 
até asfixiando e sufocando ma-
térias afetas ao Legislativo”, afir-
mou a parlamentar fluminense. 

Na véspera, na terça, a CCJ 
avançou com quatro outras 
propostas — duas emendas 
constitucionais e dois projetos 

O esperado avanço em projetos de maior relevância para o país, como reforma tributária e moralização do pagamento de emendas, não se concretizou

Mario Agra / Câmara dos Deputados

 » EVANDRO ÉBOLI

de lei — que também afetam os 
poderes do STF. 

Todas essas investidas fo-
ram motivadas pela indisposi-
ção do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), com o STF, 
pontualmente contra o minis-
tro Flávio Dino, relator das me-
didas que exigem transparência 
na execução das emendas par-
lamentares. No dia que o plená-
rio do tribunal referendou as de-
terminações do magistrado, Li-
ra destravou duas dessas ações. 

A reação de Lira à Corte abriu 
espaço para a CCJ pautar esses 
projetos. Nos dois dias, terça e 
quarta, foram mais de seis horas 
de debate e votação de matérias 

de retaliação ao tribunal. A tra-
mitação não se encerrou no cole-
giado ainda, mas ficou claro que 
os governistas, que atuam na de-
fesa dos ministros do Supremo, 
não têm voto para conter o ím-
peto bolsonarista contra o STF. 

Essas quatro propostas atacam 
os poderes dos ministros em vá-
rias frentes: imputa crime de res-
ponsabilidade a juiz do STF que 
“usurpar” a competência do Con-
gresso, autoriza que um pedido de 
impeachment contra algum inte-
grante do STF seja apreciado pelo 
plenário do Senado mesmo que o 
presidente da Casa arquive o caso, 
restringe decisões monocráticas, 
e autoriza o Congresso a desfazer 

decisão do Supremo caso os par-
lamentares entendam que a deter-
minação afetou a autonomia das 
duas Casas em legislar e afetou de-
cisões dos presidentes da Repúbli-
ca, do Senado e da Câmara.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), mar-
cou sessão do Congresso, para 
anteontem, na qual seria discu-
tido e votado projeto do acor-
do entre o Legislativo e o Palácio 
do Planalto tratando da regula-
ção das emendas parlamenta-
res. Sem acordo, essa sessão nem 
aconteceu, num Congresso va-
zio, já que Lira, no caso da Câ-
mara, autorizou todos os depu-
tados a marcarem presença e a 

votarem de suas bases eleitorais, 
sem necessidade de comparecer 
a Brasília. 

Com o impasse, ministros do 
governo Lula foram bater às por-
tas do STF e pediram mais 10 
dias para definirem essas regras. 
Eles foram atendidos. O prazo 
inicial de 10 dias, concedido por 
Dino a partir do acordo celebra-
do entre os Três Poderes no últi-
mo dia 20, expira hoje.  

Importante nesta semana, se 
ressalve, foi a aprovação da per-
da do mandato do deputado Chi-
quinho Brazão (sem partido-RJ), 
no Conselho de Ética. O caso ain-
da precisa ser votado pelo plená-
rio da Câmara.

Os candidatos à prefeitura de 
São Paulo voltarão a se encon-
trar amanhã, em mais um deba-
te eleitoral, depois de muita po-
lêmica sobre o comportamento 
do postulante do PRTB, o empre-
sário, influenciador digital e coa-
ch Pablo Marçal, que desponta 
como um dos favoritos ao plei-
to de outubro. Os coordenado-
res das campanhas acertaram re-
gras para serem seguidas por to-
dos no encontro promovido pela 
TV Gazeta e pelo canal My News, 
como a proibição de exibir docu-
mentos e objetos. Os debatedo-
res também não poderão se le-
vantar de suas cadeiras.

Os candidatos do PSol, Gui-
lherme Boulos; do MDB, o pre-
feito Ricardo Nunes; e do PSDB, 
o apresentador José Luiz Date-
na, ameaçaram não participar 
mais de debates com a presen-
ça de Marçal sem o compromis-
so da equipe do coach de que 
ele seguirá regras de bom com-
portamento. 

O próprio Marçal levantou a 
possibilidade de também não 
participar de debates, mas foi 
desafiado pela candidata do PSB, 
Tabata Amaral, a não fugir dos 
encontros. No fim do primeiro 
debate desta campanha, na TV 
Band, semana passada, Marçal, 
sem apresentar provas, acusou 
Boulos de ser usuário de cocaína.

Depois, repetiu a acusação 
em suas redes sociais e, por essa 
publicação, foi multado em R$ 
30 mil, pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP). 

 » VINICIUS DORIA

Debate com 
regras para 
enquadrar 
Pablo Marçal

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Adversários ameaçaram não irem mais a debates com a presença de Marçal ante o comportamento dele

RS via Fotos Públicas

Com o fim da validade da me-
dida provisória (MP) que criou o 
Ministério da Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, em 11 de se-
tembro, a bancada governista 
no Congresso articula a aprova-
ção do texto durante a semana 
de esforço concentrado, de 9 a 
12 de setembro. 

Para o deputado Elvino Bohn 
Gass (PT-RS), é fundamental a 
manutenção da estrutura na aju-
da ao estado. Ele disse que con-
versou com o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL).

“A aprovação da MP precisa 
ter uma votação facilitada no 
dia 9, pois, depois de passar 
na Câmara, precisa ir ao Se-
nado e ser sancionada. Essa é 
a conversa que está sendo feita 
com o Lira, essa é a negociação 
que está sendo feita em Brasí-
lia. Eu trabalho para criar um 
ambiente de aprovação, dada 
a importância da ajuda ao Rio 
Grande do Sul”, afirmou, ao 
Correio, o parlamentar.

Apesar do otimismo, interlo-
cutores do Palácio do Planalto 
e do Parlamento apontam que 
a medida deve sofrer resistên-
cia. “Tem vários entraves no ca-
minho: a questão das emendas, 
os destaques na reforma tribu-
tária. Se a oposição ao (ministro 
Paulo) Pimenta for mais forte, 
talvez a escolha pragmática se-
ja colocar tudo em uma secre-
taria para coordenar as ações e 
abrir espaço para outros temas 
que estão na pauta, como as 
queimadas e a seca na Amazô-
nia, que também são emergên-
cias, apesar de menores”, disse, 
reservadamente, uma fonte pa-
laciana, em referência a Pimen-
ta, que comanda o Ministério 
da Reconstrução.

A postura pragmática, com 
o encerramento da pasta, pode 
fazer parte de uma trégua, que 
teria sido acordada, no último 
dia 21, quando o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva recebeu, em 
Brasília, o governador gaúcho, 
Eduardo Leite (PSDB) — crítico 
às ações do governo federal e à 
escolha do gaúcho Paulo Pimen-
ta para a pasta. 

Entregas

O governo tem defendido 
as medidas e apontado os in-
vestimentos na reconstrução, 
com mais de R$ 3 bilhões em 
diversas ações de ministérios, 
o pagamento de auxílio para 
367 mil famílias e mais de R$ 
1 bilhão na reconstrução de 
rodovias.

Mas na infraestrutura, o go-
verno central ainda é cobrado 
pela reabertura do Aeroporto 
Salgado Filho, que só deve ser 
retomado em 21 de outubro, e de 
trechos do serviço de trens urba-
nos, que deve reabrir mais esta-
ções em 20 de setembro.

Apesar dos números, prefeitos 
têm questionado a dificuldade 
para acessar os recursos federais. 
Mas o prefeito de São Leopoldo, 
Ary Vanazzi (PT), disse que isso 
acontece por motivação eleitoral 
e lembrou que a sua cidade teve 
a ajuda da União.

“Se não fosse o governo fede-
ral bancar a limpeza das cida-
des, ainda estaríamos afunda-
dos no lixo. Estão fazendo um 
debate eleitoreiro, não pensam 
na reconstrução. Só o auxílio 
pago pela União ajudou, só na 
minha cidade, 48 mil famílias, 
mais de R$ 220 milhões circu-
lando. Isso fez o nosso ISS (Im-
posto Sobre Serviços) crescer 
mais de 15%”, enfatizou. 

 » HENRIQUE LESSA

Planalto quer manter 
Paulo Pimenta no RS

GOVERNO

Na decisão, assinada na quar-
ta-feira, o juiz Rodrigo Marzola 
Colombini, da 2ª Zona Eleito-
ral, entendeu que Marçal usou 
as redes sociais para espalhar 
propaganda eleitoral negativa 
e inverídica contra o adversá-
rio político. Colombini ressaltou 
que a liberdade de expressão é 
assegurada pela Constituição, 
mas não é um direito absoluto 
e se limita ao “campo da crítica 
de índole política”.

Segundo o magistrado, “men-
sagens com conteúdo dessa na-
tureza devem ser desestimula-
das, pois reduzem o debate po-
lítico à violência verbal, em vez 
de incentivar um ambiente sau-
dável de discussão baseada em 
fatos e propostas construtivas 
para a sociedade”.

Ações

Visto inicialmente como um 
azarão, Marçal já está empatado 

tecnicamente com Boulos e Nu-
nes, segundo as pesquisas de in-
tenção de votos divulgadas nes-
ta semana. Com um comporta-
mento que vem desnorteando 
os marqueteiros dos adversários, 
o influenciador virou o principal 
alvo da disputa. A multa impos-
ta pelo TRE-SP é só uma conse-
quência dos muitos processos a 
que ele responde no Judiciário. 
Só na Justiça Eleitoral, são 22 
ações em curso.

Ele também é investigado 
pela Polícia Federal por lava-
gem de dinheiro e pela Polícia 
Civil por tentativa de homicí-
dio, referente à excursão que 
fez ao Pico dos Marins (na divi-
sa entre São Paulo e Minas Ge-
rais) com um grupo de 32 pes-
soas. Apesar dos alertas de mau 
tempo, levou seguidores para a 
montanha, de 2,4 mil metros. 
Todos tiveram que ser resgata-
dos pelo Corpo de Bombeiros. 

Para continuar na disputa das 

eleições municipais deste ano, 
Marçal ainda terá que explicar à 
Justiça os métodos de remunera-
ção de seguidores que multipli-
cam suas postagens de caráter 
político. A prática é considerada 
ilegal, ainda mais porque o in-
fluenciador utiliza, segundo de-
núncia apresentada ao TRE-SP, 
recursos financeiros, materiais 
e humanos de suas empresas. A 
acusação de abuso do poder eco-
nômico foi apresentada pela co-
ligação de Tabata Amaral.

Também há um proces-
so movido por Aldineia Fide-
lix, viúva do ex-presidente do 
PRTB Levy Fidelix, que acusa 
o atual presidente, Leonardo 
Avalanche, de descumprir um 
acordo de divisão de comando 
da agremiação, após a morte de 
Levy. O processo, em que Mar-
çal é citado, pode levar ao can-
celamento da decisão do PRTB 
de acolher o coach e lançá-lo 
na disputa municipal.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, repetiu 
que a reforma tributária não 
criará um aumento de carga 
e disse que, agora, a disputa 
sobre o texto representa 
uma queda de braço entre 
setores no Congresso. Ele 
defendeu que haja o mínimo 
possível de exceções criadas. 
“Se um setor está sendo 
mais ‘ligeiro’ no Congresso, 
a posição da Fazenda é que 
toda e qualquer exceção é 
ruim para a reforma”, frisou, 
em um evento organizado 
pela Associação Brasileira 
de Franchising, em São 
Paulo. “Quando você não 
tem exceção, vai ter uma 
alíquota de 22%, 21%, numa 
situação muito confortável.” 
Ele afirmou que a reforma 
criará efetivamente um 
imposto único — já que, 
embora o IVA seja dual, ele 
seja efetivamente um só para 
quem paga —, com a chance 
de criar um sistema tributário 
digital, que facilitaria o 
combate à sonegação.

 » Haddad defende 
reforma tributária

Encontro no STF

Estavam na reunião o 
presidente do Supremo, 
Luís Roberto Barroso; o 
ministro Flávio Dino; o 
ministro da Casa Civil, 
Rui Costa; e o ministro 

da Advocacia-Geral 
da União (AGU), Jorge 
Messias. As emendas 
continuam suspensas 
por decisão liminar de 
Dino, confirmada por 

unanimidade pelo plenário 
da Corte. A decisão será 

reavaliada após Congresso 
e governo regulamentarem 

novas regras.
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05de setembro
a partir das 09h

DEBATE

A mineração é um dos principais pilares da economia brasileira, no entanto o setor
enfrenta inúmeros desafios. Para abordar esse cenário, o Correio Braziliense promove

debate sobre a competitividade e o futuro do setor no país.

e a competitividade da mineração brasileira

Assista o evento online
com transmissão ao vivo

no site e redes sociais
do Correio Braziliense

Raul Jungmann
Diretor-presidente do Instituto
Brasileiro de Mineração (IBRAM)

Alexandre D'Ambrosio
Vice-Presidente Executivo de Assuntos
Corporativos e Institucionais na Vale

Roberto Muniz
Diretor de Relações Institucionais
da Confederação Nacional da
Indústria (CNI)

Paula Azevedo
Sócia da área Direito da Mineração do
Cescon Barrieu

Realização:

ESTÚDIO DE CONTEÚDO

Apoio:

Keynote Speakers

Painelistas

Geraldo Alckmin
Vice-presidente da República e Ministro

do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC)

Gilmar Mendes
Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF)

Paulo Gonet
Procurador Geral da República

Nelson Jobim
Ex-ministro da Defesa, ex-presidente do STF
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A hora de 
estabelecer limites

A decisão do ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), de 
bloquear as contas da Starlink, que atende à Região Norte do país em conexões de internet, 
divide os ministros da Corte nos bastidores e amplia, no Parlamento, o conjunto daqueles 
que pensam que o ministro está extrapolando nessa briga com o bilionário Elon Musk. 
A avaliação de muitos é a de que o X precisa cumprir a decisão judicial e, nesse campo, 
Moraes terá apoio às suas decisões. Mas não dá para colocar a outra empresa — no caso, a 
Starlink —, que atende aos brasileiros em uma região de baixa densidade populacional.

CURTIDAS

DIPLOMACIA

“O Maduro que cuide de lá”
Para Lula, venezuelano terá de “arcar com as consequências”, após rejeitar a intermediação da crise devido à reeleição suspeita

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, 
ontem, que tentou aju-
dar a Venezuela, mas que 

o presidente daquele país, Nico-
lás Maduro, terá que “arcar com 
as consequências” por causa da 
eleição de 28 de julho — com 
inúmeros indícios de fraude, de-
vido à falta de transparência, e 
com perseguição a opositores. 
Ele reafirmou que não reconhe-
ce a vitória de Maduro nem a do 
opositor, Edmundo González.

“O Maduro que cuide de lá 
(Venezuela). Ele que arque com 
as consequências do gesto de-
le, e eu arco com as consequên-
cias dos meus. Tenho consciên-
cia de que tentei ajudar muito, 
mas muito”, enfatizou Lula, em 
entrevista à Rádio PB, da Paraíba.

Lula negou ter relação ideo-
lógica com Maduro, mas desta-
cou que sempre procurou man-
ter bom relacionamento com a 
Venezuela em função da fron-
teira de 2.199km entre os paí-
ses. Além disso, as duas nações 
mantêm uma antiga relação co-
mercial amplamente favorável 
ao Brasil — no acumulado de 
janeiro até a terceira semana de 
agosto, o superavit era de US$ 
215,14 bilhões.

“Ele (Maduro) fez uma opção 
política. Não aceito nem a vitória 
dele, nem a da oposição. A oposi-
ção fala que ganhou, ele fala que 
ganhou, mas não tem prova. Es-
tamos exigindo é a prova. Ele tem 
direito de não gostar, porque fa-
lei que tem que convocar novas 
eleições”, frisou.

Nos Ministério das Relações 
Exteriores (MRE), a afirmação de 
Lula foi bem recebida. Isso por-
que endossa o esforço dos diplo-
matas, rejeitado por Caracas, pa-
ra a intermediação de um diálo-
go entre Maduro e a oposição.

Nicarágua

Na entrevista, Lula foi cobrado 
sobre o relacionamento com o di-
tador da Nicarágua, Daniel Ortega 
— que determinou a expulsão do 
embaixador brasileiro do país, de-
pois de não comparecer ao even-
to de celebração da Revolução San-
dinista, em 19 de julho. Em reação, 
o Brasil também expulsou a repre-
sentante diplomática de Manágua.

“No Sete de Setembro, convi-
damos todos os embaixadores. 
Você acha que, se um embaixa-
dor não for, vou mandá-lo em-
bora do Brasil? Ele não é obriga-
do a ir, vai se quiser, se tiver von-
tade. Esse comportamento não 
aceito”, enfatizou Lula.

A ditadura nicaraguense tem 
prendido e expulsado católicos, 
alegando que tentam desestabi-
lizar o governo. Os religiosos de-
nunciam as violações aos direi-
tos humanos que testemunham 
à comunidade internacional.

“O Ortega enveredou por um 
caminho há muito tempo. Fui a 
Roma e o Papa Francisco pediu 
para eu conversar com o Ortega 
para liberar um bispo preso. Li-
guei e ele inventou 500 mil des-
culpas para não me atender. Pa-
rei de ligar”, explicou.

Na cúpula da Aliança Boliva-
riana para os Povos da América 
(Alba), que reúne nações aliadas 
da Venezuela, na última segun-
da-feira, Ortega criticou a atua-
ção de Lula e do presidente co-
lombiano, Gustavo Petro, sobre a 
eleição venezuelana. Acusou-os 
de competirem para ver “quem 
representa melhor” os interes-
ses dos Estados Unidos no con-
tinente. Já Maduro afirmou que 
rejeitou o pedido do Brasil para 
repassar a solicitação do Papa a 
Ortega porque tem interlocução 
com Vaticano. Segundo ele, “Lu-
la se incomodou” com isso. (Co-

laborou Vinicius Doria)

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

(Maduro) fez uma 
opção política. Não 
aceito nem a vitória 
dele, nem a da 
oposição. A oposição 
fala que ganhou, ele 
fala que ganhou, mas 
não tem prova. Ele tem 
direito de não gostar, 
porque falei que tem 
que convocar novas 
eleições”

Presidente Lula, deixando claro 

que se afastou do autocrata 

venezuelano por não provar 

que foi legitimamente reeleito

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) está orien-
tando embaixadas e consula-
dos brasileiros a reduzirem gas-
tos para evitar problemas com 
o contingenciamento de recur-
sos orçamentários, definido pe-
lo Ministério da Fazenda. Esse 
dinheiro é usado para o paga-
mento de despesas correntes 
das representações e dos pró-
prios diplomatas em missão no 
exterior, como aluguel e ali-
mentação.

O MRE ressalva que o contin-
genciamento não significa cor-
te e que, se necessário, poderá 

haver o desbloqueio de parte 
desses recursos. Na prática, os 
diplomatas terão que repactuar 
contratos e adiar despesas pa-
ra que não faltem recursos até o 
fim do ano. O orçamento da pas-
ta para 2024 era de R$ 4,6 bilhões 
— dos quais, R$ 2,8 bilhões já fo-
ram executados —, o que repre-
senta apenas 0,1% do Orçamen-
to Geral da União. Dos recursos 
previstos para este ano, foram 
contingenciados cerca de R$ 450 
milhões, o que significa que o di-
nheiro acaba em setembro.

Em nota, o ministério infor-
mou que o bloqueio do orça-
mento afeta “despesas discricio-
nárias do órgão, a exemplo dos 

salários de pessoal contratado 
localmente no exterior, dos alu-
guéis de imóveis que abrigam 
as embaixadas e os consulados, 
bem como de contratos de segu-
rança e de manutenção geral dos 
postos”. Ontem, o MRE começou 
a processar o pagamento do au-
xílio-moradia de servidores no 
estrangeiro.

“Nunca ninguém foi despe-
jado por atrasar um aluguel de 
moradia funcional. Pode haver 
um atraso aqui, outro ali, mas 
não há nada de inédito. O con-
tingenciamento foi grande, mas 
não atinge apenas o Itamaraty”, 
ponderou um diplomata ou-
vido pelo Correio. Ele reforça 

que esses recursos ainda po-
dem ser desbloqueados até o 
fim do ano, de acordo com a si-
tuação fiscal do país e a neces-
sidade de gastos das represen-
tações diplomáticas.

Apesar do tamanho do blo-
queio orçamentário para todos 
os ministérios, que soma R$ 15 
bilhões, o MRE não vê seme-
lhança com o que aconteceu 
em 2021 — quando houve atra-
so na votação do Orçamento 
da União pelo Congresso e is-
so provocou a suspensão de re-
cursos para representações di-
plomáticas, que atrasaram pa-
gamentos de aluguel, água, luz, 
transportes e telefonia.

MRE orienta representações a poupar
 » VINICIUS DORIA

Jogando  

quase parado

O presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, não pretende pedir que 
Antônio Brito (PSD-BA) retire 
a candidatura à Presidência da 
Câmara. A avaliação interna é de 
que, com Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) bem situado no Senado, 
Brito tem grandes chances de 
emplacar entre os  
colegas deputados.

O pós-eleição

Empresários já suspeitavam 
que o Orçamento de 2025 
chegaria ao Congresso com 
despesas vinculadas a propostas 
de aumento de impostos para as 
empresas e seus acionistas. Agora, 
vão trabalhar as bancadas para 
tentar reverter isso a partir de 
outubro, quando as excelências 
passam a analisar as despesas e as 
receitas para o ano que vem.

Sem ar, vai ceder

A aposta das excelências é 
de que Poder Executivo acabará 
vencendo os deputados por causa 
da “inanição”. É que as emendas 
estão bloqueadas e só voltam a 
ser liberadas se houver um acordo 
pela transparência.

Onde pegou...

Nas conversas desta semana 
sobre o assunto, o governo 
tentou impor limites aos valores 
destinados às emendas de 
comissão e às de bancada, mas os 
deputados não toparam. Assim, 
conforme o leitor da coluna já 
sabe, ficou tudo para meados  
de setembro.

... e vai continuar pegando

Deputados que dividem as emendas de comissão e de bancada não querem ser obrigados a jogar 
recursos em obras estruturantes. Preferem manter as “rachadinhas”, apelido dado às emendas de bancada 
divididas como as individuais, em estados que têm menos de 15 deputados.

Jantar com Huck/ Políticos e 
empresários reunidos no Forum Esfera 
deste fim de semana, no Rio de Janeiro, 
ouviram, ontem à noite, em jantar 
no Palácio Laranjeiras, painel com a 
participação de Luciano Huck sobre o 
“Futuro do Brasil: Inovação e Reformas 
Estruturais”, com mediação do CEO da 
CNN Brasil, João Camargo, fundador do 
think tank Esfera.

Aí tem/ A participação de Huck em 
eventos políticos é lida por parlamentares 
como um sinal de que o empresário e 
apresentador não desistiu da política. 
Porém, alguns garantem que, hoje, ele está 
mais focado no Rio de Janeiro.

Reprodução/Instagram pessoal

Mau sinal/ Huck comentou a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal. “Acho ruim o que 
aconteceu hoje (ontem). Quando o Judi-
ciário interfere nas empresas, afugenta o 
investidor. Tem que dialogar”, analisou.

Por falar em Rio.../ Jair Bolsonaro 
continua como o maior cabo eleitoral 
de seu partido na capital. Candidatos e 
vereadores pelo PL colocam a imagem do 
ex-presidente na propaganda com mais 
destaque do que a do candidato a prefeito, 
Alexandre Ramagem (foto).

Cansaço/ Perguntada sobre como está 
a situação da Venezuela, uma jovem 
venezuelana em férias no Brasil resumiu 
assim: “Não aguentamos mais  
Nicolás Maduro”.
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TRAGÉDIA

Teto desaba e mata dois 

em santuário no Recife
Vinte e quatro 
pessoas ficaram 
feridas. Suspeita 
é de que telhado 
não resistiu 
ao peso dos 
painéis solares 
recentemente 
instalados

O 
desabamento do telha-
do do Santuário Arqui-
diocesano de Nossa Se-
nhora da Conceição, no 

Morro da Conceição, na Zona 
Norte do Recife, no início da tar-
de de ontem, deixou dois mortos 
e 24 feridos. O acidente aconte-
ceu no momento em que aproxi-
madamente 150 pessoas que ti-
nham ido buscar cestas básicas 
participavam de uma palestra. 
A principal suspeita da causa da 
queda foi a recente colocação de 
painéis solares no teto, que não 
teria capacidade de sustentar o 
peso das placas. 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva se manifestou sobre o 
acidente durante evento do go-
verno na Paraíba. “Uma tragédia. 
Minha solidariedade às vítimas, 
seus familiares, amigos e com a 
cidade de Recife neste momen-
to”, publicou em uma rede social.

Em nota, a Arquidiocese de 
Olinda e Recife expressou “pro-
funda tristeza pelo trágico aci-
dente”. Assinada pelo arcebispo 
dom Paulo Jackson Nóbrega de 
Sousa, diz que o acidente “enche 
nossos corações de luto e solida-
riedade”.

As vítimas fatais do desaba-
mento são o autônomo Antônio 
José dos Santos, de 54 anos, e 
Maria da Conceição França Pin-
to, de 68 anos. A Prefeitura do Re-
cife decretou luto oficial de três 
dias e as famílias dos mortos re-
ceberão auxílio funeral por meio 
do Centro de Referência da Assis-
tência Social (Cras).

“Os técnicos estão na área pa-
ra poder identificar se tem algu-
ma ligação com a instalação re-
cente de placas solares ou se tem 
alguma outra medida estrutural 
que foi feita. Estamos diante de 
um santuário, que se mistura com 
a história do Recife, com a fé da 

 » MAYARA SOUTO
 » SARAH PAES
Especial para o Correio

Teto veio abaixo no momento em que pelo menos 150 pessoas estavam dentro do santuário enquanto aguardavam para receber cestas básicas

João Carlos Mazella/Estadão Conteúdo

Técnicos estão na área 
para poder identificar 
se tem alguma ligação 
com a instalação 
recente de placas 
solares ou se tem 
alguma outra medida 
estrutural que foi feita. 
Estamos diante de 
um santuário, que se 
mistura com a história 
do Recife, com a fé da 
nossa cidade. A gente 
sabe quantas vidas e 
famílias têm aqui como 
um espaço sagrado. 
É um momento de 
muita dor para a nossa 
cidade”

João Campos, prefeito do Recife

A produção de amendoim no 
Brasil vive um momento de ex-
pansão, não somente porque tor-
nou-se uma preferência nacional 
— 45% dos consumidores o pre-
ferem em vez de outras casta-
nhas —, mas, também, por cau-
sa do aumento das exportações. 
Foi o que afirmou, ontem, Jaime 
Recena, presidente-executivo da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Chocolate, Amendoim e 
Balas (Abicab), em entrevista ao 
CB.Agro, uma parceria entre o 
Correio e a TV Brasília.

“Isso traz alegria e conforto, 
pois está cada vez mais presen-
te nas receitas e na dieta do dia 

a dia do brasileiro. Nosso amen-
doim também é muito querido 
pelos países com os quais temos 
uma boa relação”, afirmou.

Segundo Recena, somente es-
te ano foram exportadas mais de 
400 mil toneladas. O crescimen-
to do mercado europeu, onde 
a qualidade do amendoim bra-
sileiro é reconhecida, é funda-
mental para esse bom desempe-
nho. A Rússia continua sendo o 
país que mais importa o produ-
to, apesar das tensões causadas 
pelo conflito com a Ucrânia. “A 
relação comercial continua e a 
Rússia continua comprando cer-
ca de 55% do amendoim que ex-
portamos”, explicou.

A produção nacional deve 

alcançar aproximadamente 
800 mil toneladas, apesar de 
que a expectativa era chegar a 
um milhão de toneladas este 
ano. Segundo Recena, o obje-
tivo não foi atingido por causa 
de problemas no abastecimen-
to de água em São Paulo, prin-
cipal produtor.

Apesar das questões climáti-
cas, ele considera que a perspec-
tiva para 2025 é positiva — esti-
ma um aumento de 10% a 15% 
na área de produção. “Na hora de 
plantar, será necessário colocar 
mais nutrientes, fazer algum tipo 
de correção para que a produção 
não seja afetada. Esse é o desafio 
que o setor vai enfrentar nos pró-
ximos meses, mas a expectativa é 

muito positiva”, observou.
Recena chamou a atenção 

para a realização da segunda 
edição da Semana Brasileira 
do Amendoim, a partir do pró-
ximo dia 13. Ele salientou que 
trata-se de um momento para 
o reconhecimento de toda a ca-
deia produtora — desde quem 
planta até quem participa do 
processamento.

Mas a Abicab não aposta ape-
nas no amendoim. Projeta, tam-
bém, um aumento na produção 
de cacau, num esforço para sal-
tar das atuais 200 mil toneladas 
para 400 mil até 2030.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » PEDRO JOSÉ*

Expansão mostra o vigor do amendoim

CB.AGRO

Segundo Recena, produção não aumentou devido a questões hídricas

Reprodução/TV Brasilia

nossa cidade. A gente sabe quan-
tas vidas e famílias têm aqui co-
mo um espaço sagrado. É um mo-
mento de muita dor para a nos-
sa cidade”, disse o prefeito João 
Campos (PSB-PE), que visitou o 
local para ver de perto os estragos.

A vice-governadora de Per-
nambuco, Priscila Krause Bran-
co, acompanhou os trabalhos 
dos bombeiros representando 
a governadora Raquel Lyra, que 
estava no interior do estado. “A 
queda do teto do santuário en-
tristece todo o Recife. O morro é 
símbolo da nossa gente, da nossa 
fé, da nossa história. Ali, nossa al-
ma se expressa enquanto cidade 
e assim continuará a ser”, frisou.

Quarenta policiais militares e 
35 bombeiros, além de dois cães 
farejadores, participaram dos 
resgates das vítimas. Um inqué-
rito da Polícia Civil foi instaura-
do para investigar as causas da 
tragédia.

Fé e devoção

O aniversário do santuário é 
celebrado em 8 de dezembro, 
na Festa de Nossa Senhora da 
Conceição, popularmente cha-
mada de Festa do Morro, umas 
das maiores comemorações re-
ligiosas da capital e reconhecida 

como patrimônio cultural ima-
terial de Pernambuco e do Reci-
fe. O evento chega a atrair cerca 
de 1,5 milhão de pessoas anual-
mente.

A estátua da santa veio da 
França e chegou à cidade em 
1904, no cinquentenário do 
dogma da Imaculada Concei-
ção, instituído no século 19 pe-
lo papa Pio IX. À época, o bispo 
dom Luís Raimundo Brito man-
dou construir no morro uma 
capela em estilo gótico para 
abrigar a devoção. O templo foi 
inaugurado em 1906.

Com a urbanização e amplia-
ção do Recife, houve o desmem-
bramento da área do Morro da 
Conceição para a criação da No-
va Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição. Depois da refor-
ma, a igreja adotou o estilo mo-
derno e paredes de vidro. Isso 
possibilita aos devotos enxerga-
rem a imagem de dentro e fora 
do santuário.

Em 2015, o então arcebispo de 
Olinda e Recife, dom Fernando 
Saburido, elevou a Paróquia do 
Morro da Conceição à condição 
de santuário, deixando-a sob os 
cuidados dos Missionários Re-
dentoristas e cujo reitor, atual-
mente, é o padre Emerson Bor-
ges. (Com Agência Estado)
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Euro

R$ 6,229

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,52%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,635
(+ 0,21%)

26/agosto 5,479

27/agosto 5,502

28/agosto 5,555

29/agosto 5,623

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          27/8           28/8           29/8 30/8

136.775                            136.004

0,55%
Nova York

ORÇAMENTO

Salário mínimo vai a 
R$ 1.509 em 2025

A proposta orçamentária, que traz o ajuste do mínimo, foi encaminhada ontem à noite pelo governo ao Congresso Nacional

Q
uase no apagar das luzes 
de ontem, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
encaminhou ao Legislati-

vo, o Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (Ploa) de 2025. O PLN 
nº 26/2024 traz  previsões otimistas 
para a economia e estabelece o salá-
rio mínimo de R$ 1.509, valor R$ 97 
acima do piso atual, de R$ 1.412

As projeções macroeconômi-
cas do Ploa de 2025 estão mais 
otimistas do que as do mercado. 
A estimativa de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB), por 
exemplo, é de 2,6%, enquanto a 
mediana das estimativas do mer-
cado coletadas no último bole-
tim Focus, do Banco Central, é de 
1,86%. Logo, é possível que as pro-
jeções de receita previstas no Ploa 
possam estar superestimadas.

Outro dado discrepante com o 
mercado na proposta orçamen-
tária é a previsão do governo pa-
ra a inflação oficial, medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), de 3,30% — leve-
mente acima do centro da meta 
determinada pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), de 3%. A 
mediana do mercado, no entan-
to, estima alta de 3,93% no ano 
que vem, dentro do limite supe-
rior, de 4,50%. A partir de 2026, o 
governo aposta que a inflação vai 
convergir para o centro da meta.

Os recursos previstos no Ploa 
para o Bolsa Família em 2025 so-
mam R$ 167,2 bilhões e a pro-
jeção de despesas discricioná-
rias (não-obrigatórias) ficou em 
R$ 229,9 bilhões, sendo R$ 178,5 
bilhões, reservados para o Poder 
Executivo, e R$ 38,9 bilhões pa-
ra as polêmicas emendas parla-
mentares impositivas. A previ-
são para os gastos discricioná-
rios dos demais Poderes somou 
R$ 12,4 bilhões.

O novo salário mínimo terá um 
reajuste de 6,87%, seguindo a po-
lítica de valorização criada pelo 

 » ROSANA HESSEL

O projeto de Lei Orçamentária Anual traz a previsão de despesas dos ministérios e deve ser entregue até o dia 31 de agosto, segundo a Constituição

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

governo Lula, que  prevê a corre-
ção anual pela soma da variação 
de PIB de dois anos antes mais a 
variação do INPC do ano anterior.

A proposta orçamentária en-
viada ao Legislativo prevê um to-
tal de R$ 5,87 trilhões de gastos 
para o próximo ano, dos quais 
R$ 2,77 trilhões serão despesas 
financeiras e R$ 2,93 trilhões gas-
tos primários. Segundo o comuni-
cado, os valores incluem R$ 166,6 
bilhões do Orçamento de Investi-
mento das estatais federais.

Conforme dados do comu-
nicado, para o governo central 
— que inclui Tesouro Nacional, 
Banco Central e Previdência So-
cial —, a projeção para a receita 

primária de 2025 é de R$ 2,91 
trilhões, ou 23,5% do PIB — va-
lor que inclui R$ 558,7 bilhões 
em transferências para estados 
e municípios.  

O governo prevê resultado pri-
mário com deficit zero nas con-
tas do próximo ano. Para isso, a 
equipe econômica conta com re-
ceitas extras, no valor de R$ 166,4 
bilhões e deduções no valor de 
R$ 44,1 bilhões referentes ao pa-
gamento de precatórios, confor-
me compensação prevista em 
decisão do Supremo. O governo 
estima ainda que haverá R$ 33,8 
bilhões em dividendos ordiná-
rios das estatais no próximo ano.

As despesas primárias 

obrigatórias do governo federal 
em 2025 foram estimadas em R$ 
2,71 trilhões e o maior gasto se-
rá com benefícios previdenciá-
rios, que somarão R$ 1,01 trilhão. 
Conforme os dados do comuni-
cado do Ministério do Planeja-
mento, serão destinados R$ 241,6 
bilhões para o Ministério da Saú-
de e R$ 200,5 bilhões para o Mi-
nistério da Educação. O piso de 
investimentos previsto no Ploa de 
2024 será de R$ 74,3 bilhões, sen-
do que o novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) 
terá uma reserva de R$ 60,9 bi-
lhões. Gastos com a folha de pes-
soal do funcionalismo serão de 
R$ 416 bilhões.

Reajuste de servidores

De acordo com técnicos do go-
verno, o impacto dos reajustes dos 
servidores negociados pelo Mi-
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) será 
de R$ 16 bilhões no Orçamento 
do próximo ano, o equivalente a 
2,59% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Em 2023, o valor da folha do 
Executivo ficou em 2,48%, abaixo 
dos 2,68% no último ano do gover-
no Jair Bolsonaro (PL).

Até o fechamento do Ploa de 
2025, o MGI formalizou acor-
dos com 45 entidades repre-
sentantes dos servidores. Até o 
fechamento desta edição, não 

Nem mesmo as duas interven-
ções do Banco Central no mer-
cado de câmbio foram capazes 
impedir, ontem, a alta do dólar. 
A moeda norte-americana che-
gou a valer R$ 5,69, mas encer-
rou o dia cotado a R$ 5,63, com 
uma alta de 0,17%. Na semana, 
a elevação se aproxima dos 3%. 

Na tentativa de conter o dólar, 
o BC anunciou que voltará a rea-
lizar leilão de swap cambial na 
próxima segunda-feira. Ontem, 
a autoridade monetária comu-
nicou que vendeu, pela manhã, 
o total de US$ 1,5 bilhão ofertado 
no leilão à vista. À tarde, O Ban-
co Central ofertou 30 mil con-
tratos de swap cambial, no valor 
de US$ 1,5 bilhão. Apenas 15.300 
(US$ 765 milhões) foram nego-
ciados. Por isso, será feito o no-
vo leilão, com a oferta dos 14.700 
contratos restantes.

Nos contratos de swap cam-
bial, o Banco Central efetua uma 
operação equivalente à venda de 
dólares no mercado futuro, ga-
rantindo oferta suficiente para 
atender ao aumento da deman-
da pela moeda.

Bolsa

Em baixa nas duas últimas 
sessões, após ter obtido, na quin-
ta-feira, o primeiro fechamento 
na inédita casa dos 137 mil pon-
tos, o Ibovespa conseguiu encer-
rar a semana com leve ganho de 
0,29% ante a sexta-feira passada, 
e com avanço de 6,54% em agos-
to — seu melhor desempenho 
mensal desde novembro de 2023, 
quando a alta foi de 12,54%.

Ontem, o índice da B3 oscilou 
dos 134.910,48 aos 136.138,94 pon-
tos. Encerrou o dia estável, com le-
ve baixa de 0,03%, aos 136.004,01 
pontos. No ano, o Ibovespa avan-
ça 1,36%, em recuperação iniciada 

 » EDLA LULA
 » FERNANDA STRICKLAND

MERCADO

Dólar e Bolsa instáveis com 
dados fiscais do Brasil

em junho e estendida aos dois me-
ses seguintes.

O economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 
César Bergo, observa que a volati-
lidade do mercado financeiro, on-
tem, está relacionada à preocupa-
ção com a elevação de gastos do 

governo, que, mais tarde, foi mini-
mizada pelas falas de autoridades 
da área econômica, como o presi-
dente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto e o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. 

“O fechamento praticamente 
estável do mercado, demonstra 

que, durante o dia, houve decla-
rações tanto por parte da autori-
dade monetária, como de acon-
tecimentos também com relação 
a divulgação pelo Banco Cen-
tral sobre o desequilíbrio fiscal. 
Isso acabou contribuindo para 
que o mercado se recuperasse 

Haddad disse que deficit fiscal ficará dentro da margem de tolerância, de 0,25% do PIB, ou R$ 28,8 bi

Divulgação/XP

no decorrer do dia e, como mos-
trou, o fechamento foi próximo à 
estabilidade”, completou Bergo.

O setor público consolidado 
(governo central, Estados, municí-
pios e estatais, com exceção de Pe-
trobras e Eletrobras) registrou um 
deficit primário de R$ 257,742 bi-
lhões no acumulado de 12 meses 
até julho, o equivalente a 2,29% 
do Produto Interno Bruto (PIB).

À tarde, em palestra, Haddad 
afirmou que o governo deve en-
cerrar o ano com déficit inferior 
a 0,5% do Produto Interno Bruto 
(PIB), com chance de ficar den-
tro da banda da meta fiscal, que 
permite um saldo negativo de até 
0,25% do PIB, correspondente a 
R$ 28,8 bilhões. O ministro ga-
rantiu que, por ele, o novo marco 
fiscal não será modificado e será 
cumprido. “O arcabouço fiscal, 
na minha opinião, está consoli-
dado”, disse o ministro. 

No mesmo evento, Campos 
Neto disse que “se e quando hou-
ver um ciclo de ajuste nos juros, 
esse ciclo será gradual”, indican-
do que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) fará, na reunião 
de setembro um aumento de 0,25 
ponto na taxa Selic. 

R$2,93 
TRI

R$2,91 
TRI

É o valor das 
despesas previstas 

para 2025, sem 
considerar os gastos 

financeiros

É a previsão de 
arrecadação feita 

pelo governo 
para o ano que 
vem. R$ 558,7 

bilhões seguirão 
para estados e 

municípios

tinham confirmado se os fun-
cionários da Advocacia-Geral 
da União (AGU) aceitaram a 
proposta de reajuste de 19% nos 
subsídios. Já os funcionários 
das áreas de finanças e contabi-
lidade do Tesouro Nacional e da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) foram os únicos a não 
aceitarem a proposta feita pela 
pasta e, provavelmente, devem 
ficar fora do pacote de reajus-
te do próximo ano. O presiden-
te da Unacon Sindical, entida-
de que representa os servidores 
do Tesouro e da CGU, Rudinei 
Marques, disse que o MGI “er-
rou muito na condução da ne-
gociação com a categoria”.
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Unasul fora do jogo na Venezuela

VENEZUELA 

Nicolás Maduro culpa 
“fascistas” por blecaute

Os 24 estados do território venezuelano sofrem apagão “total ou parcial” durante várias horas. Regime chavista denuncia 
“ataque criminoso”, mesmo sem apresentar provas. Líder opositor ignora a terceira convocação do Ministério Público

A 
Venezuela mergulhou na escu-
ridão às 4h40 (3h40 em Brasí-
lia) de ontem, durante um ble-
caute que afetou de forma “to-

tal ou parcial” os 24 departamentos (es-
tados) do país. O Palácio de Miraflores 
não perdeu tempo, culpou o “fascismo” 
pelo apagão e denunciou uma ação de-
liberada. “Como sempre estou junto ao 
povo e me encontro à frente da situação, 
enfrentando esse ataque criminoso con-
tra o Sistema Elétrico Nacional”, escre-
veu o presidente Nicolás Maduro em seu 
canal no aplicativo de mensagens Tele-
gram. “Eu disse e repito: calma e sanida-
de, nervos de aço! O fascismo desespe-
rado ataca o povo. Juntos, superaremos 
essa nova arremetida. Nós sempre ven-
ceremos”, acrescentou. O fornecimento 
de energia começou a ser normalizado à 
tarde, cerca de 12 horas depois.

Pela manhã, em meio ao apagão, ha-
via a expectativa sobre se Edmundo 
González Urrutia, líder da oposição que 
se proclamou vencedor das eleições 
presidenciais de 28 de julho, atende-
ria à terceira convocação do Ministé-
rio Público para prestar depoimento. 
O ex-diplomata de 75 anos, comple-
tados na véspera, não compareceu ao 
chamado, apesar da ameaça de pri-
são. Nas outras duas vezes, Edmundo 
González atribuiu a ausência no de-
poimento à falta de garantias. 

Também no meio da manhã, Dios-
dado Cabello, número dois do cha-
vismo e ministro do Interior da Ve-
nezuela, informou que “a rede estava 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Na calçada do distrito de Chacao, em Caracas, moradores carregam seus celulares utilizando bateria de caminhão

Juan Barreto/AFP

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

O aspecto talvez mais mais incômodo da 
crise na Venezuela, pela perspectiva do Pla-
nalto e do Itamaraty, é a ausência, o silêncio 
eloquente de uma sigla que, em outros mo-
mentos, foi decisiva para administrar impas-
ses entre o regime bolivariano e a oposição 
de direita. Desde as delicadas negociações 
para garantir a eleição presidencial de um 
mês atrás, a Unasul nem sequer emitiu algum 
pronunciamento, a despeito do empenho da 
diplomacia brasileira no seu relançamento 
— um dos movimentos inaugurais da polí-
tica externa para o terceiro mandato de Lula.

Ao contrário do que aconteceu no 
período 2003-2010, e adiante no ano e 
meio de Dilma Rousseff, desta vez os go-
vernos sul-americanos nem ao menos 
trocaram opiniões coletivamente. Pior: 
as posições expressas sobre o impasse 
pós-eleitoral apenas evidenciam que o 
processo de integração regional patina, 
muito especialmente, no terreno políti-
co. Com a Bolívia sozinha no reconheci-
mento da reeleição de Nicolás Maduro, 

Brasil e Colômbia formam a dupla em-
penhada em mediar uma solução po-
lítica, enquanto os demais se alinham, 
em maior ou menor grau, com a posi-
ção de Washington.

De goleada

Argentina, Uruguai, Paraguai, Chile, 
Peru e Equador estão entre uma deze-
na de países latino-americanos que as-
sinaram, com os EUA, uma declaração 
conjunta. Nela, rechaçam o resultado 
oficial anunciado em Caracas e apon-
tam evidências de fraude. O texto fica a 
alguns passos de proclamar como vito-
rioso — e presidente eleito — candidato 
opositor Edmundo González.

Em um eventual debate no âmbito 
da Unasul, o resultado prático mais pro-
vável seria um WO: na falta de consen-
so, nenhuma resolução seria adotada. 
No terreno explicitamente político, no 
entanto, Lula e o colega Gustavo Petro 

teriam, quando muito, o apoio da Bo-
lívia. Sofreriam, na linguagem do fute-
bol, uma goleada do time comandado 
pelo presidente chileno, Gabriel Boric 
— que, desde eleito e empossado, pro-
cura firmar-se como uma nova lideran-
ça da esquerda na região.

Com Caracas fora da conta, resta-
riam as definições de Suriname e da 
Guiana. A última vive desde o ano pas-
sado um contencioso com o governo de 
Maduro, que fez aprovar em referendo 
a anexação da província petrolífera de 
Essequibo, objeto de disputa fronteiriça 
que remonta ao período colonial.

O placar seria semelhante no Merco-
sul, onde a posição brasileira se choca 
com a dos três sócios.

Vaso quebrado

Uma década e meia depois de ter si-
do fundada, com o empenho decidi-
do de Lula, do colega argentino, Néstor 

Kirchner, e de Hugo Chávez, antecessor 
e mentor político de Maduro, a Unasul 
exibe hoje o aspecto de um vaso de por-
celana estilhaçado. As iniciativas de Lu-
la para colar os cacos, até aqui, apenas 
colocam a situação sob os holofotes.

Ainda no primeiro semestre do atual 
mandato, o presidente chamou a Bra-
sília os demais 11 colegas para um en-
contro destinado a relançar a iniciativa. 
Quatro anos antes, a saída do Brasil de 
Bolsonaro e da Argentina de Mauricio 
Macri, somada a decisões semelhantes 
dos governos direitistas de Colômbia e 
Equador, havia desativado a sigla, A re-
união de maio de 2023, em Brasília, foi 
marcada pelo esforço do anfitrião para 
reinserir no processo Nicolás Maduro, 
recebido com honras de chefe de Estado.

O ano terminou, porém, com os ar-
gentinos levando à Casa Rosada o ul-
tradireitista Javier Milei, aliado de 
Bolsonaro e adversário público e no-
tório da integração sul-americana. 
Ambos puxam a fila dos que tratam 
de realinhar seus países com a política 
externa norte-americana — não ape-
nas nos temas do Hemisfério.

Deu zebra

É irônico que o panorama se apresen-
te tão adverso para Lula e o assessor 
especial Celso Amorim justamente 
quando a empreitada da Unasul con-
ta com o reforço do ex-guerrilheiro 
Gustavo Petro, em Bogotá. No perío-
do 2003-2010, com Amorim à frente 
do Itamaraty, a Unasul foi central para 
evitar a intervenção de “forças extrar-
regionais” — leia-se os EUA — em mo-
mentos críticos da queda de braço entre 
Hugo Chávez e a oposição.

Àquela altura, o então chanceler bra-
sileiro marcou um gol de placa ao dobrar 
a resistência do presidente colombiano, o 
direitista Álvaro Uribe, à criação do Con-
selho de Defesa da Unasul, destinado 
justamente a dotar a América do Sul de 
um instrumento para circunscrever cri-
se internas. O mecanismo, aprovado em 
uma cúpula celebrada no CCBB — com 
o Planalto em reformas —, não chegou a 
sair do papel. O impeachment de Dilma, 
em 2016, seguido pela eleição de Bolso-
naro, dois anos mais tarde, transformou 
a decisão, na prática, em letra morta.

começando a ser energizada”. “É um 
processo que está ocorrendo pouco a 
pouco, mas é um processo com a segu-
rança de que está sendo feito para não 
cometer erros”, disse ao canal VTV.

Relatos

Morador da cidade de Mérida, nos 
Andes venezuelanos, o freelancer Jesús 
— ele não quis ter o nome revelado —, 
34 anos, disse ao Correio que o corte de 
energia teve início às 4h30 (hora local) 
e começou a retornar seis horas depois. 
“Desde então, tivemos períodos inter-
mitentes sem eletricidade. Ficamos sem 
luz de novo das 11h às 15h.  Mas amigos 
de outras regiões relataram uma falta de 
eletricidade constante”, afirmou. 

Em La Asunción, na Ilha de Margarita, 
a advogada Luisa Muñoz, 38 anos, desa-
bafou ao Correio, às  17h de ontem (hora 

Como sempre estou junto ao 
povo e me encontro à frente 
da situação, enfrentando 
esse ataque criminoso 
contra o Sistema Elétrico 
Nacional”

Nicolás Maduro, presidente 

da Venezuela 

local). “Estou sem bateria, a luz não vol-
tou”, contou. “Maduro disse que é sabo-
tagem, mas sabemos que todos os que ge-
renciaram a eletricidade roubaram dinhei-
ro e fugiram do país. Nós é que estamos 
ferrados e pagando o pato”, lamentou. Se-
gundo Luisa, os cortes de energia são diá-
rios. “Os aparelhos elétricos queimam e 
ninguém do regime se importa com isso.”

Na cidade de Maracaibo, a segunda 
maior da Venezuela, o dirigente político 
e social Edgar Izarra Terán, 27, explicou 
que o apagão chegou a afetar 90% do 
país. “É o segundo grande apagão des-
ta semana. A diferença é que o de hoje 
(ontem) foi prolongado e com amplitu-
de geográfica. Ainda que o regime ale-
gue uma ‘sabotagem’ contra o sistema 

elétrico nacional, todos nós sabemos 
que são anos de falta de manutenção e 
uma corrupação que pode ter desviado 
US$ 10 milhões”, afirmou ao Correio. 
Terán relatou que sentiu ansiedade, de-
sespero, estresse e “muita raiva” durante 
o blecaute. “São 14 anos sofrendo apa-
gões, flutuações e cortes ‘programados’. 
O dia foi muito estressante.”

Kamala Harris conseguiu passar pelo 
primeiro grande teste midiático pratica-
mente incólume. Em entrevista à emissora 
CNN, na noite de quinta-feira, a candida-
ta democrata se manteve firme em temas 
como política de imigração e de combate 
às mudanças climáticas e garantiu que os 
EUA estão preparados para “virar a página” 
sobre o republicano Donald Trump. “Sou a 
única pessoa nesta disputa que realmente 
trabalhou em um estado de fronteira co-
mo procuradora-geral para fazer com que 

nossas leis sejam cumpridas, e faria nossas 
leis serem cumpridas como presidente”, 
disse. “Temos leis que devem ser cumpri-
das e aplicadas, que abordam o problema 
das pessoas que atravessam nossa fronteira 
ilegalmente e deve haver consequências.” 

Robert M. Howard — cientista políti-
co da Universidade Estadual da Geórgia 
— afirmou ao Correio que o desempenho 
de Kamala Harris na entrevista foi “forte e 
coerente”. “Ela respondeu a todas as per-
guntas sem nenhuma tergiversação óbvia 

e pareceu natural nas respostas. É óbvio 
que ela estava preparada, mas agiu como 
se estivesse respondendo pela primeira 
vez”, avaliou. “O comportamento e a calma 
de Kamala foram os pontos mais fortes.” 

Para Howard, a entrevista de quinta-fei-
ra foi mais um evento midiático com pou-
co impacto sobre a campanha. “Acho que 
os grandes poderes da mídia acreditavam 
que ela precisava dar entrevistas para as 
emissoras e jornais, como o The New York 
Times e o The Washington Post, porque os 

Kamala Harris sai ilesa do primeiro teste na mídia
ESTADOS UNIDOS 

eleitores exigiram. Na vedade, a necessida-
de de fazer tais entrevistas não é mais pri-
mordial. Há várias outras maneiras de atin-
gir os eleitores. Por isso, a ênfase em tan-
tas mídias alternativas”, disse o estudioso. 

Historiador político da Universidade 
Brown (em Rhode Island), James Naylor 
Green considera que Kamala foi “regu-
lar” na entrevista. “Ela explicou o moti-
vo pela qual mudou de posição: está in-
do para o centro e tentando evitar críticas 
sobre a imigração ilegal. Kamala indicou 

preocupação com a segurança na frontei-
ra. O mais importante é que a democra-
ta tirou o argumento de Trump segundo 
o qual ela tinha medo de falar à impren-
sa”, comentou à reportagem, por telefone. 
Green acredita que o grande desafio da 
candidata é manter visibilidade total pe-
los próximos 67 dias, até a eleição de 5 de 
novembro. “Se ela conseguir se sair bem no 
debate de 10 de setembro, crescerá a van-
tagem em relação a Trump. Mas, será uma 
eleição muito apertada.” (RC)
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O 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes 
determinou a suspensão da rede 
social X do Brasil com base na le-

gislação vigente. A empresa é obrigada por 
lei a manter um representante no Brasil, 
mas se recusou a fazê-lo no prazo de 24 
horas, como havia determinado o minis-
tro. A decisão é uma consequência natural 
da forma inaceitável com que o empresá-
rio Elon Musk, dono da rede, se recusou a 
cumprir a ordem judicial. Nenhum brasi-
leiro está acima da lei. Porém, o magna-
ta sul-africano se coloca superior às ins-
tituições do país.

O prazo dado por Moraes para a no-
meação de um representante legal no Bra-
sil havia terminado na quinta-feira, à noi-
te, mas Musk pagou para ver, preferiu es-
calar o confronto com o Supremo e ainda 
atacou o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. O empresário fechou o escritório da X 
no Brasil em 17 de agosto porque, supos-
tamente, Moraes havia ameaçado pren-
der seu representante legal. Em resposta, 
a X disse que não retiraria do ar os perfis 
de conteúdo golpistas e ataques às insti-
tuições, com o argumento de que as deci-
sões seriam “ilegais”.

A empresa Starlink Holding, por sua 
vez, recorreu ao STF, nesta sexta-fei-
ra, contra a decisão de Moraes que blo-
queou as contas bancárias da firma no 
Brasil em razão de seus ativos serem do 
mesmo dono da X. Como a  plataforma 
não tem representante legal no país, o 
ministro quer garantir o pagamento de 
multas aplicadas à rede social — o valor 
ultrapassa R$ 18 milhões. A Starlink ale-
ga que não era parte do processo judicial 

e que seus ativos foram bloqueados “sem 
justificativa plausível”.

Até o momento, a Justiça só conseguiu 
bloquear R$ 2 milhões em recursos da X. 
Segundo Moraes, é “numerário muito in-
ferior aos valores atuais da multa, que 
continua sendo ampliada em virtude da 
permanência do descumprimento de or-
dem judicial”. Ao fundamentar sua deci-
são, o ministro do Supremo afirmou que 
ficou configurada a existência do chama-
do “grupo econômico de fato” entre X Bra-
sil, Starlink Brazil Holding e Starlink Brazil 
Serviços de Internet. Moraes entende que 
a responsabilidade solidária das empresas 
componentes de um mesmo grupo econô-
mico é reconhecida no direito brasileiro. 

O Brasil é o único país em rota de coli-
são com Musk. A União Europeia já acu-
sou o empresário de violar a legislação 
do bloco. Austrália, Inglaterra, Índia e 
Turquia também já determinaram a re-
tirada de perfis e postagens por parte do 
X, o que gerou atritos com o empresário. 
No caso brasileiro, porém, envolvido di-
retamente em disputas de natureza ideo-
lógica, Musk escalou a crise, a ponto de o 
X ser retirado do ar.

O que está em jogo não é mais uma 
questão pontual, é a autoridade das insti-
tuições democráticas do país, ameaçadas 
de desmoralização. Com todo o poder de 
que dispõe, Musk procura caracterizar o 
Brasil como um país de regime autoritá-
rio na opinião pública mundial, a pretex-
to de defender a liberdade de informação, 
mas é um empresário engajado na políti-
ca norte-americana, principalmente na 
campanha de Donald Trump, e simpáti-
co às forças de extrema-direita no mundo. 

Elon Musk 
não está 
acima da lei

Os tentáculos de Marçal no esporte

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Candidato a prefeito de São Paulo, o 
outsider goiano Pablo Marçal (PRTB), 37, 
emula Luiz Inácio Lula da Silva, Jair Bol-
sonaro e outros tantos políticos no uso do 
esporte como instrumento de campanha. 
Os movimentos dele são friamente calcu-
lados em busca de cabos eleitorais capa-
zes de influenciar — e multiplicar votos.  

Lula adota o futebol como metáfora nos 
discursos, bancou Copa e Olimpíadas no 
país, engajou-se na construção do estádio 
do Corinthians e curte homenagear times e 
atletas. Bolsonaro fez média vestindo cami-
sas de clubes, empenhou-se na Lei do Man-
dante, ia a estádios e virava “boleiro” na en-
trega de taças do Palmeiras no Brasileirão e 
da Seleção na Copa América de 2019. Terror 
dos dois lados ideológicos, Marçal se infiltra 
nos bastidores do esporte para ampliar ten-
táculos em troca de popularidade.

Em 2018, o coach esteve no CT do Goiás 
com a camisa do clube para mentoria com 
jogadores sobre o livro Antimedo. “A for-
ma de conhecer um time vencedor é pelo 
tempo investido em treinamento. Por is-
so, o Goiás é o Maior do Centro-Oeste. Que 
honra vestir essa camisa e contribuir com 
o resultado”, escreveu em uma rede social. 

No último dia 3, foi ao MorumBIS na 
tentativa de amenizar piada homofóbica. 
No programa de rádio Fritada, frisou a úl-
tima sílaba do estádio antes da venda dos 
naming rights: “MorumBI”. Referência a 
bissexual. Pegou mal. Vestiu a camisa do 
São Paulo para assistir ao duelo contra o 
Flamengo, posou para selfies em ritmo de 
campanha e provocou em um vídeo: “Ho-
je é dia de comer urubu assado”.  

O aspirante ao Palácio do Anhangabaú 
apareceu no Leilão de Neymar. Arrematou 
o jogo Poker com Neymar por R$ 450 mil, 
cinturão do pugilista Popó por R$ 320 mil e 
camisa do Barcelona por R$ 300 mil. Inves-
tiu R$ 1,07 milhão no evento beneficen-
te e ostentou foto colado com o anfitrião. 

“Dessa geração, o Neymar é o melhor 
cara que já existiu na Seleção. Fez mais 
gols que o Pelé e pronto, acabou. Ninguém 
está falando que ele é melhor que o Pelé, 
estou falando de resultado. Absurdamen-
te, o Neymar é o cara. Às vezes, a gente fi-
ca p... que o Neymar perde a bola, cai no 
chão. Aquilo se chama reserva de energia. 
Quando o cara está em pé, respeita o ca-
ra”, elogiou em junho deste ano.

Marçal desafiou Popó a uma luta de 
boxe. Até o encarou. “Por que lutar com 
Pablo Marçal? Um cara que não tem nada 
a ver com o boxe, nunca deu um soco em 
lugar nenhum... É um cara corajoso, de-
dicado, que vai se preparar. Movido a de-
safios, vencedor em todas as áreas, hypa-
do e é onde o dinheiro e o sucesso perse-
guem”, justificou o pugilista.

Ouro no Rio-2016 e bronze em Tó-
quio-2020 no salto com vara, Thiago Braz 
enfrentou caso de doping e ficou fora de Pa-
ris-2024. “Quero agradecer ao Pablo Mar-
çal e ao Neymar por terem apoiado a mi-
nha causa”, surpreendeu. Ele teria incenti-
vado Thiago Braz a treinar na pista de um 
resort privado e a se lançar no mercado co-
mo coach. No Debate da Band, Marçal cri-
ticou Lula e Tabata Amaral (PSB) e ganhou 
like de Ítalo Ferreira, surfista medalhista de 
ouro em Tóquio-2020. 
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Esperança 
brasileira   

Há vagas! Jovens pilotos 
são cotados para correr na 
Fórmula 1 em 2025. A próxi-
ma temporada promete ser 
emocionante com a chega-
da de novos talentos ao grid. 
Muitas oportunidades pe-
la frente para os brasileiros. 
Entre os candidatos para as-
sumir as vagas disponíveis, 
destaca-se Gabriel Bortoleto, 
brasileiro de 19 anos, cam-
peão da F3 e, atualmente, em 
segundo lugar na F2, é uma 
das grandes promessas para 
a Sauber. Felipe Drugovich é 
outro brasileiro na lista. Aos 
24 anos, ele é reserva da As-
ton Martin e tem experiência 
na F2. Vamos ficar de olho 
nesses talentos que podem 
brilhar na próxima tempora-
da! O futuro do Brasil na Fór-
mula 1 passa pelos talentos 
deles. Parabéns, Bortoleto e 
Drugovich! Estamos muito 
orgulhosos e na torcida por 
vocês! É o Brasil de volta à F1! 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte  

Segurança nacional

A determinação judicial 
que visa bloquear as contas 
da Starlink,  devido a ques-
tões legais envolvendo a em-
presa X, abrange 10 contra-
tos em vigor com o Ministé-
rio da Defesa, totalizando R$ 
428.262. É importante desta-
car como essa medida colo-
ca em risco a segurança na-
cional. Em áreas remotas do 
Brasil, onde o acesso à in-
ternet é limitado, a tecnolo-
gia da Starlink é fundamen-
tal para combater ativida-
des criminosas, como o trá-
fico de drogas e outras práti-
cas ilícitas. A tecnologia for-
necida pela Starlink é essen-
cial para operações de defesa 
contra invasões estrangeiras, 
pois permite a comunicação 
eficiente de tropas especia-
lizadas, além de viabilizar a 
comunicação das embarca-
ções da Marinha e a trans-
missão de informações críti-
cas. Diante dessa situação, é 
imperativo que o Congresso 
Nacional intervenha de ma-
neira urgente e decisiva nes-
se imbróglio, buscando solu-
ções que beneficiem toda a 

população, sem se deixar in-
fluenciar por interesses es-
pecíficos.

 » João Batista R. Trindade

Águas Claras

STF

Não é de se admirar que 
o senhor Elon Musk não res-
peite as leis brasileiras. Essa 
atitude dele é idêntica a do 
seu admirador Messias Bol-
sonaro, assim como a   maio-
ria dos bolsonaristas.  O mi-
nistro Alexandre de Moraes 
está cumprindo com as prer-
rogativas do seu cargo, assim 
como as demais autoridades 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF),  sem as devidas preo-
cupações de que país seja o 
infrator.  As leis brasileiras 
devem ser respeitadas por 
quaisquer cidadãos, brasilei-
ros  ou não. Aquele que co-
meter algum  crime ou des-
respeitar as  leis  brasilei-
ras deve ser punido confor-
me determina a Constituição 
brasileira. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Impostos

Podem ter enchido sua ca-
beça e sua paciência nos últi-
mos anos com utopias, com 
todos os tipos de explana-
ções fantasiosas e as mais va-
riadas definições que o arca-
bouço fiscal vai resultar em 
alguma regra do gasto obri-
gatório das aposentadorias, 
associada à reforma da go-
vernança do Estado, visando 
adequá-lo aos processos di-
gitais. Não será teto de gastos 
ou o nome que se queira dar 
que vai evitar políticos eleitos 
de entregar o que promete-
ram (picanha) para se eleger. 
É a dissonância também do 
arrocho para onerar o crédi-
to aumentando a taxa de ju-
ros do overnight (Selic) para 
conter a inflação. Em suma, 
o arcabouço fiscal, atrelado 
à Reforma Tributária ampla, 
enfim, traz por princípio um 
ajuste fiscal mais crível que 
regras dependentes de inte-
resses de ocasião de determi-
nados setores?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

R$ 15 mil é o preço de 
uma vida de 16 anos?

Marilza Bernardes Assis — Brasília

Ao tirar uma fotografia, nunca 
peça ao ministro Alexandre 

de Moraes que diga “xis”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Segundo a opinião do presidente, 
o Elon está descumprindo 

a lei do país. Qual lei foi 
descumprida? Qual o crime foi 
cometido pela plataforma? Na 

realidade, não é o ministro quem 
incorre em ação criminosa? 

Francisco de Assis — Brasília

Estrangeiros querendo mandar 
no Brasil com apoio dos patriotas 

golpistas é só vergonha.
André Marques — Brasília

China não permite e proíbe 
rede social X do Musk 

naquele país. O empresário 
não contesta, não debochou 

autoridades do país e mantém 
negócios com os chineses.

Claudio Aparecido — Brasília

Se as leis, no Brasil,  fossem 
respeitadas, seria necessário 
triplicar os presídios e ainda 

teria fila de espera.
José Serra — Brasíia

Eu pago imposto, por que que 
as big techs não podem pagar 
também? Demorou, jogatina 
na internet etc., tudo tem que 
pagar. Os pobres que não têm 

lobby pagam calado. O grandes 
não pagam e, ainda, distorcem 

as informações só para enganar.
Ivanildo Bastos — Brasília
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A
s grandes navegações, a Grécia antiga, a 
descoberta das Américas, o século das 
luzes. Narrativas históricas apresentadas 
nas escolas, na mídia, em nomes de ruas, 

nas igrejas, inflam o ego da Europa e usam a his-
tória como propaganda. Se esse povo é assim tão 
grandioso, resta aos demais apenas submissão. A 
história é usada como instrumento educativo pa-
ra intimidar e destruir a confiança do povo preto 
em si mesmo. Manipular a história é manipular a 
consciência.

O psicólogo Amos Wilson discutia as implica-
ções psicológicas e psiquiátricas da historiografia 
eurocêntrica no povo preto. Ao roubar e distorcer 
a história, os europeus projetam uma consciência 
falsificada em nós. Criam uma amnésia histórica, 
uma vida baseada na negação, na inconsciência 
das próprias fontes de comportamento, pensa-
mento e cultura. Como Wilson dizia, “se não co-
nhecemos nossa história, não conhecemos nossa 
personalidade”.

Retomemos a sede pelo conhecimento históri-
co. A história preta é uma fonte de poder para le-
vantarmos a cabeça em continuidade a um povo 
rico em tecnologia, economia, cultura, espirituali-
dade, ciência e educação. Aliás, educação e histó-
ria sempre foram preocupações nossas.

Em Kemet (antigo Egito), há pelo menos 4 mil 
anos, havia avançados centros de ensino chama-
dos Per Ankh (casas da vida). Funcionavam como 
escola, biblioteca e local de cópias de arquivos. 
Apesar do que mostram produções do cinema, o 
Egito antigo era feito de pessoas pretas, como pro-
vou o polímata Cheik Anta Diop.

Descendo ao sul de África, tem-se os sangomas. 
São, eles e elas, responsáveis pelo contato com o 
mundo espiritual, pela saúde da comunidade e por 
repassar a tradição e a memória histórica de seu 
povo para novas gerações.

Na região oeste do continente, onde se deu a 
Era de Ouro (do século 8 ao 16), encontramos mais 
exemplos do valor da história e da educação. Os 
djélis, dentre o povo mandinga, eram responsá-
veis por educar a comunidade ao contar a história 
do Império do Mali com oralidade e musicalidade.

Mansa Musa, o homem mais rico da história, 
não dava valor apenas ao ouro. Esse soberano do 
Império do Mali era um “ardente patrono das ciên-
cias e das artes”, afirma John G. Jackson. Em 1324, 
enquanto a Europa sucumbia à Idade das Trevas 
sob doenças, guerras e conflitos religiosos, Mansa 
Musa peregrinou até Meca doando ouro, desesta-
bilizou a economia aurífera do Cairo por 12 anos.

No século 15, no Império Songhay, a Universi-
dade de Sankore, em Timbuktu, com acervo histó-
rico, atraía milhares de pesquisadores e estudan-
tes próximos e distantes. Jené, no atual Mali, tinha 
uma universidade com milhares de professores e 
uma escola médica que treinava médicos e cirur-
giões habilidosos.

Já a história da educação brasileira é uma his-
tória de exclusão do povo preto. Não sem enfren-
tamentos. Mesmo diante de legislações proibi-
cionistas, pessoas pretas se organizavam com a 

alfabetização dentro das irmandades negras, a 
contratação de professores, a escolarização de ne-
gros libertos, a preservação da memória nos terrei-
ros de candomblé, entre outras iniciativas.

Em 1983, o deputado federal Abdias do Nasci-
mento propôs legislação que integrava nos currí-
culos escolares a história do povo preto e as contri-
buições tecnológicas e culturais africanas. O Proje-
to de Lei nº 1.332/83 representava a sede do povo 
preto por sua história. Não bastava estar dentro de 
uma escola, era necessário que a grandeza histó-
rica preta fosse apresentada às crianças e jovens.

Apenas em 2003, foi incluída a obrigatoriedade 
do ensino de história e cultura de África e do povo 
negro com a Lei nº 10.639. Em relação à propos-
ta de Abdias, a lei de 2003 apresentou generaliza-
ção do que deveria ser feito, nenhum cronograma 

ou obrigatoriedade de prestação de contas. Passa-
dos 21 anos, percebemos a fragilidade da aplica-
ção da lei. Pesquisa publicada em 2023 pelo Gele-
dés Instituto da Mulher Negra mostra que ações 
com ensino de história e cultura negra e africana 
são pontuais em 53% dos municípios, e 18% não 
têm qualquer ação.

Os dados estarrecedores, alinhados a estatísti-
cas de genocídio e exclusão do povo preto, mos-
tram a urgente necessidade de uma consciência 
histórica forte, alinhada à ancestralidade africana 
e à preocupação milenar com nossa educação. Co-
mo um sinal de esperança, por todo o Brasil, há di-
versas iniciativas autônomas que caminham nesse 
sentido ao produzir materiais educativos que for-
talecem pessoas pretas, como jogos e livros, com 
história e cultura preta e africana.

 » DLAMAN KOBINA
Escritor, professor na rede pública do Distrito Federal e estudioso de história e cultura africana e de educação afrocêntrica

História preta 
como fonte de 
poder e força

O 
cooperativismo no Brasil é mais do que 
um modelo de negócios em crescimento, 
é uma força transformadora que molda a 
economia e a sociedade de maneira pro-

funda e positiva. Os dados do Anuário do Coope-
rativismo Brasileiro 2024, divulgados recentemen-
te pelo Sistema OCB, são significativos e detalham 
uma verdadeira locomotiva de desenvolvimento 
socioeconômico. Com 23,45 milhões de coopera-
dos, representando 11,55% da população brasilei-
ra, esse movimento não para de crescer e de gerar 
impactos positivos em diversos setores.

O aumento de 14,5% no número de coopera-
dos registrado em apenas um ano é um indicativo 
claro de que os brasileiros estão reconhecendo ca-
da vez mais os benefícios desse modelo de negó-
cios diferenciado. Mais do que nunca, o coopera-
tivismo oferece uma alternativa sólida e confiável, 
que promove não apenas a geração de empregos, 
mas também a inclusão socioeconômica e a distri-
buição de renda. O nosso modelo de negócios ge-
ra prosperidade e garante dignidade para todos à 
sua volta, uma preocupação que só ganhou espaço 
mais recentemente com os debates sobre direitos 
humanos e a agenda ESG, mas que o cooperativis-
mo sempre teve em seus princípios.

O impacto financeiro também é notável. Com 
uma movimentação de R$ 692 bilhões e ativos 

totais de R$ 1,16 trilhão em 2023, as cooperati-
vas demonstram uma capacidade extraordinária 
de gerar resultados. Mais do que números, esses 
valores representam um modelo de negócios que 
reinveste na comunidade, valoriza o trabalho coo-
perado e promove um ciclo virtuoso de desenvol-
vimento. As sobras do exercício, que atingiram R$ 
38,9 bilhões, são um exemplo claro de como os ga-
nhos são redistribuídos de maneira justa entre os 
cooperados, fortalecendo ainda mais o senso de 
pertencimento e apoio mútuo.

Outro ponto de destaque é a presença significa-
tiva das mulheres. Com 41% de participação femi-
nina entre os cooperados e 52% entre os emprega-
dos, o movimento cooperativista acredita, se preo-
cupa e atua pela igualdade de gênero no mercado 
de trabalho. Em um país em que a disparidade sa-
larial e a sub-representação feminina ainda são de-
safios, nos posicionamos como um modelo inclu-
sivo e de livre adesão.

No cenário internacional, as cooperativas brasi-
leiras também têm mostrado sua força. Com US$ 
8,3 bilhões em negócios realizados em 2023 e uma 
participação significativa nas exportações do agro-
negócio, estão conquistando espaço e reconheci-
mento no mercado global. Elas se consolidam co-
mo importantes articuladores de novos mercados 
para atender produtores que individualmente não 

conseguiriam acessar. Essa presença internacional 
fortalece a economia brasileira e promove os va-
lores de solidariedade e sustentabilidade em uma 
escala global.

Os benefícios do cooperativismo para a socie-
dade vão muito além dos números. Trata-se de um 
movimento que promove a participação ativa dos 
cidadãos na economia, fortalece as comunidades 
locais e fomenta uma cultura de cooperação. Em 
um mundo cada vez mais conectado e competiti-
vo, o cooperativismo se destaca como um modelo 
de negócios baseado na colaboração e no benefício 
coletivo, demandas que também têm sido impos-
tas pela sociedade na busca por um mundo mais 
sustentável e equilibrado. 

É essencial, portanto, que o Brasil continue a 
apoiar e promover o crescimento do cooperati-
vismo. Ele é, com certeza, um movimento pujante 
que precisa ser enaltecido, reconhecido e cada vez 
mais percebido pela sociedade. Seus indicadores 
são uma prova irrefutável de que o modelo tem um 
papel crucial a desempenhar no desenvolvimento 
social e econômico das nossas comunidades. Um 
caminho que mostra que é possível unir desenvol-
vimento econômico e social, produtividade e res-
ponsabilidade socioambiental. Por isso, investir no 
cooperativismo é investir em um futuro mais jus-
to, próspero e solidário para todos. 

 » MÁRCIO LOPES DE FREITAS
Presidente do Sistema Organização das Cooperativas Brasileiras (Sistema OCB)

Cooperativismo: a força 
transformadora do Brasil

Visto, lido e ouvido

Para onde quer que o cidadão volte a ca-
beça, aparecerá um problema dos grandes 
que necessita ser resolvido o quanto an-
tes. Afinal, estamos imersos até o pesco-
ço em tempos de grandes desafios, interna 
e externamente. O mundo e o país, nestas 
duas décadas iniciais do século 21, muda-
ram como em nenhum outro período. Há 
claramente uma forte tensão do tipo plane-
tária. Em parte, decorrente das mudanças 
climáticas, que vão se mostrando cada vez 
mais intensas, ameaçando a sobrevivência 
de nossa espécie. 

Indiferente ao que ocorre, governos di-
versos parecem estar se preparando para a 
intensificação do que seria a inevitabilidade 
das guerras, com um possível alastramen-
to de tensões em vários continentes. Ten-
do que suportar mais de 7 bilhões de habi-
tantes, a Terra segue, segundo especialis-
tas, rumo a um estado de exaustão de re-
cursos naturais.

Em tempos assim, em que as bocas são 
muitas e os alimentos cada vez mais escas-
sos e caros, os conflitos armados medram 
como erva daninha. Durante o longo pe-
ríodo da história humana, crise de recur-
sos e alimentos levaram a muitas guerras 
sangrentas.

Internamente, o Brasil tem que lidar com 
seriedade para impedir a todo custo a des-
truição contínua de nossos biomas e rique-
zas naturais. Mesmo com toda a importân-
cia que possa ter para a balança comercial 
do país e para a economia nacional, o agro-
negócio tem sua parcela de culpa na ques-
tão ambiental.

O Brasil já deveria ter aprendido as mui-
tas lições do seu passado colonial, sobretu-
do com os processos de monoculturas cul-
tivadas em vastíssimos latifúndios. Desses 
ciclos pouco restou. Do mesmo modo, de-
veríamos ter assimilado as lições e experiên-
cias com as nefastas práticas da mineração, 
num tempo em que o país era perfurado de 
Norte a Sul em busca de ouro, pedras precio-
sas e outros minerais. Do período da mine-
ração restaram enormes extensões de terras 
totalmente arrasadas e sem mais serventia. 
Nenhuma dessas lições foi de fato retida em 
nossa memória, o que resultou, obviamen-
te, na repetição dos mesmos caminhos er-
rados de outrora.

De alguma forma, retornamos ao perío-
do colonial, mudando apenas de metrópole. 
Continuamos no mesmo lugar do passado, 
como economia complementar e periférica. 
Trocamos Portugal pelo restante do planeta, 
mas, ainda assim, continuamos como colô-
nia do mundo, abastecendo diversos países 
com produtos primários de pouco ou ne-
nhum valor agregado. Para atingirmos es-
sa pretensa excelência produtiva, tivemos 
que prosseguir com a destruição de nossas 
riquezas naturais. Não há cantos nesse país 
em que os desmatamentos, as queimadas e 
as enormes crateras no solo não se mostrem 
em quantidades. Do mesmo modo, é visível 
o desaparecimento de muitos cursos d’água, 
assoreados por nossa ganância. 

Desse ponto de vista histórico, permane-
cemos correndo em círculo, repetindo os er-
ros, mesmo conhecendo as consequências 
ruins de cada um deles.  Os incêndios gigan-
tescos que consumiram boa parte dos cana-
viais no estado de São Paulo e que ameaça-
ram sufocar todo o país resultam da substi-
tuição da policultura pelo cultivo da cana-de
-açúcar em grandes latifúndios mecanizados.

Verde, 
amarelo 
e cinza

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Biocombustíveis, como 
o etanol, exigem enormes 
quantidades de terras 
cultiváveis e acabam 
substituindo plantações de 
alimentos ou áreas naturais 
selvagens, o que não é bom.”

Elon Musk

»História de Brasília

Foi o que o dr. Laranja fêz, uma portaria 
com os mesmos nomes, estendendo as 
sindicâncias às administrações passadas. 
Pouco depois de saber disto, o dr. Paulo 
Nogueira comunicou-se pelo telefone com 
o dr. Laranja e pediu para que fosse sustado 
o seu ato, o que foi feito com relação à 
publicação no Diário Oficial, não sendo 
possível, entretanto, retirá-lo do Boletim da 
Companhia, que já estava rodando, sendo, 
depois, recolhido por ordem do presidente 
da Novacap. (Publicada em 17/4/1962)
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Ponte 
para o 
passado

Localizada dentro de uma caverna, a construção tem 8,5 metros de comprimento e 0,5 metro de altura, na ilha espanhola 
de Maiorca. Pesquisadores se surpreenderam. A suspeita é de que humanos estiveram na região há cerca de 2.000 anos

C
ientistas liderados pela Univer-
sidade do Sul da Flórida (USF), 
nos Estados Unidos, estudaram 
uma antiga ponte submersa em 

quase oito metros para tentar resolver 
uma dúvida arqueológica que já du-
ra muitas décadas: quando os huma-
nos se estabeleceram nas ilhas do Me-
diterrâneo ocidental. As descobertas, 
publicadas, ontem, na revista Comuni-
cações Terra e Meio Ambiente, elucida-
ram a ordem cronológica de ocupação 
das regiões do Mediterrâneo oriental e 
ocidental, revelando que os humanos 
se assentaram nesses locais muito an-
tes do que se pensava.

Ao estudar o local, os pesquisadores 
encontraram evidências convincentes 
de atividade humana dentro da Caver-
na Genovesa, localizada na ilha espa-
nhola de Maiorca, mais antigas do que 
esperavam. De acordo com o professor 
de geologia da USF Bogdan Onac, líder 
do estudo, a presença dessa estrutura 
submersa e outros artefatos indicam 
um nível sofisticado de atividade, o 
que sugere que os primeiros humanos 
no local reconheceram os recursos hí-
dricos da caverna e construíram uma 
infraestrutura estratégica.

A caverna teve alguns caminhos ala-
gados pelo aumento do nível da água, 
com incrustações distintas de calcita se 
formando durante períodos de maré al-
ta. Essas formações, com uma faixa de 
cor clara na ponte submersa, ajudaram 
a identificar de forma eficaz as mudan-
ças históricas do nível da água e datar a 
construção da ponte.

Apesar de ser uma das maiores 
ilhas do Mediterrâneo, Maiorca foi 
uma das últimas habitadas. Outros 
trabalhos indicaram presença huma-
na há 9.000 anos, mas inconsistências 
e má preservação do material datado, 
como ossos e cerâmica, levantaram 

dúvidas sobre o achado. Estudos mais 
recentes usaram carvão, cinzas e os-
sos encontrados na ilha para criar 
uma linha do tempo de assentamen-
to humano há cerca de 4.400 anos. Is-
so combinou a linha do tempo da pre-
sença humana com eventos importantes, 
como a extinção do gênero Myotragus 
balearicus de antílope-cabra.

Ao analisar o crescimento excessi-
vo de minerais na ponte e a elevação 
de uma faixa de coloração na estrutu-
ra, os cientistas descobriram que ela 
foi construída há quase seis mil anos, 
mais de dois mil anos mais velha do 
que a estimativa anterior.

Ao Correio, Onac destacou que, além 
da ponta submersa, outras estruturas 
apontaram para a antiga presença hu-
mana no mediterrâneo. “Há também 
um caminho de pedra conectando a en-
trada da caverna ao lago onde a ponte 
foi construída. Embora não haja evidên-
cias adicionais, acreditamos que isso se-
ja convincente o suficiente. A constru-
ção de uma ponte de 8,5 metros de com-
primento e 0,5 metro de altura usando 
grandes blocos de calcário, provavel-
mente provenientes de desabamentos 
de cavernas, sugere fortemente a pre-
sença e a contribuição de humanos.

O cientista também destacou que 
a colonização tardia de Maiorca e 
suas ilhas vizinhas é chamada de “Pa-
radoxo Balear”. “Ao estimar a linha do 
tempo da construção da ponte, nos-
sa pesquisa sugere que os humanos 
provavelmente chegaram a Maior-
ca quase 2.000 anos antes do que se 
pensava anteriormente. Essa desco-
berta reduz significativamente a la-
cuna entre as linhas do tempo de co-
lonização das ilhas no Mediterrâneo 
oriental e ocidental.”

O estudo envolveu um grande tra-
balho de campo, incluindo explora-
ção subaquática e técnicas de datação 
precisas. Onac continuará o trabalho 

 » IsAbeLLA ALMeIdA

As estalagmites (formações rochosas) submersas cresceram quando o nível do mar estava muito mais baixo

M.À. Perelló

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 26

MóduLo desAtIvAdo
A agência espacial japonesa (Jaxa) anunciou o encerramento 

das operações de seu módulo lunar, que sobreviveu a três 
gélidas noites lunares. o smart Lander for Investigating Moon 
(sLIM) alunissou em janeiro, convertendo o Japão no quinto país 
a pousar com sucesso no satélite natural da terra — depois de 
estados unidos, união soviética, China e Índia. em postagem 
na rede social X, a Jaxa assinalou que não recebeu resposta da 
nave espacial, lançada em setembro de 2023, após tentar se 
comunicar com o módulo na semana passada. “Consideramos 
que não havia nenhuma perspectiva de poder restabelecer a 
comunicação com o sLIM e em 23 de agosto, por volta da 22h40, 
enviamos uma ordem para parar (sua) atividade”, informou  a 
agência. “A sonda continuou transmitindo informações sobre seu 
estado e entorno durante um período muito mais longo do que o 
esperado. No momento do lançamento, ninguém imaginava que 
a operação se prolongaria durante tanto tempo”, acrescentou. 

QuarTa-Feira, 28

ReLAções PeRIgosAs
No amor, vale passar por qualquer perigo para os machos 

das moscas-das-frutas. À medida em que se envolvem mais 
no namoro e no sexo, esses insetos se tornam alheios aos 
perigos, mostram estudos da universidade de birmingham, 
na Inglaterra. os pesquisadores conseguiram mostrar, pela 
primeira vez, as redes neurais no cérebro da mosca que 
direcionam esse processo de tomada de decisão. “Conforme 
a mosca persegue seu cortejo e está perto do acasalamento, 
podemos ver claramente que, quando uma ameaça é 
introduzida, ela simplesmente não a vê”, disse Carolina 
Rezaval, principal autora do estudo. A equipe introduziu um 
perigo artificial usando luz e sombra para simular o efeito 
de um predador voando por perto. “À medida que o namoro 
avança, o aumento da dopamina bloqueia as principais vias 
sensoriais, reduzindo a capacidade da mosca de responder ao 
risco e fazendo com que ela se concentre no acasalamento.”

 AFP

Katja schulz

Terça-Feira, 27

As AbeLhAs 
suMIRAM

um novo estudo publicado 
na Nature Sustainability 
revela um declínio 
acentuado no número de 
avistamentos de abelhas 
selvagens, com aparições 
de algumas espécies 
caindo até 56% em áreas 
de alto uso de pesticidas 
em comparação com áreas 
sem a aplicação desses 
químicos. os pesquisadores, 
da universidade de 
southern California, nos 
estados unidos, usaram 
métodos computacionais 
para analisar mais de 
200 mil observações 
únicas de mais de 1 mil 
espécies, com objetivo 
de avaliar a frequência 
com que foram vistas 
em várias localidades 
norte-americanas. os 
dados foram cruzados 
com informações sobre 
uso de pesticidas. 
segundo os pesquisadores, 
a associação entre esses 
produtos e o “sumiço” das 
abelhas é incontestável.

QuinTa-Feira, 29

MuIto MAIs 
PeIXes sob 
o RIsCo de 
eXtINção

um levantamento realizado por 
pesquisadores de Montpellier, na 
França, prevê que 12,7% das espécies 
de peixes teleósteos marinhos 
estão em risco de extinção. o 
percentual é cinco vezes maior do 
que a estimativa anterior da união 
Internacional para a Conservação 
da Natureza (IuCN) — de 2,5%. 
o novo trabalho, coordenado por 
Nicolas Loiseau e Nicolas Mouquet, 
da unidade MARbeC (unidade de 
biodiversidade Marinha, exploração 
e Conservação) inclui quase 5 
mil espécies que não receberam 
um status de conservação devido 
a dados insuficientes. A Lista 
vermelha de espécies Ameaçadas 
da IuCN rastreia mais de 150 mil 
tipos para orientar os esforços 
globais de conservação em nome 
dos mais ameaçados. No entanto, 
38% das espécies de peixes 
marinhos (4.992) são consideradas 
deficientes em dados e não recebem 
um status oficial de conservação 
ou as proteções associadas. 

Vista da pedra no interior da Caverna Genovesa, em Maiorca

R. Landreth

Pesquisas recentes, lideradas 
pelo sociólogo david Jacobson 
da universidade do sul 
da Flórida e uma equipe 
interdisciplinar, desafiaram 
a visão de que a violência na 
Noruega e dinamarca da era 
viking são comparáveis. o 
estudo, publicado recentemente 
no Journal of Anthropological 
Archaeology, revelou que a 
violência interpessoal era muito 
mais prevalente na Noruega 
do que na dinamarca. Análises 
de esqueletos mostram que 
33% das ossadas norueguesas 
tinham ferimentos curados e 
uma alta incidência de traumas 
fatais, além de uma grande 
quantidade de armas enterradas 
com os mortos. em contraste, 
a dinamarca apresentava uma 
sociedade mais centralizada, 
com menos sinais de violência 
pessoal e uma hierarquia 
social mais forte, resultando 
em violência mais organizada 
e frequentemente oficial, como 
execuções.

 » era Viking diferente 
em cada país

estudando sistemas de cavernas, para 
descobrir os níveis do mar pré-indus-
triais e examinar o impacto do aqueci-
mento moderno do efeito estufa na ele-
vação do nível do mar. Agora, segundo 

o líder da pesquisa, as descobertas do 
estudo serão utilizadas por arqueólo-
gos para investigar mais profundamen-
te a colonização humana inicial em ou-
tras regiões do Mediterrâneo.
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Barreiras pelo caminho
A capital conta, desde o início deste ano, com duas leis criadas para garantir o caminhar dos cidadãos de forma segura. Apesar 

das medidas, brasilienses relatam que ainda há muitos obstáculos a superar. GDF garante que investimento na área é prioridade 

O 
Distrito Federal ganhou, 
neste ano, duas novas leis 
voltadas aos pedestres. Pro-
mulgada pela Câmara Le-

gislativa do DF (CLDF) em março, 
a Lei nº 7.463 instituiu a Política de 
Mobilidade a Pé, que visa garantir 
o direito dos cidadãos de se deslo-
carem de forma segura e contínua. 
Já a Lei nº 7.542 criou o Estatuto 
do Pedestre, documento que tem 
como um dos objetivos desenvol-
ver ações voltadas à melhoria da 
infraestrutura para esse público. 
O Correio Braziliense conversou 
com especialistas e cidadãos que 
avaliaram as políticas como posi-
tivas, mas apontaram empecilhos 
que têm dificultado que os textos 
sejam colocados em prática. 

De autoria do deputado distri-
tal Max Maciel (Psol), a Política de 
Mobilidade a Pé para o DF objeti-
va a criação de uma cidade mais 
caminhável e acessível, com me-
nos barreiras físicas, sociais e ins-
titucionais que limitem o deslo-
camento a pé, especialmente das 
pessoas com deficiência e/ou baixa 
mobilidade, além de idosos e crian-
ças. Para isso, são definidos princí-
pios como acesso sustentável à ci-
dade, segurança nos deslocamen-
tos e equidade no uso dos espaços 
públicos. A lei que institui Estatuto 
do Pedestre, por sua vez, lista ob-
jetivos, direitos e deveres de quem 
caminha pela capital e responsabi-
liza o Poder Público pela manuten-
ção de passeios e calçadas.  

O promotor de Justiça Dênio 
Augusto de Oliveira, coordenador 
da Rede Urbanidade do Ministé-
rio Público do DF e Territórios (MP-
DFT), classificou as normas como 
“bem-vindas”, mas destacou a ne-
cessidade da implementação inte-
gral do que está previsto nas legis-
lações. “No âmbito federal e local, 
a legislação já assegurava diversos 
direitos aos pedestres, aos usuários 
do transporte coletivo e às pessoas 
com deficiência que, no entanto, 
nunca foram implementados; nós 
precisamos de uma mudança de 
paradigma no que diz respeito à 
política de mobilidade urbana, pa-
ra que o automóvel deixe de ser o 
principal meio de deslocamento 
da população, o que não significa 
apenas trocar a frota de veículos a 
combustão por veículos elétricos. 
O momento é favorável para que 
isso ocorra, já que o Plano Diretor 
de Transporte Urbano do DF está 
em fase de revisão”, avaliou. 

Coordenador da Associação 
Andar a Pé — O Movimento da 
Gente, Wilde Gontijo ressaltou 
que a segurança do pedestre de-
ve ser garantida por espaços ade-
quados ao caminhar, pela sufi-
ciente iluminação, pela proteção 
por meio do sombreamento na-
tural ou edificado, pelo respeito 
às faixas de pedestres, por sema-
forização que respeite o tempo 
de travessia adequado e pela ve-
locidade máxima de 50km/h na 
cidade e pela velocidade máxima 
de 30km/h em áreas com predo-
minância de pedestres e ciclistas.

Sobre o Estatuto do Pedestre, o 
especialista classificou como atra-
sado em 64 anos. “Toda cidade 

 » LETÍCIA GUEDES

Eudenes Mendonça conta que recentemente um homem com deficiência visual caiu num buraco 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

deve ter na sua constituição ele-
mentos que cuidem das pessoas. 
Nesse aspecto, o Estatuto está 64 
anos atrasado. Por outro lado, es-
se é um tema que somente tem 
ganhado relevância no Brasil nas 
décadas mais recentes. Prova dis-
so é que Brasília é a segunda cida-
de a ter um Estatuto do Pedestre. A 
primeira foi São Paulo, em 2017, e 
o nosso se baseou em grande par-
te na legislação paulista. No res-
tante do Brasil, essa prática não é 
frequente, infelizmente”, pontuou. 

Calçadas são obstáculos

O advogado João Guilherme 
Reis, 39 anos, é pai de José Júlio, de 
1 ano e 7 meses, e costuma passear 
com a criança pela via W3 Sul, nas 

proximidades da casa de sua mãe, 
a aposentada Laíza Reis, 74. Ele 
contou que aproveita os momen-
tos em que vai para lugares pró-
ximos para caminhar e pegar sol. 
Contudo, relatou que atualmen-
te os passeios estão tomados pela 
insegurança em decorrência dos 
obstáculos que encontram. “É pre-
ciso melhorar os desníveis das cal-
çadas e tapar os buracos, além dos 
comércios que as invadem. Desse 
jeito, é difícil passar com o carrinho 
(da criança).” 

Recentemente, a família le-
vou um grande susto. Dona Laíza 
também tem o costume de cami-
nhar a pé quando precisa ir a lu-
gares próximos e, há cerca de qua-
tro meses, foi parar no hospital 
ao cair após tropeçar em pedras 

portuguesas que estavam soltas 
na altura da 315 Sul. Ela sofreu 
traumatismo craniano e perma-
neceu internada por três dias. “A 
calçada lá está muito esburacada, 
além de ter raízes de árvores. A W3 
é uma área que tem muitos ido-
sos, então é preciso ter uma aten-
ção maior, por causa desse públi-
co. Precisamos de manutenção e 
fiscalização”, avaliou. 

Michelle Andrade, especialista 
em segurança viária e professora 
da Universidade de Brasília (UnB), 
explicou que, historicamente, a in-
fraestrutura para o caminhar não 
é prioridade dentro dos projetos 
de mobilidade do DF. “Vemos isso 
pela largura e condições das su-
perfícies das calçadas, das rotas, 
das velocidades regulamentadas 

e do sistema de transporte públi-
co inadequado.” Ela apontou que 
o conforto e a segurança nos tra-
jetos são elementos prioritários e 
consistem em rotas adequadas, 
condições das calçadas e das tra-
vessias sinalizadas e com superfí-
cie regular, sem degraus, desníveis, 
buracos, interferências físicas; ilu-
minação e conexão com a estrutu-
ra de transporte público.

Mas o cenário atual não é exa-
tamente como deveria ser. Eude-
nes Mendonça, 57, mora na Asa 
Sul há cinco décadas. Ela classi-
fica o ato de caminhar como um 
dos melhores benefícios à saúde e 
contou, orgulhosa, que tem o cos-
tume de andar por quase dois qui-
lômetros quando quer ir ao Pátio 
Brasil. Ao ser abordada pela repor-
tagem, afirmou que falavam com a 
pessoa certa. Desabafou que tem 
tido dores de cabeça com as tam-
pas quebradas das caixas de tele-
fonia nas calçadas.

“Elas não têm piso tátil, falta 
acessibilidade. Esses dias, presen-
ciamos a queda de um homem 
com deficiência visual, ele caiu 
dentro do buraco. Eu já liguei pe-
dindo para eles virem tampar, mas 
não atendem. Agora, o pessoal se 
juntou e colocou 
troncos e pedaços 
de madeira, pa-
ra tentar evitar as 
quedas, porque até 
pessoas que não 
têm deficiência não 
enxergam e caem”, 
indignou-se. Eude-
nes guiou a repor-
tagem por cerca de 
quatro caixas des-
tampadas, ao lon-
go da W3, e lotadas 
de entulho descar-
tados pela popula-
ção. 

Fabiana Arru-
da, especialista em 
mobilidade urba-
na e professora da 
UnB, destacou que, 
para além de san-
ções e promulga-
ções, é necessário 
que os artigos deixem o papel e 
tornem-se realidade. “Enquanto a 
política não sair do papel, da forma 
como deve ser, e cada governo se 
responsabilizar pelo planejamen-
to adequado, não só para pedes-
tre, mas pelo todo, não vai resolver 
nada. Não adianta a gente olhar de 
uma forma segmentada, só para o 
pedestre ou só para o ciclista, tem 
que ser sistêmico, tem que olhar o 
todo”, declarou.

Aos 64 anos, a aposentada Ana 
Helena desloca-se pela Asa Sul 
sempre caminhando. Ela reclamou 
que tropeçar nas pedras soltas faz 
parte da rotina diária e que, por ser 
idosa, sente-se insegura, pois teme 
quedas. “Eu moro aqui (Asa Sul) há 
40 anos e acho que as calçadas do 
DF precisam melhorar muito para 
que as pessoas possam caminhar 
com segurança.” 

Na prática

Ao Correio, o secretário de go-
verno, José Humberto Pires, in-
formou que a implementação e 

a reforma das calçadas existentes 
é uma prioridade do GDF e que o 
serviço está sendo executado em 
todas as regiões administrativas. 
“Essa é uma política extremamen-
te relevante e estamos trabalhan-
do fortemente em todas as áreas 
do DF com foco na acessibilida-
de. Hoje (ontem), pela manhã, es-
tive no Sol Nascente e em Ceilân-
dia vistoriando os serviços que já 
foram executados por lá e os resul-
tados são excelentes. Atualmen-
te, estamos fazendo a reestrutu-
ração total das calçadas do La-
go Sul e o Núcleo Bandeirante é a 
próxima região a receber as obras 
de reestruturação e acessibilidade 
das calçadas”, disse. 

O secretário citou o Pistão Sul, 
a Avenida Hélio Prates e a Avenida 
Paranoá como exemplos de obras 
finalizadas com serviço completo. 
“Alguns comerciantes reclamam da 
questão do estacionamento, e, sim, o 
estacionamento é importante, mas 
o mais importante é o direito de ir e 
vir dos pedestres, daquelas pessoas 
que se deslocam em cadeiras de ro-
das, nós estamos trabalhando em 
todas as áreas”, completou.  

O GDF informou que, desde 
2019, já restaurou 650 km de cal-

çadas em todas as 
35 RAs, sendo que, 
em 2023, o inves-
timento nas obras 
ultrapassou o va-
lor de R$ 41 mi-
lhões. No ano pas-
sado, foram reali-
zadas 180,5 Km de 
calçadas e somen-
te no primeiro se-
mestre de 2024 
foram realizados 
mais de 125,5 km. 
Em 2024, a expec-
tativa é de um re-
sultado superior 
ao alcançado em 
2023. As deman-
das são prioriza-
das pelas Adminis-
trações Regionais. 

“Os serviços 
são executados de 
duas formas. Pri-

meira, manutenção de calçadas 
existentes e adequação de rotas 
acessíveis em todo o Distrito Fe-
deral. São contratos contínuos que 
visam melhorar a acessibilidade e 
reformar as calçadas antigas e am-
pliar trechos que são muito usados 
pelos pedestres. Segunda, implan-
tação de rotas acessíveis com pro-
jetos da SEDUH que preveem uma 
requalificação urbana dos traje-
tos para equipamentos públicos 
como escolas, hospitais e estação 
de metro. Os contratos de estacio-
namento e reforma de campo de 
grama sintética também execu-
tam calçadas no seu entorno, ga-
rantindo a acessibilidade aos equi-
pamentos públicos”, informou a 
Novacap. 

José Humberto destacou a cria-
ção do Programa Administração 
Regional Digital 24h para que os 
moradores do DF possam proto-
colar suas demandas. “Estamos 
em fase de testes, mas já recebe-
mos muitas demandas e todas são 
protocoladas e colocadas no plano 
de prioridades”, informou.

Laíza Reis (D) ficou internada por três dias após sofrer queda Ana Helena diz que tropeçar em pedras soltas faz parte da rotina A própria população enche os buracos de entulho 

 O GDF informa que 
a população pode 
questionar e enviar 
demandas por 
meio do Programa 
Administração 
Regional Digital 
24h, pelos 
seguintes canais: 
portalcidadao.df.gov.
br, 156, presencial 
nas administrações 
regionais e 
pelo WhattsApp 
(3410-9000)

Administração 
Digital 
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Neutralidade na disputa da UnB

Embora a direção do PSB-DF tenha declarado apoio 
à candidatura de Olgamir para a reitoria da UnB, o 
ex-governador Rodrigo Rollemberg decidiu ficar distante da 
eleição. “Reconheço grandes méritos na gestão da atual reitora 
Márcia Abrahão, que dirigiu a UnB com responsabilidade 
e competência num momento difícil das universidades 
públicas. Reconheço também grandes qualidades nas duas 
postulantes à reitoria da UnB, Rozana  Naves e Olgamir 
Amância. A UnB, para mim, sempre estará em primeiro lugar. 

Qualquer uma que vencer a eleição terá de minha parte todo o apoio, seja na Secretaria de Economia 
Verde do MDIC ou no exercício do mandato de deputado federal”, afirmou Rollemberg à coluna.

Apoios para Rozana

A chapa encabeçada pela professora Rozana Naves e 
pelo professor Márcio Muniz na disputa pela reitoria 

da UnB tem conquistado apoios significativos de 
personalidades influentes de Brasília. No primeiro turno, 

a candidatura obteve 42,08% dos votos de professores, 
alunos e técnicos. Entre os apoiadores, está o professor 

emérito Aldo Paviani, renomado pesquisador e figura 
central em diversos núcleos acadêmicos da UnB. Outro 

apoio relevante vem do sociólogo e publicitário e também professor emérito Venício de Lima, 
pioneiro na área de Comunicação na UnB. Também declarou apoio à chapa o Dr. Geriberto Campos, 

médico e ex-professor da Faculdade de Ciências e Saúde da UnB, onde lecionou de 1967 a 1981.

Confusão 
na entrega 
de medalhas 
da Defesa

A senadora Leila 
Barros (PDT-DF) 
quase passou por 

um constrangimento na cerimônia de celebração 
dos 25 anos de criação do Ministério da Defesa. Ela 
foi convidada para a solenidade, mas não estava 
entre as autoridades agraciadas com medalhas. No 
momento em que os senadores homenageados 
foram chamados, Leila também se dirigiu ao palco, 
mas foi avisada pela assessoria a tempo. O ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro, anfitrião do evento, 
percebeu a confusão e explicou que Leila não estava 
entre os agraciados porque ela já havia recebido 
a comenda da Ordem do Mérito da Defesa. Na 
verdade, ela nunca recebeu essa medalha. Leila 
ficou tão contrariada com toda a confusão que 
mandou exonerar seu assessor de cerimonial.

A 
Delegacia de Repres-
são ao Crime Organiza-
do, vinculada ao Depar-
tamento de Combate à 

Corrupção e ao Crime Organiza-
do (Draco/Decor), conduziu uma 
grande operação no Distrito Fe-
deral contra o Primeiro Coman-
do da capital (PCC). Esta é a ter-
ceira fase da operação Saturação, 
resultando na prisão de 36 mem-
bros da facção criminosa, com 11 
indivíduos ainda foragidos. Entre 
os detidos, estão chefes com fun-
ções variadas, como vigia, recru-
tadores e o coordenador regional.

Em coletiva de imprensa, os 
delegados Leonardo de Castro, 
coordenador do Departamento de 
Combate à Corrupção e ao Crime 
Organizado (Decor),  Paulo Fran-
cisco Soares e Jorge Teixeira, chefe 
e adjunto da Delegacia de Repres-
são ao Crime Organizado (Draco), 
deram detalhes sobre a operação, 
que visa impedir a instalação da 

facção na capital federal.
Um total de 342 policiais civis 

e penais se mobilizaram para 47 
mandados de prisão, mas só 26 
foram cumpridos em cinco pre-
sídios do Complexo Penitenciá-
rio da Papuda e na Penitenciária 
Feminina (PFDF), a Colméia. Os 
alvos, nesse caso, já estão deti-
dos por outros crimes, mas foram 
identificados como envolvidos na 
organização criminosa.

“O cumprimento do mandado 
de prisão para quem já está preso 
tem, primeiramente, um caráter 
pedagógico de demonstrar que o 
fato dele ter cometido o crime fac-
ção criminosa no passado, ainda 
que ele hoje diga que não integra 
mais, está sendo levado à Justiça a 
pagar a ‘conta judicial’. Outro mo-
tivo é que alguns deles podem es-
tar já às portas de serem liberados 
para o regime semiaberto ou rece-
ber algum benefício no sistema 
penal e esse mandado de prisão 
impede isso. E o terceiro objetivo 
é que aqueles que estão dentro da 
prisão e recebem esse mandato de 
prisão de comprimento, eles vão 

repensar, talvez, em não cooptar 
outros colegas presos”, explica o 
delegado Jorge.

Outras 10 pessoas foram deti-
das em regiões do DF, de Goiás e 
em São Paulo e tinham funções 
distintas na organização crimi-
nosa. Tinha aqueles que execu-
tavam a tarefa de vigia de local, 

ou seja, mantinham a disciplina. 
Outros, eram encarregados pela 
cooptação e pelo batismo de no-
vos membros, desempenhados, 
na maioria das vezes, dentro do 
presídio. 

Como numa empresa, a fac-
ção promovia os integrantes a um 
cargo mais alto. “A polícia identifi-

cou que alguns deles foram con-
sagrados para uma função liga-
da diretamente ao tráfico de dro-
gas. Esses eram responsáveis por 
trazer riqueza . Um deles chegou 
a ser Geral do Estado, que seria 
uma função de coordenação re-
gional aqui do Distrito Federal. 
Não conseguimos falar de lide-

rança aqui no DF, porque esse in-
cessante combate que promove-
mos desestimula a instalação de-
les aqui no Distrito Federal. A ex-
periência que vimos é que várias 
dessas lideranças gerais do Estado 
foram capturados em outros esta-
dos do Brasil, porque eles não fi-
cavam aqui no DF, com medo de 
ser alcançado com mais facilida-
de”, informou Jorge Teixeira. 

As investigações revelaram 
também que os membros da or-
ganização criminosa estavam en-
volvidos em tráfico de drogas, rou-
bos, furtos, homicídios e tentati-
vas. Além disso, a polícia consta-
tou o trabalho de “recrutamento” 
de novos membros, com o obje-
tivo de fortalecer a estrutura da 
organização e expandir as opera-
ções na capital federal.

Repressão

As ações de repressão contra a 
instalação e o fortalecimento de 
organizações criminosas no DF 
ocorrem desde 2014 e represen-
tam um marco estratégico na re-
pressão ao crime organizado. A 
operação contou com o apoio do 
Núcleo de Fiscalização do Sistema 
Penitenciário do Ministério Públi-
co do Distrito Federal (Nupri/MP-
DFT) e com o suporte operacional 
da Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seape) e de outras 
unidades da Polícia Civil.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Painéis de Athos Bulcão no
Teatro Nacional serão restaurados

Dois lindos painéis de Athos Bulcão serão 
restaurados em setembro durante a reforma 
do Teatro Nacional Cláudio Santoro. As obras 
do artista podem ser vistas no foyer e na Sala 
Martins Pena. Elas estavam protegidas desde o 
início dos serviços na infraestrutura do teatro, 
mas já podem ser vistas. Foi o que constatou, 
ontem, o procurador Distrital dos Direitos do 
Cidadão, José Eduardo Sabo Paes, em visita à 
reforma. Ele confirmou que praticamente 70% 
da execução e dos serviços no espaço estão 
concluídos. As coxias e a pintura do palco 
da Sala Martins Pena, além das instalações 
de ar-condicionado e da parte hidráulica, 
estão prontas, segundo o procurador.

A restauração dos paineis da sala e do foyer 

da Sala Martins Pena será realizada, a partir 
da próxima semana, pela Fundação Athos 
Bulcão (FundAthos). “É um desafio que, com 
a ajuda da Novacap, do Iphan, da Secretaria 
de Cultura e da construtora responsável, essa 
obra poderá ser entregue merecidamente à 
população do DF entre novembro e dezembro 
deste ano”, disse o procurador distrital dos 
direitos do cidadão. O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MPDFT) tem 
acompanhado as obras de revitalização do 
Teatro Nacional desde o início. Segundo Sabo, 
“o Iphan está muito atuante e atento a todos 
os detalhes para manter a originalidade da 
obra, fazendo um trabalho comprometido 
com a qualidade para a entrega ao público”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

MEGAOPERAÇÃO 

Bloqueando a ação do PCC
Mais de trezentos policiais civis e penais se 
mobilizaram para cumprir 26 mandados 
de prisão, em cinco presídios da Papuda e 
na Penitenciária Feminina

 Delegados Paulo Francisco Soares, Leonardo  de Castro e Jorge Teixeira em coletiva de imprensa, ontem

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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 Divulgação Arquivo Pessoal
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 MPDFT/Divulgação

Ranking

Érika Kokay (PT-DF) foi eleita, 
na noite de quinta-feira, a 
melhor deputada federal 
do Centro-Oeste, em voto 
popular, do Prêmio Congresso 
em Foco 2024. A premiação 
reconhece o trabalho dos 
parlamentares na Câmara dos 
Deputados e no Senado.

Sindepo DF convoca 
assembleia para discutir 

recomposição salarial

A diretoria do Sindicato dos Delegados de 
Polícia do Distrito Federal (Sindepo DF) decidiu 
convocar uma Assembleia Geral Extraordinária 

para 3 de setembro, no Clube da Adepol-
DF. “Desde janeiro, os delegados de Polícia 

Civil do DF vêm aguardando a instalação 
do Fórum de Negociação Salarial, conforme 

disposto na Lei Federal 14.724/23, entretanto, 
já estamos chegando no mês de setembro 

de 2024 e até agora tanto o Governo Federal 
quanto o Governo do Distrito Federal não 

deram início à mesa de negociação” afirma a 
presidente do SindepoDF, Cláudia Alcântara.

Novo comando do Instituto 
de Direito Imobiliário do DF

A advogada Giovana Monte (foto) tomou 
posse, nesta semana, como diretora-

adjunta do Instituto Brasileiro de Direito 
Imobiliário (Ibradim) no Distrito Federal, 

ao lado do advogado Gabriel Mazarin, 
novo diretor no DF. “Assumir essa posição 

no Ibradim é uma honra e uma grande 
responsabilidade. A entidade desempenha 
um papel fundamental no aprimoramento 

do direito imobiliário no Brasil, 
especialmente no Distrito Federal, onde 
o setor tem uma importância estratégica 

para o desenvolvimento econômico 
e social.”, afirmou Giovana Monte. 

Confraternização de professores de direito

Um evento em restaurante do Pontão reuniu professores de 
direito e profissionais da área para uma troca de experiências e 

confraternização. Organizado pelo professor Fernando Martins, o 
encontro teve como destaque a presença do advogado criminalista 

Cléber Lopes, pré-candidato à presidência da OAB-DF. Com 
um histórico de 15 anos lecionando direito, Cléber reencontrou 

antigos colegas de magistério e se emocionou ao rever jovens 
professores que foram seus alunos. “Encontrei aqui hoje, para 
a minha alegria, dois professores que foram meus alunos na 

graduação. Este é um momento muito especial, pois conversar com 
professores é sempre prazeroso e enriquecedor. As experiências 
do magistério são fundamentais, não só para a educação, mas 

também para a prática da advocacia em geral”, comentou Lopes.
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Crônica da Cidade

A farsa
orquestrada

A investida do bilionário Elon Musk 
contra a soberania nacional é um acinte 
que não pode ser aceito. Em toda histó-
ria sobre o nazismo e o fascismo, a ina-
ção e a hesitação das instituições para 
defender a democracia foram determi-
nantes para a ascensão dos movimen-
tos autocráticos. Quem é esse sujeito pa-
ra acusar o Brasil de ser uma ditadura?

Com a sua cumplicidade e omissão 
criminosas, as big techs contribuíram, 
decisivamente, para a derrocada das de-
mocracias e para a ascensão de tiranetes 

em vários pontos do mundo, por meio 
de uma política sistemática de propaga-
ção de notícias fraudulentas. O fascis-
mo é a burrice no poder. E a mentira se 
tornou um negócio altamente rentável.

É por isso que as grandes corpora-
ções das redes sociais resistem tanto à 
regulação de suas atividades. Elas que-
rem funcionar como uma terra sem lei 
para explorar os incautos e para ganhar 
mais dinheiro. Várias delas têm um ca-
pital maior do que o PIB de muitos paí-
ses. São poderosas e se impõem atrope-
lando todas as regras de civilidade e da 
democracia.

Todas as atividades humanas são me-
diadas por regras. Por que elas se al-
çam acima da lei e da Constituição? 
Elon Musk é investigado por violação 

de regras na compra do Twiter, o atual 
X. Que autoridade moral ele tem para 
pretender intervir no sistema Judiciário 
brasileiro? Quem é esse cidadão para se 
arvorar a ditar cátedra sobre as leis e a 
ser defensor das liberdades democráti-
cas, quando conspira contra elas?

Não consta que Musk tenha se ma-
nifestado em defesa da liberdade ante a 
censura que impera na ditadura da China 
ou ante a morte do jornalista esquarteja-
do na Arábia Saudita, ambos países com 
quem mantém lucrativos negócios. Musk 
compartilhou informações falsas sobre 
as eleições nos Estados Unidos e foi des-
mentido por autoridades de três estados.

O bilionário prestou solidariedade ao 
ativista de extrema direita belga Dries 
Van Langenhove, condenado a 1 ano de 

prisão por disseminar conteúdos racis-
tas por um aplicativo de conversas. Em 
réplica, o secretário de estado belga pa-
ra a Recuperação Econômica e Investi-
mentos Estratégicos, Thomas Dermine, 
explicou a Musk, no X, do bilionário que 
“na Bélgica, o racismo não é uma opi-
nião. É um crime”. E, ainda argumentou 
que “a liberdade de expressão termina 
onde o ódio começa”.

É esse o homem que se apresenta na 
condição de paladino da liberdade. Fa-
la em nome dela, mas defende a escra-
vidão. A liberdade que querem é a de 
bombardearem fake news, difamarem 
o nome dos outros, promoverem cam-
panhas negacionistas das vacinas, inci-
tarem a violência nas escolas e mobili-
zarem os incautos para aplicar golpes 

políticos. Ou seja: a liberdade de come-
ter crimes impunemente.

Quem garante os direitos de liber-
dade dos cidadãos brasileiros é a Cons-
tituição, é o Judiciário, e não qualquer 
falastrão. Os ataques de Musk são man-
jados e estão mapeados. Na verdade, o 
embate não é entre Musk e Alexandre 
Moraes; é entre o golpismo e a demo-
cracia. Os que cometeram crimes não 
estão sendo perseguidos; estão sendo 
punidos por infringir a lei. É sintomáti-
co do nível de degenerescência moral o 
fato de que as pessoas e as instituições 
que defendem a democracia sejam alvos 
de ataques. Toda essa farsa faz parte de 
um plano orquestrado para solapar as 
instituições democráticas e precisa ser 
repelido com firmeza.

PREVENÇÃO /

Impermeabilização segura

Corpo de Bombeiros do DF lança campanha para orientar a população sobre como o processo deve ser 

A 
tragédia provocada com o 
incêndio em um aparta-
mento, no Valparaíso, que 
matou, terça-feira, Gracia-

ne Rosa de Oliveira, 35 anos, Luiz 
Evaldo, 28, e o filho do casal, Léo, 
de 19 dias, acendeu uma luz de 
alerta nas autoridades e na popula-
ção. A preocupação se deve à pos-
sibilidade de que as chamas pos-
sam ter sido provocadas pela im-
permeabilização, feita de modo 
inadequado, em um sofá no local 
do incidente. Para orientar sobre 
como evitar riscos em situações 
semelhantes, o Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal (CB-
MDF) montou um esquema de di-
vulgação e esclarecimento por mí-
dias sociais e convencionais. On-
tem, a imprensa foi convocada pa-
ra conhecer medidas preventivas 
que podem ser adotadas e, assim, 
afastar fatalidades.

A lista de dicas (Veja quadro) é 
ampla. A corporação orienta, por 
exemplo, a: pesquisar a experiên-
cia da empresa contratada na rea-
lização de serviços de impermea-
bilização em móveis; desconectar 
aparelhos eletrônicos da tomada 
enquanto o serviço é realizado no 
imóvel; desligar bocais do fogão 
caso estejam acesos e ter certeza 
de que não há escape de gás.

O tenente-coronel Bruno Mar-
celino de Almeida Nunes, do CB-
MDF, explica que os produtos usa-
dos para a impermeabilização são 
produzidos a partir de duas bases: 
substâncias inflamáveis e água. 
Entre os que podem gerar cha-
mas, há riscos concretos, em ca-
so de manipulação feita sem a de-
vida atenção. “Os inflamáveis têm 
ponto de vaporização melhor que 
a água, e por isso são mais eficien-
tes na limpeza. Mas eles têm a ten-
dência de pegar fogo. Como estão 
na forma líquida, não vão se infla-
mar facilmente. Para que isso ocor-
ra, o processo se dá, primeiro, for-
mando uma massa de vapor que 
pode entrar em combustão. Quan-
do a gente pulveriza o produto no 
ambiente, gera-se uma condição 
explosiva”, ensina.

Almeida Nunes ressalta que, ca-
so o cliente opte pelo produto à ba-
se de inflamáveis, deve redobrar a 
atenção com algumas orientações. 
“O ideal é fazer esse processo no 
ambiente mais arejado possível 
para diminuir a atmosfera explo-

siva. Se for um sofá novo, tente ne-
gociar com a empresa prestadora 
do serviço para fazer a impermea-
bilização antes da entrega. É ne-
cessário evitar cozinhar durante 
o processo, fumar, acender velas, 
e ter certeza de que todos os equi-
pamentos estão fora da tomada, 
porque podem se tornar fontes 
que podem gerar fagulhas”, alerta

A impermeabilização à base 
de água, embora mais segura, é 
menos procurada pelos clientes. 
“Por que muitos optam pelos in-
flamáveis? Porque ele não man-
cha o chão, não mancha os móveis. 
Além disso, muitos profissionais 
os usam pelas facilidades de ma-
nejo, porque não são necessárias 
muitas técnicas”, explica Gustavo 
Henrique Moreira, dono de uma 
empresa de impermeabilização de 
mobiliários.

Falhas

Mesmo com regras no país para 
a utilização de inflamáveis, o CB-
MDF aponta a necessidade uma 
maior fiscalização dos órgãos com-
petentes em relação ao uso des-
sas substâncias em processos de 
impermeabilização. Para além da 
Norma Regulamentadora nº 20 
(NR 20) que trata do manuseio 
desses produtos, contudo, não há 
normas específicas que tratem da 
formação e aprimoramento dos 
profissionais que atuam na área.

Entre os tópicos da NR 20, é 
abordada a prevenção e contro-
le de vazamentos, derramamen-
tos, incêndios, explosões e emis-
sões. As orientações aos profissio-
nais se limita a que tenham pla-
nos de ação em caso de acidentes. 
Com base na norma, esse planeja-
mento deve ser revisado por reco-
mendações das inspeções de segu-
rança ou quando ocorrerem mo-
dificações significativas nos equi-
pamentos com substâncias infla-
máveis. “Os tanques que armaze-
nam líquidos inflamáveis e com-
bustíveis devem possuir sistemas 
de contenção de vazamentos ou 
derramamentos, dimensionados e 
construídos de acordo com as nor-
mas técnicas nacionais”, aponta a 
normativa.

Providências

Preocupados com a repercus-
são da fatalidade que levou à mor-
te a família em Valparaíso, empre-

Tenente-coronel Almeida Nunes: “O ideal é fazer esse processo no ambiente mais arejado possível”

TV Brasília/ reprodução

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Andressa da Silva Rodrigues, 
41 anos
Cleusa de Freitas dos Reis, 
64 anos
Cristina Aparecida Massa Fiameni, 
55 anos
Doraci Gil Barbosa, 91 anos
Edson Silva Chaves, 44 anos
Fernando Moitinho Neiva, 99 anos
Inalda Fernandes da Silva, 
83 anos
José Benigno da Silva Filho, 

81 anos
Maria Cecília Glória Fones, 
85 anos
Miguelina Avelina da Silva, 
92 anos
Silvânia Sueli da Silva de Souza, 
58 anos
Valdemar Soares dos Santos, 
71 anos
Zely Alves Curvo, 94 anos

 » Taguatinga

Dinalva Madeira da Silva, 
65 anos

Francisca Rodrigues do 
Nascimento, 68 anos
Ilton Nunes Ribeiro, 74 anos
Israel dos Santos Gomes, 55 anos
Josemar Carlos Rodrigues, 
58 anos
Mardoqueu Teles dos Santos, 
79 anos
Maria dos Remédios da Conceição, 
65 anos
Maria Marques de Oliveira, 
68 anos
Maria Núbia Bonifácio, 87 anos
Maria Valdine Rodrigues de Sousa, 

64 anos
Selvo Fausto da Silva Filho, 
58 anos
Thaynara Iorrana da Silva 
Matheus, 21 anos

 » Gama

Edu de Sousa Rodrigues Pereira, 
menos de um ano
Elias Santana Leitão, 75 anos
Marcela Garcia Hilário, 
menos de um ano
Maria Rodrigues de Amorim, 
70 anos

 » Planaltina

Luiz Carlos Matos da Silva, 
56 anos
Valdir Cordeiro de Souza, 52 anos

 » Brazlândia

Lino Rodrigues de Oliveira, 
97 anos
Maria Isabel dos Santos, 91 anos

 » Sobradinho

Claudemiro Pereira da Silva, 
66 anos

Gercy Lima da Silva, 82 anos

Maria Rosa Carvalho Ciqueira, 

95 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio José Chaves Teixeira, 

74 anos

Luiz Francisco da Silva, 84 anos

Rodrigo Martins Dutra, 46 anos

José Reinaldo Gonçalves, 59 anos

Cremações
Rita de Cássia Cardoso de Araújo, 

62 anos

Sepultamentos em 30 de agosto

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

feito adequadamente. Objetivo é evitar acidentes como o desta semana com morte da jovem família em Valparaíso de Goiás

Por que muitos 
profissionais optam 
pelos inflamáveis? 
Porque não é necessário 
saber muitas técnicas 
para sua aplicação (na 
proteção e manutenção 
de móveis)”

Gustavo Moreira, empresário

exemplo, que pode causar sérios 
problemas à saúde, chega a custar 
R$ 800 o litro. Outra substância é o 
hexano, também inflamável. O ga-
lão de cinco litros desse líquido sai 
por pouco mais de R$ 100.

O Correio questionou a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) sobre o registro dos 
tais produtos citados. Em nota, a 
área técnica da Anvisa informou 
que essas matérias-primas de base 
não têm de ser registradas por ela. 
O Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE), órgão responsável por 
regulamentar as atividades rela-
cionadas a inflamáveis e combus-
tíveis, também foi consultado. Até 
o fechamento desta edição, a pas-
ta não se manifestou.

Investigação

As apurações sobre o incêndio 
que vitimou Graciane, Luiz e o be-
bê do casal seguem sendo trata-
das com prioridade pela Polícia 
Civil. Os laudos periciais, que es-
tão em preparação, determinarão 
o que causou o fogo. Cogita-se, 
também, algum vazamento de gás 
de cozinha.

A polícia não informou se co-
lheu o depoimento de Renan Viei-
ra, o prestador de serviço respon-
sável por aplicar o impermeabi-
lizante no sofá das vítimas. Ele é 
uma duas pessoas que sobrevive-
ram às chamas e que, quinta-feira, 
teve alta hospital. A outra é, Ma-
ria das Graças, mãe da Graciane, 
que segue internada no Centro de 
Queimados do Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran). Ela teve 30% 
do corpo queimado.

sários do setor, no Distrito Fede-
ral, montaram um grupo no What-
sApp, em que criticam a falta de 
instrução e de supervisão de au-
toridades em relação ao trabalho 
que empresas do ramo desempe-
nham. Alegam que estão “pagan-
do” pelo erro de quem não é pro-

fissional devidamente preparado 
para a área.

“Queremos que se dificulte, 
mesmo, o trabalho de quem não 
é qualificado. Infelizmente, atual-
mente é fácil qualquer pessoa falar 
que higieniza e impermeabiliza so-
fás. Querendo ou não, esse tipo de 

profissional prejudica a imagem 
das empresas sérias”, disse um em-
presário no grupo ao que o Correio 
teve acesso.

Solventes inflamáveis utiliza-
dos para impermeabilizar estofa-
dos são facilmente encontrados à 
venda na internet. O benzeno, por 
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Um novo mistério 
para a molecada

O elenco original da série, filme e peça 
Detetives do Prédio Azul está de volta 
aos palcos para um novo espetáculo. 
D.P.A — A peça 2 — Um Mistério em 
Magowood irá divertir a criançada 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães em 14 e 15 de setembro. 
Ingressos disponíveis em sympla.com.br.

Morango, morango e mais morango

A famosa Festa do Morango de Brasília 
está de volta. De 6 a 8 e de 13 a 15 de 
setembro, a 28ª edição da feira terá shows de 
César Menotti e Fabiano, Leonardo, Dilsinho, 
Trio Parada Dura, Grelo, Gino e Geno. Não 
faltarão diversas opções gastronômicas. Os 
visitantes encontrarão barraquinhas de 
churrasco, pastel, crepe, acarajé e muitas 
outras delícias e, claro, uma variedade de 
maravilhas com morango. A festa ocorrerá 
no Núcleo Rural Alexandre Gusmão INCRA 
6, em Brazlândia, e a entrada é franca.

É tempo de promover o 
turismo na capital

Brasília estará movimentada de 26 
a 28 de setembro. É quando ocorre 
a maior feira de turismo da América 
Latina, a 51ª Abav Expo. Reunidos no 
Centro Internacional de Convenções de 
Brasília (CICB), os visitantes poderão 
aproveitar 198 estandes de expositores, 
apresentações culturais, artesanato, 
palestras e painéis com temas do 
segmento turístico. Para Cristiano Araújo, 
“a feira trará todo o setor brasileiro 
para um evento grandioso, colocando 
Brasília no ponto alto do turismo 
nacional”. A exposição estará aberta 
ao público apenas em 28 de setembro. 
Saiba mais no site abavexpo.com.br.

Deixa a vida me levar…

O grande nome do samba estará em Brasília para um show 
animado no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. A nova 
turnê de Zeca Pagodinho celebra, com a presença dos fãs, 40 anos 
de sucesso e 65 de vida. Na capital, o artista se apresenta, em 14 de 
setembro, às 21h, com um repertório que revive toda sua trajetória 
musical. Para adquirir ingressos, acesse ticket360.com.br.

Um gostinho de Rock ‘n Roll

Uma pílula do festival Porão do Rock chega à capital 
em 28 de setembro, às 20h, no Mané Garrincha. Entre as 
atrações, está a banda portuguesa que presta tributo ao 
Linkin Park, Hybrid Theory, e o grupo Lupa e Trampa. O 
show será uma prévia para o grande evento, que ocorre em 
2025. Para adquirir ingressos, acesse eleventickets.com.br.

Homenagem à Anitta: Festa Reputation

Inspirado nos shows Baile Funk Experience e Ensaios da Anitta, a Festa 
Reputation chega ao Birosca do Conic para homenagear Anitta, em 6 de 
setembro, a partir de 23h. A noite faz parte do projeto que vai reviver os 
sucessos da cantora e ocorrerá no dia em que a carioca se apresenta no 
intervalo do jogo da NFL. Haverá, inclusive, transmissão ao vivo do show 
durante a festa. Para animar a noite com hits do funk e pop, a programação 
promete apresentações de DJs como Mike, Mini Mari, Raphel Pacheco, Carol 
Stérica e Andyva. Saiba mais acessando instagram.com/festareputation.

Carnaval em setembro?

Inspirada na festa brasileira tão 
amada, a Dogz Parade chega ao Mané 
Garrincha, em 28 de setembro às 22h, 
com um super carnaval. O projeto foi 
idealizado pela dupla Dubdogz, e será 
um mergulho na cultura brasileira, 
misturada com uma boa dose de 
música eletrônica. Os ingressos estão 
disponíveis em ingresse.com/funwave.

Há muito para 
fazer em setembro!

HABITAÇÃO / 

Ibaneis entrega 70 moradias 

O governador do Distrito Federal repassou apartamentos no Residencial Horizonte, no Sol Nascente a famílias 

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) entregou, on-
tem, 70 apartamentos do 
Residencial Horizonte, 

no Sol Nascente. O projeto habi-
tacional do GDF, que conta com 
a participação da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
(Codhab), busca facilitar o aces-
so à casa própria para um públi-
co com menor poder aquisitivo.

O chefe do executivo local 
destacou que, desde do início de 
sua gestão, garantir o acesso a 
moradias para a população que 
necessita tem sido uma preo-
cupação. “Fizemos um gran-
de programa de investimento e 
estamos fazendo um trabalho, 
aqui, no Sol Nascente, de forma 
a urbanizar e dar qualidade de 
vida a essas famílias. E a gente 
vem trabalhando com a Câmara 
Legislativa para melhorar a vida 
dessas pessoas. Uma prova dis-
so são estes apartamentos, que 
são de qualidade, e as pessoas 
estão recebendo com muita ale-
gria”, disse. 

De acordo com ele, os imóveis 
entregues dão uma nova pers-
pectiva para a região adminis-
trativa, que antes só tinha bar-
racos. “Estamos em um processo 

Ibaneis: “Fizemos grande investimento e estamos trabalhando, no Sol Nascente, pela qualidade de vida”

 Renato Alves

 » MARIANA SARAIVA

inscritas em programa do Palácio do Buriti que busca facilitar o acesso à casa própria para a população com menor poder aquisitivo

avançado com as obras (habi-
tacionais) no Sol Nascente, e a 
gente, até o final do governo, de-
verá  entregar as escrituras e re-
gularizar mais moradias”, garan-
tiu. O governador aproveitou a 

cerimônia de repasse das chaves 
para anunciar aos moradores da 
região a reforma da atual Unida-
de Básica de Saúde, a constru-
ção de uma Unidade de Pronto 
Atendimento e a ampliação do 

Hospital Cidade do Sol.
Os apartamentos entregues, 

em versões com dois e três quar-
tos, contam com sala, cozinha 
e banheiro. O empreendimento 
contempla famílias com rendas 

mensais entre R$ 1.800 e R$ 
16.944. Essas construções aten-
dem o projeto do Executivo que, 
além de moradias, prevê para 
o Sol Nascente uma infraestru-
tura urbana completa, incluin-
do abastecimento de água, es-
goto sanitário, energia elétrica, 
iluminação pública, instalações 
telefônicas, redes de drenagem 
de águas pluviais, pavimentação 
asfáltica, além de equipamentos 
públicos como escolas, postos 
de saúde e delegacias de polícia.

O diretor presidente da Co-
dhab, Marcelo Fagundes, enfa-
tizou que as unidades entregues 
por Ibaneis Rocha: “São obras 
de alta qualidade, apartamentos 
bem estruturados e que têm tu-
do o que uma pessoa precisa pa-
ra criar os filhos com dignidade e 
viver em uma região que, a cada 
dia que passa, se torna melhor”.

Conquista

Mãe de três filhos, Layona-
ra Pereira Gomes, 35 anos, ago-
ra diz ter uma residência para 
chamar de sua. “Moro em Bra-
sília há muito tempo e procu-
rei saber como funcionava es-
se processo da Codhab e, assim, 
consegui o apartamento. Recebê
-lo das mãos do governador foi 

muito satisfatório para mim por-
que era uma necessidade muito 
grande. Pagar aluguel não é fácil 
para uma mãe solteira”, declarou. 

O Residencial Horizonte, que 
ainda está em fase de construção, 
terá ao todo 420 unidades habi-
tacionais, das quais 280 estão em 
pleno uso por famílias contem-
pladas pela ação do governo lo-
cal. O empreendimento está di-
vidido em seis conjuntos locali-
zados ao longo da Quadra 105, 
nas proximidades do Restauran-
te Comunitário e da Rodoviária 
da cidade. Em todo o Distrito Fe-
deral, o número de imóveis en-
tregues durante a gestão Ibaneis 
Rocha supera 8,6 mil, o que sig-
nifica um novo lar para mais de 
34,5 mil pessoas.

Marcos Roberto Rodrigues, 
40, também foi contemplado 
por uma das unidades habita-
cionais. “É uma emoção mui-
to grande. Nasci em Brasília e 
agora eu vou ter o meu próprio 
imóvel, poder pegar a chave de-
le e tomar posse. É uma alegria 
muito grande poder dar uma 
moradia digna a minha famí-
lia”, afirmou. “A localização do 
empreendimento é boa e tem 
um comércio forte próximo. Tu-
do isso permite qualidade de vi-
da para o morador”, considerou.

 Agência Brasília
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Um parque de diversão para os amantes de moto
»  A cultura do motociclismo é o elemento 

motivador que reunirá pilotos e entusiastas 
no festival Moto Parque, no Parque da 
Cidade. De 6 a 8 de setembro, o público 
brasiliense poderá vibrar com shows de Mr. 
Gyn, Novacort, Quinta Essência, Di Boresti e 
vários outros grupos. No repertório, as bandas 
trazem releituras de clássicos da música 
brasileira. Além da programação musical, 
haverá também exposição de motos, praça 
de alimentação, brinquedoteca, exposições e 
experiências interativas. A entrada é gratuita, 
mas é necessário retirar o ingresso pelo site 
sympla.com.br.

Arte brasiliense na Biblioteca Nacional
»  Literatura e artes visuais se reúnem na 

Biblioteca Nacional de Brasília para destacar 
a cultura da capital federal na Exposição 
Literatura Brasiliense, de 2 a 20 de setembro. 
O público poderá explorar uma extensa mostra 
de pinturas em tela, esculturas e literatura, e 
mergulhar na riqueza literária e artística do 
DF. O evento, aberto a todas as idades, também 
oferecerá, em 6 de setembro, um sarau de 
música e poesia. A entrada é franca.

Mais agenda

32ª Expoabra terá Shows 
sertanejos e rica programação
»  De 5 a 8 de setembro, o Parque de 

Exposições da Granja do Torto recebe a 32ª 
Expoabra, evento agropecuário com shows 
de Maiara e Maraísa, Edson e Hudson e 
outros nomes da música sertaneja. Além 
dos concertos, haverá atrações para toda 
a família, como exposições agropecuárias, 
palestras, parque de diversões, fazendinha, 
encontro de carros e motos antigas, e 
festival de balões. A entrada é gratuita.

Sonhar é o que nos mantém vivos
»  O artista brasiliense Daniel Morais — 

conhecido popularmente como Toys 
— levará obras de sua autoria para a 
Galeria do Mezanino da Torre de TV. A 
exposição, que põe em foco elementos 
frequentes de sua arte — como cores, 
figuras abstratas, formas geométricas, 
a árvore do Cerrado, a pipa e os 
trabalhadores — estará disponível até 
28 de setembro. A curadoria é de Bruno 
Barbosa, com o intuito de inspirar 
os visitantes a acreditarem nos seus 
sonhos. Por isso, a mostra leva o nome 
de Tudo começa no sonho. Os ingressos 
podem ser adquiridos na bilheteria 
do local, na Torre de TV, no Eixo 
Monumental. A exposição fica no Andar 
R e é livre para todos os públicos.

O grande nome do samba estará em Brasília para um show 
animado no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. A nova 
turnê de Zeca Pagodinho celebra, com a presença dos fãs, 40 anos 
de sucesso e 65 de vida. Na capital, o artista se apresenta, em 14 de 
setembro, às 21h, com um repertório que revive toda sua trajetória 
musical. Para adquirir ingressos, acesse 
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O 
Parque Granja do Tor-
to, em Brasília, abriu as 
portas para receber a 32ª 
edição da Expoabra, um 

dos mais importantes eventos 
agropecuários do país. A feira co-
meçou ontem e segue até 8 de se-
tembro. A expectativa é receber 
cerca de 100 mil visitantes e mo-
vimentar mais de R$ 8 milhões 
em negócios.

Com uma forte ênfase técni-
ca, o evento traz o que há de mais 
avançado em ge-
nética pecuária e 
manejo rural, com 
a participação de 
mais de 600 ani-
mais de elite. A Ex-
poabra 2024 apre-
sentará exposições 
de bovinos das ra-
ças Nelore, Gir, Gu-
zerá, Senepol e Wa-
gyu, além de equi-
nos Quarto de Mi-
lha, Árabe, Crioulo, 
Mangalarga Mar-
chador e Campoli-
na. As provas eques-
tres e bovinas, que 
são o ponto alto do 
evento, vão destacar 
as melhores práti-
cas e avanços no 
manejo e na cria-
ção, com destaque para as com-
petições que avaliam morfologia, 
andamento e ação dos animais.

“Estamos preparados. A parte 
técnica está toda pronta, e já es-
tamos com competições aconte-
cendo simultaneamente. É a pri-
meira vez que estou à frente, o 
que me honra muito e queremos 
fazer a melhor edição pós-pan-
demia”, destacou Fábio Cipriano, 
presidente da Expoabra.

Hoje, a programação traz, a 
partir das 8h, um concurso lei-
teiro da raça Gir, seminários 
de cutelaria, workshop de cães 
de guarda e proteção. Para os 
pais que desejam levar os fi-
lhos, às 15h será liberado o setor 

composto por parques infláveis, 
camas elásticas, corrida de obs-
táculos, touro mecânico e pis-
cina de bolinhas. Encerrando o 
dia, a arena rodeio será aberta 
das 22h até a 0h.

Competição

Edgar de Barros, presidente 
do Núcleo dos Criadores do Ca-
valo Campolina Brasil Central, 
detalhou as exigentes competi-
ções equestres que são um dos 
destaques do evento. “A mor-

fologia avalia o 
padrão da ra-
ça, enquanto 
a marcha ava-
lia o andamen-
to dos animais. 
Ontem (quinta-
feira), julgamos 
todos os ma-
chos e hoje (on-
tem) estamos 
avaliando as fê-
meas. A compe-
tição dura três 
dias, e cada ca-
tegoria tem três 
pontos de ava-
liação, que são 
premiados se-
paradamente. 
Caso haja em-
pate, a prova de 
ação serve co-

mo critério de desempate”, ex-
plica.

Ailton Bernardino, conheci-
do como “Cavaleiro”, proprietário 
do Haras Aba, em Conselheiro La-
faiete, Minas Gerais, foi o vencedor 
da competição equestre e comen-
ta que foi um momento de grande 
satisfação. “Toda vitória traz mui-
ta alegria. A dedicação e o traba-
lho que realizamos em casa pre-
cisam ser apresentados na pista, 
onde muitos outros competidores 
também fazem um excelente tra-
balho. Ser consagrado com a vitória 
nos enche de esperança, alegria e a 
certeza de que estamos no caminho 
certo, colhendo os frutos do nosso 
esforço”, vibra.

Marcas & Negócios

Impressões que contam histórias
De acordo com o Mordor In-

telligence, empresa de inteligên-
cia de mercado e consultoria, o 
segmento de impressão gráfica 
deverá crescer até 2026. No estu-
do apresentado, foi indicado que, 
atualmente, é provável que a con-
solidação do mercado de impres-
são gráfica digital continue, à me-
dida que o ecossistema global da 
indústria de impressão continua a 
enfrentar a disrupção digital. 

Um dos motivos diz respeito ao 
aumento de demanda, especial-
mente devido à personalização 
por meio de produtos impressos, 
como flyers e templates, conside-
rada uma das tendências emer-
gentes que impulsionarão o setor 
nos próximos anos. Em Brasília, a 
Gráfica Movimento é uma das em-
presas que atuam na área e que 
contribuem para o aquecimento 
de soluções impressas. 

Negócio familiar, a marca sur-
giu a partir da conexão de Gusta-
vo Faria de Carvalho, sócio-pro-
prietário, com o trabalho. "A grá-
fica já estava no sangue. Meu avô 
era desse ramo e eu, um curioso 
nato, fui entender como era esse 
mercado. Começamos com uma 
Solna Monocolor, comprada de 
um primo, também gráfico. Minha 
esposa, Renata, é publicitária, mas 
também se aventurou nesse novo 
mundo comigo. E a partir daí mer-
gulhamos no negócio, mas sempre 
atentos, desde o início, às necessi-
dades dos nossos clientes", conta.

Por isso, a entrada de Gustavo, 
no negócio, se deu de uma for-
ma natural. Ele destaca que, co-
mo sempre teve contato com o 

amigos e colaboradores. "E ele é 
muito verdadeiro", ressalta Gusta-
vo. "O que move a nossa empresa é 
a vontade de transformar as mais di-
versas formas de trabalho que che-
gam em entregas personalizadas. 
É ver as pessoas saindo daqui com 
suas histórias publicadas, com um 
produto que surpreende, com uma 
experiência única. Nossos colabo-
radores imprimem nosso jeito Mo-
vimento de trabalhar, em tudo que 
passam pelas suas mãos", informa.

Gustavo acredita que, junto 
com esse aspecto, outro diferen-
cial da gráfica diz respeito ao olhar 
para o cliente e tudo que envolve 
seu processo. O sócio-proprietá-
rio comenta que, primeiramente, 
busca-se ter um ambiente aco-
lhedor, com pessoas igualmente 
acolhedoras. “Seja qual for a de-
manda, acompanhamos tudo. So-
mos uma equipe que vibra junto, 
que trabalha com desafios diários, 
que só a gente sabe. Mas acima de 
tudo, sonhamos juntos”, destaca.

O mercado de impressão

"Empreender é um desafio diá-
rio", avalia Gustavo. No entanto, na 
área gráfica, ainda há empecilhos 
extras além do próprio ato empre-
sarial. Ele explica que, para mos-
trar a importância e tradição da 
impressão, a Gráfica Movimento 
busca constante inovação na área, 
principalmente com a implemen-
tação de produtos atuais e moder-
nos. "Temos um departamento de 
projetos especiais para que possa-
mos acompanhar as tendências de 
mercado", exemplifica.  

universo gráfico, esse caminho foi 
sendo trilhado de uma forma es-
pontânea. “Meu primo estava se 
desfazendo do seu parque gráfi-
co, então, resolvemos trazer essas 
máquinas e mergulhar de cabeça 
nesse mercado. Fazíamos tudo. 
Da criação à entrega, eu e a minha 
mulher. Hoje, juntos, temos orgu-
lho em termos enxergado nesse 
novo desafio uma oportunidade 

de trabalho. E nele, estamos até 
hoje”, complementa.

Há mais de 10 anos, a empresa 
busca estar atenta às necessidades 
dos clientes e prestar os seus ser-
viços com qualidade e agilidade. 
Além disso, para atender demandas 
mais amplas, que muitas vezes vão 
além dos serviços gráficos, conta 
com profissionais de comunicação, 
que desenvolvem produtos desde a 

etapa de conceituação, criação de 
layout, diagramação e edição, até a 
finalização de trabalhos impressos 
em papel, lonas e adesivos.

Para a criação do negócio, Gus-
tavo conta que a concepção do no-
me e do slogan foram momentos 
marcantes. "Uma pessoa muito 
importante para minha esposa fa-
lou que, se um dia ela fosse abrir 
um negócio, era para colocar o 

nome de Movimento. Sem ela sa-
ber, escolhi o nome lembrando 
disso. Temos certeza de que es-
sa energia boa que envolve nossa 
equipe, nosso ambiente de traba-
lho e nossos clientes está ligada ao 
Movimento que sempre nos im-
pulsionou", conta. 

Já o slogan "Não é só impres-
são. É sentimento" veio da junção 
de várias frases ditas pelos clientes, 

Gustavo Faria de Carvalho, sócio-proprietário da Gráfica Movimento

GRÁFICA MOVIMENTO 

Divulgação/Gráfica Movimento

GUSTAVO FARIA DE CARVALHO, sócio-proprietário da Gráfica Movimento:

Três perguntas para

O que garante a qualidade dos 
produtos oferecidos pela  
Gráfica Movimento? 

Equipamentos de ponta, que 
imprimem em alta resolução, ma-
nutenção frequente, aliados a uma 
equipe experiente e qualificada, 
que cumprem prazos e ainda res-
peitam todos os padrões de susten-
tabilidade exigidos pelo mercado.

Qual a importância da  
impressão ainda que, hoje, o 
mundo seja digitalizado? 

Costumo dizer que o digital in-
forma e o impresso forma. Um é 
imediato, enquanto o outro é para 
ser degustado. Complementam-se 
e quando nossos clientes têm es-
sa consciência, o sucesso do traba-
lho é garantido. Sempre terá o pú-
blico que gosta de pegar no livro, 
na revista, manusear, consultar. 
A tecnologia está aí para ser usa-
da, mas o cheiro do papel, uma 

embalagem bem produzida e até 
uma foto em cima da mesa terão 
seus valores eternizados.

O que é o movimento verde 
adotado pela empresa?

Para a Movimento, a sustenta-
bilidade é mais do que utilizar in-
sumos reciclados. É desenvolver 
um processo produtivo que aten-
da às necessidades sociais, eco-
nômicas e ambientais, garantin-
do a longevidade dos negócios, 
sem perder de vista o futuro mais 
sustentável para as próximas ge-
rações. Desde 2012, a Movimen-
to tem o selo Forest Stewardship 
Council (FSC), que demonstra 
aos clientes que a gráfica se preo-
cupa com o uso racional dos re-
cursos naturais, com o desen-
volvimento sustentável e com o 
atendimento aos requisitos es-
senciais do trabalho que com-
bate todo tipo de discriminação.

AGROPECUÁRIA /

Feira promete movimentar R$ 8 mi

32ª edição da Expoabra está no Parque Granja do Torto até 8 de setembro. Segundo 

Fábio Cipriano, presidente da Expoabra 2024

 » Davi Cruz

Com uma forte ênfase técnica, o evento traz o que há de mais avançado em genética pecuária e a participação de mais de 600 animais de elite

Fots:  Ed alves/CB/Da.Press

Rosângela produz doces orgânicosAilton venceu a competição equestre

O evento também oferece 
um espaço valioso para peque-
nos produtores rurais, que têm a 
oportunidade de expor e comer-
cializar seus produtos. Rosânge-
la de Almeida, produtora de do-
ces orgânicos, celebra a chance 
de participar pela terceira vez 
consecutiva. “Para nós é um mo-
mento ímpar de mostrar e ven-
der nossos produtos, o que é ex-
tremamente importante”, afir-
ma. A produção dela é comple-
tamente orgânica e o carro-chefe 

é a goiabada cascão. “Estou feliz 
de estar aqui, é o meu ambiente 
e estou com grandes expectativas 
de venda”, compartilhou.

Entretenimento

A feira agropecuária não traz 
apenas conceitos técnicos ao pú-
blico. Segundo Fábio Cipriano, o 
evento tem buscado se destacar 
com a programação cultural di-
versificada, que promete entreter 
toda a família. “A Expoabra é um 

espaço de negócios e conheci-
mento, movimentando a econo-
mia local e incentivando os pro-
dutores a explorar novas oportu-
nidades”, afirma. A agenda musi-
cal, por exemplo, é um dos gran-
des atrativos, com shows de ar-
tistas renomados como Maiara e 
Maraisa, Frejat, Thaeme e Thiago, 
e Edson e Hudson. “É um evento 
para todas as idades, com pro-
gramação para crianças, adultos 
e profissionais do agro. Ninguém 
pode ficar de fora”, completa.

Leilão

A programação do evento traz 
o leilão Nelore Ibaneis & Convi-
dados, no dia 2 de setembro, às 
20 horas. O governador do DF 
ofertará cerca de 30 lotes de em-
briões, bezerras, doadoras, aspi-
rações e animais de pista. O ga-
do bovino batizado de Catedral 
FIV Ibaneis será o grande des-
taque dessa etapa da feira, além 
de ser da linhagem de uma das 
matriarcas da raça, Parla FIVAJJ.

Serviço

 De 30 de agosto a 8 de 
setembro, das 8h às 
18h, no Parque Granja 
do Torto, Brasília. a 
entrada para a feira e 
rodeio é gratuita. Os 
ingressos para os shows 
são gratuitos, mediante 
retirada  
pelo Sympla + 1kg de 
alimento não perecível. 

 Confira a programação 
completa no site: 
Expoabraofical.com.

organizadores, há expectativa de receber mais de 100 mil pessoas durante o evento, que traz atrações para toda a família
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NA LINGUAGEM DO 

ACOLHIMENTO

Estudantes deficientes auditivos passam por uma série de desafios para o aprendizado. O Correio 
conversou com especialistas, professores e alunos sobre o ensino especial aplicado na rede pública

L
ucilene Sales, 52 anos, é mãe de Luís An-
tônio, deficiente auditivo de 12 anos, que 
inicialmente estudava em escola particu-
lar, mas, diante do despreparo identificado 

por ela em promover a inclusão do aluno, o ma-
triculou na escola pública, no CEF 03 de Sobradi-
nho. “Aqui, ele recebeu acolhimento e foi ensina-
do cautelosamente”, afirmou.

A Secretaria da Educação do Distrito Federal 
(SEEDF) tem, atualmente, 301 unidades escolares 
públicas que contam com espaço pedagógico para 
atender os 882 alunos deficientes auditivos da re-
de, de acordo com dados do censo escolar de 2023. 
O Correio conversou com profissionais e estudan-
tes para entender como eles são educados e se há 
alguma carência. 

O professor surdo e licenciado em Libras do Ins-
tituto de Letras (IL) da Universidade de Brasília 
(UnB) Glaucio de Castro, explica que o aluno com 
deficiência auditiva passa por alguns obstáculos ao 
ingressar em uma escola. Segundo ele, muitos co-
légios não possuem professores qualificados em Li-
bras ou com formação específica para o ensino des-
ses alunos e, mesmo quando há intérpretes, o nú-
mero é insuficiente para atender a demanda. Ainda 
segundo o especialista, faltam adaptações necessá-
rias para garantir acessibilidade e comunicação efi-
caz e recursos visuais apropriados e tecnologias que 
facilitem o aprendizado deste aluno .

O especialista enaltece a atuação da rede pública 
do DF nesse sentido, afirmando é possível atender 
plenamente alunos com deficiência auditiva, des-
de que o governo tome medidas para aprimorar a 
área — um processo que, segundo ele, envolve a im-
plantação de mais escolas bilíngues especializadas, 
uma educação competente, além da disponibiliza-
ção de recursos didáticos adaptados. “É crucial as-
segurar a presença de intérpretes de Libras em to-
das as etapas do ensino. Políticas públicas eficazes 
e uma infraestrutura escolar acessível também são 
primordiais para garantir uma educação inclusiva 
e de qualidade”, afirmou. 

Para atender a esses requisitos, os professores 
passam por um processo de aptidão que consis-
te em análise documental e entrevista. Além dis-
so, conforme a Secretaria, eles são encaminhados 
para a Sala de Recursos Específica (SRE) — espa-
ço no qual os deficientes auditivos recebem aten-
dimento especializado com profissionais adapta-
dos e intérpretes e são atendidos em todas as eta-
pas da educação básica.

Dificuldades

O aluno Luís Antônio, filho de Lucilene, está cien-
te de suas dificuldades no aprendizado e se esfor-
ça para superar os obstáculos da vida acadêmica. 
“Na sala de recursos tem um professor que só ensi-
na Libras. Sinto que estou aprendendo mais aqui e 
todos os professores me ajudam a entender o con-
teúdo. O que atrapalha um pouco, às vezes, são al-
guns professores que faltam em áreas como de ar-
tes e de história”, argumentou. 

O presidente da Comissão dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (CDPD) da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Gerson Wilder, evidenciou que as 
escolas públicas do DF que atendem os alunos de-
ficientes auditivos demandam profissionais quali-
ficados e mais financiamento nessa área. “A qualifi-
cação desses professores e dos intérpretes de libras 

são essenciais, assim como um material assertivo 
e formas educacionais que cada vez mais incluam 
eles”, observou.

Cristiane de Araújo, professora do CEF 03 de So-
bradinho, explicou que, na unidade onde leciona, 
faltam alguns materiais didáticos e tecnologia pa-
ra estimular o processo de aprendizagem. “As coi-
sas básicas como mesas, cadeiras, armários, ma-
teriais pedagógicos, isso tudo é escasso. Trabalha-
mos com o mínimo possível para fazer mais do que 
é possível”, enfatizou.

Em resposta, a SEDF informou que a carência de 
profissionais estaria suprida, uma vez que as vagas 
previstas no concurso, incluindo as do cadastro de 
reserva, foram preenchidas. As 301 instituições pú-
blicas que atendem os deficientes auditivos, hoje 
contam com 598 professores habilitados e com ap-
tidão para atuar com estudantes surdos/deficientes 
auditivos. O órgão reforçou que trabalha na amplia-
ção dos materiais didáticos em razão da quantidade 
de alunos matriculados. 

Superando desafios

Com o ensino médio concluído na Escola Bilín-
gue Libras e Português Escrito de Taguatinga, Lu-
cas Nathanael, 22, foi acolhido por essa instituição 
quando tinha 12 anos. Antes de ser transferido pe-
la mãe, Mônica Rodrigues, ao colégio especializado 

de Taguatinga, ele tinha dificuldades no seu apren-
dizado e não queria mais somente montar quebra-
cabeças e colorir desenhos, o que se tornou maçan-
te devido à constância dessas atividades. 

Na Escola Bilíngue Libras e Português Escrito de 
Taguatinga, Lucas desempenhou na comunicação 
com libras, o que foi essencial para impulsionar seu 
aprendizado, conseguiu compreender as coisas bá-
sicas com os ensinamentos,  desenvolveu seu sen-
so de socialização. “Foi ótimo, aprendi a ler e inter-
pretar, olhar a hora ler o calendário, aprendi muito 
sobre História do Brasil. Compreendi como me co-
municar em Libras, me senti bastante incluído na 
comunidade”, enumerou o estudante.

Mais unidades

Atualmente, o DF conta com apenas uma Esco-
la Bilíngue, localizada em Taguatinga, especializa-
da no ensino para deficientes auditivos e referência 
para a educação deles. O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) está construindo a segunda escola pública 
integral bilíngue Libras e português do DF, no an-
tigo Clube da Associação de Assistência aos Traba-
lhadores em Educação do DF (Asefe), na 912 Sul. A 
inauguração dessa instituição será no segundo se-
mestre de 2024, segundo a SEDF.

*Estagiário sob a supervisão de Patrick Selvatti

O ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) é fundamental para o aprendizado de surdos

 » CAIO RAMOS*

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press - Arquivo Pessoal

Lucilene Sales está satisfeita com o aprendizado do filho, Luís Antônio, no CEF 03 de Sobradinho Lucas Nathanel, com a mãe, Mônica, em sua formatura na Escola Bilíngue de Taguatinga
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O 
lema da delegação brasi-
leira é de fazer Paris virar 
baile, e virou. Em dia de 
show verde-amarelo, o país 

garimpou quatro ouros nos Jogos 
Paralímpicos de Paris-2024, lide-
rados pela estrela de Petrúcio Fer-
reira, tricampeão no atletismo. Jú-
lio César Agripino quebrou recorde 
mundial, Ricardo Mendonça co-
roou o ciclo vitorioso e Ana Caro-
lina Moura venceu a dona da casa 
na final, todos para subirem ao lu-
gar mais alto do pódio. O desem-
penho colocou a nação em terceiro 
lugar no quadro de medalhas: cin-
co conquistas douradas, uma de 
prata e seis de bronze. O desempe-
nho está acima da projeção inicial. 
A meta é figurar no top-5 e regis-
trar o melhor resultado da história.

Hegemônico, Petrúcio teve a 
consagração como homem mais 
rápido do mundo na classe T47 
(deficiência nos membros supe-
riores). Campeão na prova dos 100 
metros rasos no Rio-2016 e em Tó-
quio-2020, o velocista paraibano 
deu show e manteve a escrita de 
vitórias desde o Parapan de 2015, 
quando ganhou a corrida pela pri-
meira vez em grandes torneios in-
ternacionais. Largando atrás dos 

Em dia de tricampeonato de Petrúcio Ferreira, recorde no atletismo e conquistas no taekwondo, Brasil fatura mais 
quatro medalhas de ouro e dorme em terceiro lugar no quadro geral dos Jogos Paralímpicos de Paris-2024
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Hoje tem mais!

Time Brasil em ação hoje
País Ouro Prata Bronze Total
1. China 12 9 4 25

2. Grã-Bretanha 6 6 3 15

3. Brasil 5 1 7 13

4. Holanda 4 1 1 6

5. Itália 3 2 8 13

6. Austrália 3 2 2 7

7. França 2 5 2 9

8. Uzbequistão 2 2 2 6

9. Colômbia 2 1 1 4

10. Tunísia 2 1 0 3

Quadro de Medalhas
Atletismo

5h00 Julyana Cristina da Silva
7h26 Daniel Mendes
7h26 Felipe Gomes

14h Cícero Valdiran Nobre
14h13 Edneusa Santos

14h59 Thalita Simplício
16h08 Joeferson Marinho

16h19 Maria Clara Augusto
16h19 Fernanda Yara

16h49 Verônica Hipólito
16h49 Samira Brito

Natação

6h38 Wendell Belarmino
6h38 Matheus Rheine

Badminton
5h30 Daniele Souza

Bocha

6h40 André Costa
7h50 Andreza Oliveira

9h Evelyn Oliveira
9h Evani Calado

12h Mateus Carvalho

Ciclismo
5h Sabrina Custódio
6h58 Lauro Chaman

Golbol
9h45 Brasil x China (fem)
12h30 Brasil x Irã (masc)

Remo
6h10 Diana Barcelos/Jairo Klug

6h50 Priscila Barreto/Alina 
Dumas/Erik Lima/Gabriel de Souza

Tênis de mesa
6h Danielle Rauen/Bruna 

Alexandre
8h Cláudio Massad/Luiz Felipe 

Manara

Tiro com arco
10h47 Jane Karla

Taekwondo
5h20 Claro Lopes

8h16 Débora Menezes

Tênis em cadeira de rodas

7h Ymanitu Silva

Vôlei sentado feminino

5h Brasil x Canadá

ONDE ASSISTIR
SporTV 2, Globoplay, IPC (YouTube)

COBERTURA ESPECIAL
correiobraziliense.com.br/olimpiadas-paris

De tirar o 
CHAPÉU!

Petrúcio adicionou ouro de 
Paris-2024 ao do Rio-2016 

e ao de Tóquio-2020 para 
sacramentar o tri na T47

Ricardo Mendonça venceu o primeiro ouro paralímpico da carreira na T37 Ana Carolina Moura estreou em Paralimpíadas com medalha dourada Julio Agripino (dir.) e o guia Edelson Ávila quebraram o recorde da T11

Douglas Magno/CPB @douglasmagno Silvio Avila/CPB Wander Roberto/CPB

adversários, o atleta de 27 anos 
acelerou na reta final e conseguiu 
cruzar com tempo de 10s68, a me-
lhor marca dele na temporada.

De São José do Brejo do Cruz, 
na Paraíba, onde sofreu acidente 
com uma máquina de moer ca-
pim aos dois anos de idade, o ve-
locista entrou no hall dos tricam-
peões paralímpicos. Reconhecido 
como uma das grandes estrelas dos 
Jogos, ele também é dono de duas 
pratas, uma nos 400m e outra no 
revezamento 4x100m, e um bron-
ze nos 400m. “Muita emoção de es-
tar vivendo tudo isso na minha vi-
da. Sou muito grato. Petrúcio está 
aí conquistando o mundo. A gen-
te está aqui para mostrar tudo is-
so, a transformação que o esporte 

proporciona”, disse ao SporTV.
Ainda nas pistas do Stade de 

France e em outra prova dos 100m, 
desta vez na classe T37 (para pa-
ralisados cerebrais), Ricardo Men-
donça venceu o primeiro ouro pa-
ralímpico da carreira. Dominante 
na categoria desde Tóquio, quando 
foi bronze, ele coroou o ciclo com 
a medalha nos Jogos.

Fechando a trinca brasileira 
do atletismo, Júlio César Agripi-
no inaugurou o topo do pódio na 
modalidade para o Brasil em gran-
de estilo: junto do guia Edelson 
Ávila, ele correu 5.000m na clas-
se T11 (deficiências visuais) em 
14min48s85 e estabeleceu o novo 
recorde mundial da distância. Foi a 
primeira medalha paralímpica do 

atleta. Ele creditou a conquista ao 
trabalho psicológico.

“Sempre tive dificuldade para 
controlar a parte mental e me con-
centrar. Eu chegava bem condicio-
nado, mas falhava na concentração. 
Conversei com minha psicóloga, fa-
lei que estava um pouco nervoso, 
mas acordei e pensei: ‘vou ganhar’. 
Ela falou que eu iria reagir bem e foi 
o que aconteceu”, contou ao CPB.

A última medalha do dia, já no 
fim da tarde, veio dos chutes de 
Ana Carolina Moura. Na primeira 
Paralimpíada da carreira, a minei-
ra de 29 anos enfrentou a francesa 
Djelika Diallo na final do taekwon-
do para atletas de 65kg. Mesmo 
com o ginásio lotado pela torcida 
adversária, ela se impôs para fazer 

história. A vitória por 13 x 7 garan-
tiu o segundo ouro do país na mo-
dalidade, somando com Nathan 
Torquato em Tóquio-2020.

“A minha medalha de ouro valeu 
a pena demais. Estou muito satisfei-
ta, porque é um trabalho em equipe 
e um resultado de todos”, celebrou a 
atleta, que tem má-formação con-
gênita no antebraço direito e come-
çou a lutar para se defender após ser 
assaltada e perder um colar que ga-
nhou no nascimento.

Além dos ouros, o Brasil so-
mou mais cinco bronzes para a 
coleção em solo parisiense. Yelt-
sin Jacques foi companheiro de 
Agripino no pódio dos 100m 
da classe T37 e ficou em tercei-
ro, assim como fizeram Silvana 

Fernandes no taekwondo (clas-
se K44) e a dupla Cátia Olivei-
ra e Joyce Oliveira (WD5). A na-
tação somou outras duas con-
quistas, uma com Talisson Glock 
nos 200m medley (SM6) e outra 
no revezamento 4x50m livre 20 
pontos, que reuniu Glock, Daniel 
Mendes, Lídia Cruz, Patrícia San-
tos e Samuel Oliveira.

Brasília na área

O DF está na festa do ouro com 
nomes importantes para o tercei-
ro dia em Paris. Medalhista em Tó-
quio-2020, Wendell Belarmino en-
tra na piscina às 6h38 para tentar 
retornar ao pódio da classe S11. 
Mais cedo, a partir das 5h30, Da-
niele Souza quer fazer história no 
badminton e enfrenta Hu Guang 
Chiu, de Taipei, por um lugar nas 
eliminatórias. Às 7h26, o atleta-guia 
Wendel Souza corre com Daniel 
Mendes nos 400m da T11. Na sai-
deira da fase de grupos do golbol, a 
seleção feminina, com a brasilien-
se Jéssica Vitorino, entra em ação 
às 9h45 contra a China, enquanto 
Leomon, André e o time masculino 
jogam com o Irã às 12h30.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

“Saí tendo que correr o mais 
rápido possível, como meu 

treinador pede. Na fi nal, não 
tem corrida bonita, tem corrida 

rápida. E essa foi rápida o 
sufi ciente para trazer o ouro”

Ricardo Mendonça, ouro na T37, ao CPB

“É muita emoção ser campeão e 
quebrar o recorde. Mostra a força da 
periferia, comecei a treinar só tinha 
um campinho. Mas com muita força 
e determinação eu consegui vencer, 

agora sou campeão”

Júlio César Agripino, ouro na T11, ao CPB
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Líderes de distintas armas

BRASILEIRÃO Botafogo e Fortaleza fazem duelo direto pela primeira colocação. Equipe mais goleadora

O 
cenário do confronto 
particular de Botafogo e 
Fortaleza pela liderança 
da Série A do Campeo-

nato Brasileiro está desenhado: 
um Glorioso intenso no ataque 
contra o Leão pronto para ser le-
tal. No duelo de hoje, às 21h, no 
Estádio Nilton Santos, o alvine-
gro do ataque mais positivo da 
competição nacional mede for-
ças de estilos opostos contra o 
tricolor de pouca posse de bola, 
mas muito eficiente e conscien-
te sobre o que fazer quando esti-
ver com o objeto do jogo nos pés.

O enfrentamento direito na 25ª 
rodada da competição nacional 
vale o topo da classificação. Atual 
dono da primeira colocação, o 
Fortaleza tem 48 pontos e defen-
de a posição com uma partida a 
menos em relação ao concorrente 
carioca. Um empate é suficiente 
para não haver uma troca de posi-
ção quando a bola parar de rolar. 
Se ganhar, o tricolor dispara. Em 
segundo, com 47 pontos, o Bota-
fogo tem apenas uma saída para 
voltar a ver os demais 19 concor-
rentes pelo retrovisor: vencer na 
condição de mandante.

A arma alvinegra para cum-
prir a missão é clara e, de certo 
ponto, até óbvia: colocar a bo-
la na rede do adversário. Mas 
há uma explicação de como is-
so virou um trunfo. Ninguém é 
tão eficiente no quesito quanto 
a equipe comandada pelo técni-
co português Artur Jorge. Em 24 
jogos, foram 41 comemorações 
de gol, uma média de 1,7 por 
partida. O rival mais próximo 
no quesito é o Flamengo, com 
38. No Nilton Santos, o poder de 
fogo é ainda mais evidente. Nas 
11 apresentações até aqui como 
mandante no Brasileirão, o Glo-
rioso marcou em 10. Somente o 
Cruzeiro foi capaz de frear o po-
der de fogo botafoguense.

Com um jogo a menos, Leão mantem a liderança com empate. Glorioso precisa ganhar para pular para primeiro

Vitor Silva/Botafogo
DANILO QUEIROZ

Doni Castilho/Fotop/Sertões

Arquivo Pessoal

Eduardo Ronque/ Real Brasilia

Capital do esporte

Rally dos Sertões

Futsal feminino

Série D do Brasileirão

Futevôlei

Candangão Feminino

Depois de percorrer 3.700km em 
nove dias pelo DF, Goiás, Minas, 
Tocantins e Bahia, o Rally dos 
Sertões terminará hoje na capital. 
A primeira moto deve cruzar a 
rampa da linha de chegada na 
Arena BRB às 11h30. 

A ADEF-DF entra em quadra 
hoje, às 19h, pela Liga Feminina 
de Futsal (LDFF). A equipe 
candanga terá pela frente 
as Leoas da Serra, de Santa 
Catarina, no Ginásio da Apcef, no 
Setor de Clubes Norte. 

Os ingressos para o duelo entre 
Brasiliense e Retrô-PE, amanhã, 
às 15h30, no Serejão, continuam à 
venda no site da Bilheteria Digital a 
R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia). O duelo 
vale vaga para a Série C de 2025.  

O Circuito Praia do Cerrado coloca 
em cartaz, hoje e amanhã, a partir 
das 9h, torneios de futevôlei no 
Parque da Cidade. As competições 
de hoje são pelo Master, Pro 
Feminino, Pro Masculino e 
iniciante feminino. 

Botafogo e Real Brasília se 
enfrentam amanhã, às 10h, no 
Defelê, na Vila Planalto, pela 
quarta rodada do Candangão 
Feminino. As Leoas do Planalto 
são vice-líderes com três pontos. O 
Minas lidera com seis.  

Ginástica rítmica
O Torneio Regional de Ginástica 
Rítmica continua hoje, a partir 
das 8h, na Arena Ludika, na 
610 Sul, com as competições 
juvenil N1 e N2 e infantil N2. A 
premiação está programada para 
começar às 21h.

Notas para a coluna:
esportes.df@dabr.com.br

do torneio, Glorioso duela contra um time eficiente, mesmo sem ostentar a bola no pé por muito tempo

SEGUNDINHA

Oito clubes iniciam disputa por vagas na elite local
GABRIEL BOTELHO*

Ter sucesso na Segunda Divi-
são do Campeonato Candango 
e carimbar uma vaga na elite do 
Distrito Federal é tarefa, como 
de costume, difícil. No certame 
para garantir um espaço entre 
os 10 membros da primeira pra-
teleira do futebol local, os par-
ticipantes do torneio de acesso 
precisam lidar com dificuldades 
sucessivas. A partir de hoje, oito 
equipes reiniciam a corrida em 
busca de um lugar ao sol.

Os perrengues para montar 
elencos e achar um local para 
mandar os jogos não são novida-
des. Entretanto, precisam ser solu-
cionados por quem deseja ocupar 
os espaços deixados por Santa 
Maria e Planaltina na primeira 
divisão. Na temporada 2024, os 
candidatos da vez são Luziânia, 
Botafogo-DF, Grêmio Valparaíso, 
Legião, Riacho City, Sobradinho, 
Sesp Brasília e Taguatinga.

A nova versão do torneio terá 
menos clubes envolvidos. Em 
2023, eram 12 times. Neste ano, os 
participantes formam um único 
grupo e duelam em pontos cor-
ridos. Depois de sete rodadas, os 
quatro mais bem colocados avan-
çam às semifinais. Os dois fina-
listas terão as vagas na primeira 
divisão do Candangão e jogam a 
final em 26 de outubro. 

A rodada inaugural começa ho-
je, com três jogos. Às 10h, Riacho 
City e Legião abrem a tempora-
da no Rorizão, em Samambaia. Às 
15h, outros dois compromissos es-
tão marcados: Luziânia e Sobradi-
nho duelam no Serra do Lago, en-
quanto Botafogo-DF e Sesp Brasí-
lia medem forças no Abadião, em 
Ceilândia. Na segunda-feira, o Se-
rejão, em Taguatinga, abre as por-
tas para o duelo entre Grêmio Val-
paraíso e Taguatinga. A FFDFTV e 
os clubes devem ser responsáveis 
pelas transmissões no YouTube.

Como chegam os times

Botafogo-DF 
O Botafogo-DF parte para a 11ª 

participação consecutiva na 
segunda divisão. Ivan Rodrigues 
será o treinador na disputa. O 
clube também contará com 15 
reforços na luta pelo acesso. 

O goleiro Matheus Marreta, os 
meias Cauã Maranhão e Rafinha, 

e o atacante Eric subiram do 
time sub-20 e farão parte do 

plantel. O meia colombiano Kelvin 
Asprilla, com rodagem no futebol 

português, é o destaque. 

Grêmio Valparaíso 
Pelo segundo ano, Matheus Nery 
será o responsável por treinar o 

Canarinho na tentativa de subir à 
elite pela primeira vez na história. 

Alguns jogadores da edição 
de 2023 permanecem. Alguns 
exemplos são o zagueiro Caio 
Felipe, o lateral esquerdo Davi 
Gomes, os meias Victor Hugo e 

Marcus Batista, e o atacante Bruno 
Reis. O meias Kelvin e Samuel e 
o atacante Gegê são reforços. A 

grande aposta é na base. 

Legião
O Legião se distanciou como 

a equipe com mais reforços. A 
aposta, mudando o padrão dos 
últimos anos, é na experiência. 

Muitos atletas são conhecidos no 
DF. Os zagueiros Gustavo Rambo 

e Badhuga, ex-Samambaia e 
Ceilândia, estarão no plantel. 
O goleiro Edmar Sucuri, ex-

Brasiliense, e o meia Vitor Xavier, 
ex-Samambaia, lideram o grupo do 
técnico Luis Henrique. Outro reforço 

é o lateral Daniel Mendonça.   

Luziânia
Bicampeão da primeira divisão 

do Campeonato Candango, 
o Luziânia terá uma equipe 

remodelada para tentar voltar à 
elite local. Apenas dois jogadores 
presentes na disputa da última 

Segundinha estarão presentes no 
elenco comandado pelo técnico 

Alessandro Salvino: o goleiro 
Márcio Fernandes e o atacante 
Ferrugem. A grande maioria 
é de revelações oriundas das 
categorias de base da equipe. 

Riacho City
O campeão da Segundinha de 

2017 jogará pelo retorno à elite 
depois de oito anos. Depois de 
ficar de fora do mata-mata em 

2023 por diferença no saldo 
de gols, o Riacho City adotará 

proposta diferente. No ano 
passado, a equipe foi montada 
através de uma parceria com o 

Real Brasília. Agora, os escolhidos 
são as pratas da casa. O 

responsável pelo comando técnico 
será Marco Antônio de Souza.

Sesp Brasília
O Sesp Brasília é outro exemplo 
de confiança nas promessas das 

categorias de base, mas não 
deixou de buscar reforços para 
o elenco do técnico Christian 
Ramos. Henrique Marchezan, 

Everaldo, Foguinho e Americano 
chegam do Ceilândia. Doglão 
e Somália vêm do Ceilandese. 

Júlio César é egresso do 
Brasiliense. Lídio, ex-Santa 

Maria, e William Magrão, ex-
Brasília, também são reforços. 

Sobradinho
O Sobradinho unirá experiência e 
juventude. Alguns dos nomes do 
elenco do técnico Augusto César 

têm mais rodagem. O lateral-
esquerdo China, ex-Ceilândia, e 

o atacante Mirandinha, campeão 
candango pelo clube em 2018, 
são exemplos. O Gama cederá 

alguns jovens jogadores de 
destaque, como o meia-atacante 

Walmir e o goleiro Wallace. O 
tricampeão tentará voltar à elite 

depois de quatro anos. 

Taguatinga
Rebaixado em 2023, o 

pentacampeão Taguatinga mira 
retorno imediato. Dessa vez, uma 

das cartas na manga será a parceria 
com o Brasiliense. O 

co-irmão do Águia, porém, cederá 
apenas jogadores do sub-20. 

Rony e Antônio Gelado, vindos do 
Samambaia, também são reforços. 

Outro destaque é a presença de 
Gabriel Teixeira no comando técnico. 
No primeiro semestre de 2024, ele 

esteve à frente do Ceilandense.

Táticas distintas

Os participantes da nova ver-
são do torneio adotarão diferentes 
estratégias. Há quem, inclusive, 
opte por seguir caminhos de suces-
so pavimentados anteriormen-
te. Em parcerias fechadas, alguns 
terão uma mãozinha de times da 

elite para formar os elencos.  
Na tentativa de voltar à elite 

depois de quatro anos, o Sobra-
dinho contará com quatro atletas 
emprestados pelo Gama. Todos 
disputaram a Copa São Paulo de 
Futebol Júnior. No Taguatinga, a 
ajuda virá do Brasiliense. A Águia 
contará com peças do elenco vice-

campeão do Candangão Sub-20, 
além de jogadores do Samambaia. 

Outros apostam na juventude. 
Estes são os casos de Luziânia, 
Riacho City, SESP, Botafogo-DF 
e Grêmio Valparaíso. O Igreji-
nha, por exemplo, deixou de fora 
nomes tarimbados do passado 
recente. Único na disputa sem 

participações na Série A, o Cana-
rinho manteve o técnico Matheus 
Nery novamente na função. O 
Legião vai na via de mão-dupla, 
com reforços experientes dividin-
do o espaço com promessas.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

25ª RODADA
Hoje

 18h30 Cuiabá  x  Criciúma

 21h Botafogo  x  Fortaleza

Amanhã

 11h Grêmio  x  Atlético-MG

 11h Cruzeiro  x  Atlético-GO

 16h Corinthians  x  Flamengo

 18h30 Vitória  x  Vasco

 18h30 Fluminense  x  São Paulo

 18h30 Bragantino  x  Bahia

 18h30 Athletico-PR  x  Palmeiras

 18h30 Juventude  x  Internacional

LI
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 P J V E D GP GC SG
1º Fortaleza 48 23 14 6 3 30 20 10
2º Botafogo 47 24 14 5 5 41 24 17
3º Palmeiras 44 24 13 5 6 36 19 17
4º Flamengo 44 23 13 5 5 38 26 12
5º São Paulo 41 24 12 5 7 33 24 9
6º Bahia 39 24 11 6 7 33 25 8
7º Cruzeiro 38 24 11 5 8 31 25 6
8º Vasco 31 23 9 4 10 28 34 -6
9º Atlético-MG 30 22 7 9 6 29 31 -2
10º Athletico-PR 29 22 8 5 9 26 26 0
11º Internacional 29 21 7 8 6 19 18 1
12º Criciúma 28 23 7 7 9 31 33 -2
13º Juventude 28 23 7 7 9 28 32 -4
14º Grêmio 27 22 8 3 11 21 25 -4
15º Bragantino 27 23 7 6 10 27 29 -2
16º Fluminense 24 23 6 6 11 18 26 -8
17º Vitória 22 24 6 4 14 26 38 -12
18º Corinthians 22 24 4 10 10 20 30 -10
19º Cuiabá 18 22 4 6 12 21 34 -13
20º Atlético-GO 18 24 4 6 14 20 37 -17

 SÉRIE A

21h

Estádio: Nilton Santos      Brasileirão: 25ª rodada      Transmissão: SporTV

BOTAFOGO FORTALEZA

John; Mateo Ponte, Bastos, Alexander 

Barboza e Cuiabano; Gregore, Marlon 

Freitas, Jeff erson Savarino e Thiago 

Almada; Luiz Henrique e Igor Jesus.

Técnico: Artur Jorge

João Ricardo; Tinga, Titi, Brítez e Bruno 

Pacheco; José Welison, Yago Pikachu, 

Pedro Augusto e Tomás Pochettino; 

Hércules e Juan Martín Lucero.

Técnico: Juan Pablo Vojvoda.

Árbitro: Flávio Rodrigues De Souza (SP)

O líder Fortaleza, no entan-
to, tem um antídoto curioso pa-
ra isso: não ficar com a bola no 
pé. A equipe do técnico argen-
tino Juan Pablo Vojvoda é a de 
menor posse entre todos os in-
tegrantes da elite do Brasileirão. 
Em média, o Leão tem a pelota 
sob domínio em apenas 41,9% 
do tempo de jogo. Isso exige in-
teligência tática para ser letal e 
tem dado certo. Nas últimas seis 
vitórias da equipe no torneio na-
cional, por exemplo, a estatísti-
ca foi maior em comparação ao 
adversário somente na vitória 
por 3 x 1 sobre o Atlético-GO. No 
1 x 0 diante do São Paulo, o índi-
ce estacionou em 37%.

Antagônicas, as estratégias 
das duas equipes para garantir 
a posição de liderança ao fim da 
rodada 25 do Brasileirão indica 
promessa de um jogo muito mo-
vimentado. No primeiro turno, as 
equipes empataram por 1 x 1, em 
ocasião na qual pouparam joga-
dores. Hoje, devem ir ao gramado 
do Nilton Santos com as melho-
res opções disponíveis nos elen-
cos. A tendência é de um Botafo-
go frenético na tentativa de cons-
truir o resultado como mandan-
te. Mas, mesmo sem a bola no pé, 
o Fortaleza não estará batido no 
duelo com promessa de uma ba-
talha tática muito além do objeto 
central da partida.

20
TIMES

Disputam o Candangão 
Sub-17. O Capital inicia 

a defesa do título 
contra o Sobradinho, às 

15h30, no Estádio JK. 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Leão. olha bem, 
é legítimo que passes 
teu tempo subjetivo e 
objetivo encontrando 
maneiras de progredir e 
“ser alguém”, mas se esse 
movimento não contemplar 
simultaneamente a melhoria 
dos relacionamentos em que 
te envolves nem tampouco 
o bem geral de todas as 
pessoas, então a legitimidade 
do processo será pervertida 
pelo autocentramento. Nosso 
reino não é um conjunto 
de indivíduos tendo de se 
relacionar acidentalmente 
enquanto todos vivemos cada 
um por si, abandonados à 
própria sorte. Nosso reino 
humano é um organismo 
único, onde todas as pessoas 
estamos vinculadas pelo 
mesmo destino, ao qual só 
se pode ter acesso através de 
um movimento intencional, 
alimentado pelo livre 
arbítrio, e é somente no que 
temos todos em comum 
que se pode encontrar o 
verdadeiro progresso e 
distinção. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há assuntos que merecem 
reflexão em conjunto, através 
de conversas que não devem 
ser meramente racionais, mas 
feitas com o coração na mão, 
de forma aberta, sincera e 
transparente. só falta combinar 
isso com as outras pessoas.

preserve sua saúde mental 
diante dos devaneios 
inconsistentes que as pessoas 
usam para pressionar você a 
tomar as iniciativas. cuide para 
não se deixar convencer a fazer 
nada que exponha demais você. 
Evite a vulnerabilidade.

a margem de compaixão há 
de ser ampliada, para que o 
trato com as pessoas se torne 
mais cordiais, deixando de 
prestar tanta atenção aos erros 
cometidos, e propiciando um 
ambiente onde se possam 
consertar os erros.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a justa medida das coisas 
é sempre muito difícil de 
encontrar, não porque esteja 
oculta, ao contrário, é óbvia, 
mas acontece que as pessoas 
normalmente não buscam 
justiça, apenas puxar a 
sardinha para o lado delas.

Faça o possível para estimular 
as pessoas a saírem do estado 
de inércia em que se encontram, 
mas procure fazer isso com 
distanciamento suficiente para 
que, eventualmente, sua alma 
não seja contaminada com essa 
inércia.

Faça o que você gosta e deseja, 
tenha isso como prioridade, 
mas procure não negligenciar 
todo o resto de obrigações 
que, de uma maneira ou de 
outra, você vai ter de cumprir. 
É apenas uma questão de 
prioridades.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É importante a solidariedade, 
mas há de ser empreendida 
com uma boa dose de 
sabedoria, porque as pessoas 
são folgadas e se você se dispor 
a assumir responsabilidades 
que não são suas, é certo que 
elas se acomodarão.

a solução mágica que é 
imaginada está muito distante 
das possibilidades disponíveis, 
porém, isso não significa 
que você deva se ater à dura 
realidade concreta e desprezar 
a imaginação. Encontre o 
equilíbrio.

a celebração é importante, 
porque não é saudável viver 
o tempo inteiro sob a pressão 
dos compromissos e deveres. É 
preciso ter sempre uma válvula 
de escape que compense os 
efeitos da pressão e deixe sua 
alma alegre.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

com certeza, é impossível 
encontrar respostas plausíveis 
para todas as atitudes que 
a alma toma, porque em 
muitos casos essas são frutos 
de impulsos que nem sequer 
valeria a pena analisar. Viver é 
preciso.

assuma a responsabilidade 
de seus próprios impulsos em 
vez de ficar monitorando os 
impulsos alheios, nem justificar 
os próprios com isso. os 
impulsos são sempre próprios, 
vêm de dentro da própria alma. 
É assim.

o que está certo ou errado se 
mede na intimidade do coração, 
e se isso passar despercebido, 
então será medido pelas 
consequências. o certo 
promove o bem geral de todos, 
o errado vai em detrimento do 
bem geral de todos.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

a
s memórias de infância da au-
tora Marina P. P. Oliveira estão 
registradas no lançamento li-
terário infantil A Lua Curiosa e 

o Planalto Central. Disponível em au-
diobook desde 2021, agora, a obra ga-
nha uma versão física pela editora Ipê 
das Letras com material completo pa-
ra utilização em escolas. Hoje, o even-
to de lançamento será acompanhado 
de uma roda de choro e a abertura de 
uma exposição inédita da pintora de 
quadros naif Anoushe Duarte, ilustra-
dora do livro, no Quanto Café. 

Marina narra a construção de Bra-
sília baseada em relatos dos avós ma-
ternos, pioneiros da criação da ca-
pital. Mas o protagonista da história 
não são as pessoas e nem a cidade: é 
a Lua Cheia do Cerrado. Em um tribu-
to àqueles que plantaram raízes na ca-
pital, a Lua traz a perspectiva de tudo 
o que viu antes de Brasília existir, até 
os dias atuais. Admirada, Marina car-
rega muitas memórias na companhia 
do satélite em caminhadas noturnas: 
“Em muitos momentos tive esse na-
moro com a lua, e parece que ela segue 
a gente. Acho que é porque ela é curio-
sa, a espiã perfeita para contar uma 
perspectiva diferente da história.”

 A música é a condutora da nar-
rativa do satélite natural, e a autora 
disponibiliza um conteúdo em áudio 
com a trilha sonora do conto a partir 
de cada exemplar do livro. As crianças 
terão um material pedagógico com-
pleto com imagens, texto, e áudio pa-
ra acompanhar a história da Lua. Pa-
ra estimular o potencial de letramen-
to das crianças, Marina uniu a litera-
tura e o choro no mesmo conteúdo. 
“O choro e Brasília têm uma aliança 
indissociável, ambos se ajudam mu-
tuamente a construir uma identida-
de”, argumenta.  

Outro elemento que a autora res-
saltou com os conteúdos audiovisuais 
foi a cultura da oralidade. Ela destaca 
que a literatura cantada foi deixada de 
lado por ser considerada inferior em 
comparação com a escrita impressa: 
“Esse é o caso de tradições indígenas 
e afrodescendentes, culturas riquís-
simas e mal aproveitadas.” O encan-
tamento no processo de alfabetiza-
ção das crianças é uma pauta funda-
mental para Marina, possibilitada por 
meio de conhecimento de mundo e 
trocas de ideias. 

Toda a construção do projeto foi feita 
de forma independente, na qual a auto-
ra bancou a produção, promoveu uma 

campanha de arrecadação de fundos e 
contou com a ajuda de profissionais da 
arte por um valor simbólico. “Foi uma 
relação de amor e afeto. Aprendi muitas 
coisas e contei com a ajuda de grandes 
amigos”, relata. Anoushe Duarte deu as 
telas de presente à Marina para compor 
a ilustração do livro. O trabalho também 
é uma homenagem ao falecido cineasta 
brasiliense Bernardo Bernardes, narra-
dor do avô e da Lua Cheia no audiobook.

A escolha da linguagem naif para as 
ilustrações partiu do potencial da ver-
tente de contar histórias. Frida Kahlo 
e Tarsila do Amaral são dois dos gran-
des nomes que exploraram tal forma 
de expressão. Do francês, naif signifi-
ca ser inocente e é caracterizado pelo 
uso de cores fortes. Em colaboração 
com a amiga Anoushe, Marina traba-
lhou com a alegria e o colorismo para 
ilustrar a infantilidade. 

O livro visa valorizar as pessoas 
simples que chegaram no começo de 
Brasília procurando uma vida me-
lhor. “Com muitos sonhos e esperan-
ças, eles queriam prover aos descen-
dentes a oportunidade de educação e 
o sucesso financeiro”, diz Marina. Ela 
evidencia que, mais do que mão-de
-obra, os candangos trouxeram ino-
vações culturais e criatividade à cida-
de. O lançamento é uma celebração à 
multi linguagem artística e ao legado 
dos primeiros brasilienses. 

LANÇAMENTO DO LIVRO 
INFANTIL A LUA CURIOSA 
E O PLANALTO CENTRAL

Hoje, a partir das 15h30, no 
Quanto café (cLN 103 bloco a — 
asa Norte)

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » BiaNca Lucca*

Celebração de Brasília
LITERATURA

Marina Oliveira: a protagonista é a 
Lua cheia do Cerrado 
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O PASTOR AMOROSO (TRECHO)

agora que sinto amor
tenho interesse nos perfumes.
Nunca antes me interessou que uma flor tivesse cheiro.
agora sinto o perfume das flores como se visse uma coisa nova.
sei bem que elas cheiravam, como sei que existia.
são coisas que se sabem por fora.
mas agora sei com a respiração da parte de trás da cabeça.
Hoje as flores sabem-me bem num paladar que se cheira.
Hoje às vezes acordo e cheiro antes de ver.
 
Alberto Caeiro
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D
epois de duas edições on-line, 
o Foto BSB — III Festival de Fo-
tojornalismo de Brasília ganha 
uma versão híbrida e traz uma 

programação ambiciosa que ocupa 
quatro espaços da cidade e propõe 
uma reflexão urgente sobre a crise cli-
mática. Criado pelos fotojornalistas 
Zuleika de Souza e Claudio Versiani 
e pela produtora cultural Dani Lobo, 
o festival tem como proposta olhar 
para a produção fotojornalística por 
meio de temas contemporâneos que 
movimentam as agendas nacionais e 
internacionais. “A gente funciona com 
a notícia, ela também vira o tema do 
festival, como foi durante a pandemia 
e nas outras edições. Agora, temos as 
mudanças climáticas como tema. A 
gente foi montando o festival a partir 
das notícias”, explica Zuleika.  

Claudio Versiani lembra que o fo-
tojornalismo é essencial para se ter a 
dimensão das grandes tragédias da 
humanidade e a crise climática entra 
nessa categoria. “Não tinha um festi-
val de fotografia no Brasil dedicado 
ao fotojornalismo, então a gente es-
tá preenchendo essa lacuna, o foto-
jornalismo merece”, diz. “Tem vários 
festivais de foto no Brasil, mas acho 

que faltava um dedicado ao fotojor-
nalismo, porque os outros foram se 
aproximando muito das artes plásti-
cas e saiu um pouco da documenta-
ção”, acredita Zuleika.

Quatro exposições compõem o roteiro 
proposto pelo festival. Dessas, três foram 
frutos de convocatórias e nasceram de 
uma seleção de imagens recebidas de 
fotógrafos de várias regiões brasileiras 
e do exterior. Na área externa do Mu-
seu da República, Resiliência: Habitar 
na Emergência Climática reúne trabalhos 
de oito fotógrafos, sendo quatro homens 
e quatro mulheres. Todas as imagens fo-
ram impressas em 20 cubos de 1,60X1,60 
que passaram a fazer parte da paisagem 
na praça do museu.

Com uma série de trabalhos publica-
dos no jornal New York Times, a brasilei-
ra Adriana Zehbrauskas foi convidada pe-
la rede de tevê CNN para registrar como 
a crise afeta a situação das mulheres que 
vivem no sul do planeta. Parte desse en-
saio está na exposição, que tem ainda o 
indígena Kamikia Kisêdjê, cujo drone 
registra imagens que ajudam a acom-
panhar a destruição de sua própria ter-
ra, e Isis Medeiros e Márcia Foletto, que 
registraram, respectivamente, o drama de 
Brumadinho e de Mariana após o rompi-
mento das barragens. 

Premiado com o Wordpress, um dos 

concursos de fotografia mais importan-
tes do mundo, Lalo de Almeida mostra 
no Museu o material escolhido pelo júri 
em 2020. Lalo ficou conhecido por regis-
trar um macaquinho queimado em meio 
ao fogo que assolou o Pantanal naque-
le ano. “Ele fez agora, infelizmente, as 
mesmas fotos durante as queimadas 
em 2024 e são praticamente iguais”, la-
menta a produtora Dani Lobo. A expo-
sição tem ainda fotos da Amazônia fei-
tas por Victor Moriyama e um retrato das 
vítimas dos desastres ambientais na série 
feita em Doha por Yan Boechat. 

Outra exposição ocupa o alambrado 
da Escola Parque da 307/308 Sul, uma 
maneira de colocar as imagens no ca-
minho de passantes e estudantes. “É 
um lugar idealizado pelo Anísio Tei-
xeira e tem essa coisa de dar à juven-
tude a oportunidade de ver. Tem mui-
to estudante por ali”, explica Zuleika. 
Essa exposição, que tem como título Pai-
nel de emergência climática, também traz 
o tema da questão ambiental. 

No mezanino da Praça Central do Es-
paço Cultural Renato Russo, um conjunto 
de imagens de 60 fotógrafos impressas em 
tecidos explora temas como moradia, im-
pacto das mudanças climáticas e confli-
tos. “São fotos que a gente dividiu por uma 
classificação mais estética, de grafismo”, 
avisa Zuleika. Os tecidos têm, em média, 

 » NAHIMA MACIEL

Ísis Medeiros 

fotografou o drama 

do rompimento 

da barragem de 

Brumadinho  

Victor Moriyama faz retratos da Amazônia 

Série de Yan Boechat foca os refugiados do clima em Doha

Yan Boechat

comprimento de dois metros e ocupam 
um espaço que leva o nome do fotojorna-
lista Orlando Brito. “É um espaço dedica-
do ao fotojornalismo. Escolhemos o teci-
do porque é um material que dá mais le-
veza para um assunto tão pesado, que cria 
uma ambientação mais ágil e pode levar 
para outros lugares”, explica a curadora. 

Inaugurada na semana passada, Bem 
querer: O olhar terno de Ripper, em cartaz no 
Sesc 540 Sul, também faz parte do festival. 
Além das exposições, haverá mesas de de-
bates, feira de fotografia, realizada no Espa-
ço Cultural Renato Russo hoje, oficinas e 
leitura de portfólio com Lalo de Almeida, 
Victor, Moriyama, Mônica Maia, Eugênio 
Sávio e Ivana Debértolis. A disponibilida-
de é de cinco vagas por leitura e os interes-
sados devem levar um total de 15 imagens. 
Cada leitura terá duração de 20 minutos e a 
inscrição deve ser feita por meio de um for-
mulário no site do festival. 

Hoje, a programação inclui três deba-
tes no Espaço Cultural Renato Russo, além 
de uma projeção de fotos na área externa 
da instituição, às 19h. Às 15h,  Ana Araújo 
e Ana Póvoas participam de encontro com 
o público para falar sobre fotolivros e, lo-
go depois, às 16h30, Maíra Erlich e Rafael 
Vilela faz a palestra Storytelling — histó-
rias em imagem. Às 18h, é a vez de Eraldo 
Peres e Joedson Alves falarem sobre a co-
bertura do poder em Brasília. 

FOTO BSB - III 

FeSTIval de 

FOTOjOrnalISmO  

de BraSílIa

Exposições, mesas, encontros, 

oficinas, leituras de portfólio, 

feira de fotografia. Até 29 de 

setembro, no Museu Nacional 

da República, Espaço Cultural 

Ary Barroso, Sesc 504 Sul  Cerca 

da Escola Parque Anísio Teixeira 

307/308 Sul. Entrada gratuita. 

Classificação indicativa livre

Adriana Zehbrauskas fotografou a 

situação das mulheres no  

sul do planeta

O Pantanal 
em chamas 
resultou nos 
registros 
dramáticos 
de Lalo de 
Almeida 

O indígena 
Kamikia Kisêdjê 

usa o drone para 
acompanhar a 
destruição de 

sua própria  
terra

O gado invade 
as terras do 
Xingu na foto 
de Maíra Erlich

FESTIVAL DE 
FOTOJORNALISMO OCUPA QUATRO ESPAÇOS DA CIDADE  E TRAZ IMAGENS QUE REFLETEM SOBRE A CRISE CLIMÁTICA

Isis Medeiros

Adriana Zehbrauskas

Victor Moriyama for Rainforest Foundation

Kamikia KSedje

Lalo de Almeida

Maíra Erlich

 Guito Moreto



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina mobil. gar ac car-
ro 99983-1953 c3149

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Personnalisee 1
qto su’pite 1 vaga 33m2
reform semi mobil
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

QD 107 2qts sl coz c/
arms banh var port.elet
gar pintado 99302-7959

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ÁGUAS CLARAS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qtos 1 ste 1vaga
DCE106m2arms.AcFg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

709 1ºand desocupado
35m frente ár.verd 235
Mil 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179
710 SCLRN 1ºAnd. Can-
to Vazado 65m2 365Mil
98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vitó-
ria L. Norte 3qts 1ste 3
vagas 135m2 quital coz
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 PARK WAY

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 casa 4 qtos 2
stes 3 vasgas escritório
lazer piscina 99562-
4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SÃO SEBASTIÃO

3 QUARTOS

MORRO DA CRUZ Ch.
59 Rua 58 Vdo 2 casas
3Q e 2Q Alugadas p/ In-
vest. (61) 99921-7458

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Todaformada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

OUTROS ESTADOS

ARENÓPOLIS-GO Sítio
15Alq em Arenópolis/
GO, terras de cultura. Fa-
zenda das Pedras. Inici-
a l R $ 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

CRISTALINA-GO Faz
136ha toda formada du-
pla aptidão. Ót. preço
61 99966-4845 c4806

DIVINÓPOLIS/TOFazen-
da 223ha em Divinópo-
lis do Tocantins/TO,
(Parteideal),Lot.Marianó-
polis, Gleba 05, Faz.
São Paulo . Inicial
R $ 2 8 8 . 6 7 1 , 0 0
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

PILAR DE GOIÁS-GO
Sítio 72ha em Pilar de
Goiás/GO, c/benfs.,
Faz. EngenhodaConcei-
ção/João Leite. Inicial
R $ 1 . 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

PIRANHAS-GO 876ha
em Piranhas/GO, c/
benfs, Fazenda Boa Vis-
ta zona rural. Inicial
R $ 7 . 2 4 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

PEQUIZEIRO-TO Imó-
vel Rural 1.592ha em
Pequizeiro/TO, c/
benfs., Fazenda Cha-
péu Azul, Lot. Ribei-
rão Inhumas. Inicial
R$ 19.742.940,00
( P a c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

ARENÓPOLIS-GO Sítio
15Alq em Arenópolis/
GO, terras de cultura. Fa-
zenda das Pedras. Inici-
a l R $ 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

QUITINETES

SCLS 113 Bl. B Sobrelo-
ja 14 fundos Alugo Kit
18m2 Tr: 99987-5950

2 QUARTOS

502 SUL Ed Brafer Alu-
go Apto c/ todos móveis
2qts sl coz banh varan-
da portaria 24hs. 98208-
5526/ 99972-1467

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

SARAIVA Imob. prec cs
3qts p/ alugar Clientes
Cad 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CIVIC 10/10 manual cor
preta 150.000Km R$
42.800 (61) 98211-0001

VOLKS

GOL/07 4pts inteiro ven-
do ou troca Tr: (61)
99969-9595/99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe.OferecemMassa-
gens terapêuticas 7:30
às 22:30h 98214-4880

MASSOTERAPIA
SHIATSU , REFLEXO-
LOGIA Alongamentos,
Ventosa... Tudo isso em
um só atendimento. No
Setor Hoteleiro ou Sudo-
este. Aberto 24hs. Fo-
ne: (61) 99269-9451

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
çosLeiteiros.Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

5.7 ACOMPANHANTE

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR E INSTALADOR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência c/CNH. Enviar cur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 97403-
5000 ou comparecer:
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/40

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

OPERADOR DE LOJA
c/ experiência p/ Pada-
ria Artesanal na Asa Nor-
te. CV: contratapadeiro
@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

PREPARADOR c/ exp
Oficina Sof Sul R$
2.700, +VT 99903-3085

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p /Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99233-7557

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE p/ Massa-
gens c/ ou s/ experiên-
ciaMassgs.RelaxeTera-
pêuticas 3 dias na sema-
na (61) 98214-4880

CLINICA ODONTOLOGICA
CONTRATA

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal, com registro no
CRO.EnviarCurrículopa-
ra: admodontorh@gmail.
com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
com experiência em Co-
municação Visual CV:
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QUADRA
607 BLOCO C CONTRATA
CHAPEIROCOMEXPE-
RIÊNCIA e Atendente /
Balconista.Enviarcurrícu-
lo p/ Whats (61)98173-
4833 bonanzacruzeiro
@gmail.com

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

CONTRATA-SE
ENCARREGADO GE-
RAL na área de Constru-
ção diversas / Pedreiros
e Serventes. Enviar currí-
culosomentepessoasex-
perientes para o e-mail :
premoldadosvagas@
gmail.com

IMPACTO VISUAL
CONTRATA

ESTOQUISTASemexpe-
riência.Interessadoscom-
parecer na Rua 12 ch.
138/01 lote 33 Vic. Pi-
res. Tel.: 98124-2999

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 98214-4880 Elen

TÉCNICO (A) EM ELE-
TRÔNICA com experên-
cia:alarme,CFTV,interfo-
nia. 3344-7722 Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

PRECISA-SE
VENDEDORES QUE
SAIBAM usar Promob.
Requisitos: Experiência
em armários planeja-
dos. Contatos: 3344-
4487 ou 98219--3596.
CLSW 102 Bloco A lo-
jas 14 e 16 St Sudoeste

ALUGO
VAGA SEMANAL - No
Sudoeste . Tr: Zap (61)
99855-6371

CONTRATA-SE
MASSAGISTA/MASSO-
TERAPEUTA com ou
sem experiência para clí-
nicas em Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo.
Aó para quem tem foco
e objetivo. Tr: c/Gorete
F: (11) 94032-7486 ou
gorete_jsk@yahoo.com.
br

SALADEIRA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674


